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MENSAGEMMENSAGEM
DO PRESIDENTE

Avanços e conquistas marcantes da Central Cecresp

É com grande satisfação que compartilho 
com vocês os avanços marcantes da 
Cecresp no exercício de 2023. 

Neste período, testemunhamos um crescimento 
extraordinário do cooperativismo financeiro, 
com destaque especial para o SICOOB. 

Tais resultados são fruto de escolhas 
estratégicas acertadas, aperfeiçoamento 
constante da governança e significativos 
investimentos em tecnologia. Além disso, a 
convergência sistêmica se mostrou 
fundamental para impulsionar nosso 
progresso.

Uma das iniciativas que merece destaque é a 
criação do Centro de Serviços Compartilhados 
(CSC), que trouxe eficiência e agilidade para 
as operações da Cecresp. Esse novo modelo 
de gestão permitiu a otimização de recursos e 
a maximização dos resultados.

É com orgulho que anunciamos 
também o resgate do prestígio junto 
ao Banco Central do Brasil. Graças às 
mudanças organizacionais e culturais 
implementadas, fortalecemos nossa 
representação institucional e 
estreitamos ainda mais nossa relação 
com o Conselho de Administração 
(CCS).

Nossa parceria com entidades 
representantes do Cooperativismo, 
como a OCB, OCESP e Confebras, tem 
se fortalecido a cada dia. A prática da 

intercooperação tem sido um dos pilares para o 
sucesso alcançado, permitindo que juntos 
superemos desafios e encontremos soluções 
inovadoras. 

Agradeço imensamente às 41 filiadas pelo apoio 
e pela atuação incansável na construção de uma 
Central cada vez mais forte e preparada. É 
graças a essa união que estamos preparados 
para enfrentar os obstáculos e trilhar caminhos 
de sucesso.

Neste relatório, você encontrará todos os 
detalhes dos resultados e conquistas alcançados 
em 2023. Desejo a todos uma excelente leitura e 
que estejamos ainda mais motivados para 
continuar escrevendo essa jornada de sucesso.

Gratidão a todos!

Carlos Augusto de Macedo Chiaraba
Presidente do Conselho de Administração do 
Sicoob Central Cecresp
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CARLOS AUGUSTO DE 
MACEDO CHIARABA
SICOOB COOPERASO

Presidente (desde 09/08/23)

CLARISVALDO IZÍDIO 
DE ALMEIDA

SICOOB METALCRED
Conselheiro

JOSÉ ÂNGELO ANTÔNIO 
TRALLI

SICOOB CREDSAOPAULO
Conselheiro

JUSSARA KUPPER DA SILVA 
MACHADO

SICOOB COOPMOND
Conselheira

MÁRCIO FRANCISCO 
BLANCO VALLE

SICOOB CREDICONSUMO
Conselheiro

PAULO SÉRGIO ALCIPRETE
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Integra Conad 

O Integra CONAD é um encontro mensal institu-
cionalizado na Cecresp em 2023 para relacio-
namento do CONAD com as demais cooperati-
vas filiadas.  Ao longo de 2023, foram realizados  
sete  encontros do Integra CONAD, que reuniram  
14 Cooperativas (veja quadro das participan-
tes) e 25 dirigentes, com o objetivo principal 
de fortalecer a governança, a representativi-
dade e a integração das próprias cooperati-
vas. Os encontros também foram oportunida-
des para compartilhar as melhores práticas, 
os desafios e as soluções encontradas pelas 
cooperativas em seus mercados de atuação.  

É uma iniciativa do CONAD da Central para 
ampliar a participação das suas associadas, 
trabalhando de forma colaborativa e coorde-
nada para o alcance de objetivos comuns, pro-
movendo assim maior eficiência e eficácia no 
cumprimento das metas e objetivos estratégi-
cos e sistêmicos. 
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Compromisso com serviços de excelência   

MENSAGEM MENSAGEM DA 
DIRETORIA EXECUTIVA

VOLTAR PARA O 
SUMÁRIO

Caros cooperados e colaborado-
res da Cecresp,

É com grande satisfação que com-
partilho o Relatório Anual da nos-
sa Central, destacando os princi-
pais pontos que marcaram o ano 
de 2023 e delineando as perspec-
tivas para o futuro próximo.

Observamos com satisfação o 
sucesso do novo modelo de Ra-

teio de Despesas Gerais imple-
mentado, resultando em uma 
significativa economia de 34% 
no consolidado do sistema regio-
nal. Atualmente, cerca de 70% do 
rateio total é determinado pelo 
critério da fruição de serviços, 
alinhado ao nosso compromisso 
com a justiça tarifária.

Este feito foi possível graças ao 
apoio e investimentos das singu-

lares na Central. Além disso, con-
seguimos remunerar o capital das 
filiadas pelo teto regulamentar, 
distribuindo mais de R$ 23 mi-
lhões em pagamento de juros ao 
capital.

Outro destaque do ano foi a par-
ticipação ativa e o engajamento 
das singulares na construção do 
Pacto Sistêmico para o período 
2024 a 2026 e na priorização 
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VOLTAR PARA O 
SUMÁRIO

de projetos da Central, forta-
lecendo e solidificando nossa 
atuação conjunta e uma gestão 
participativa.

Na frente de processos, recebe-
mos dois importantes reconhe-
cimentos: a renovação do nosso 
Certificado ISO 9001 e o Selo 
de Excelência do Programa de 
Desenvolvimento da Gestão de 
Cooperativas – o PDGC, progra-
ma do Sescoop que, por meio de 
uma rígida auditoria, aufere as 
práticas de governança e gestão 
do negócio.

A conclusão do Plano de Expan-
são de nossa rede é um marco 
importante para o crescimento e 
fortalecimento da Cecresp. Com 
a abertura de 21 novos Pontos de 
Atendimento nos próximos três 
anos, estaremos ainda mais pró-
ximos de nossos cooperados, ofe-
recendo serviços de qualidade e 
acessíveis a todos.

Destaco também o sucesso do 
Seminário do Patrimônio Líqui-
do, que marcou o início das dis-
cussões sobre alternativas de 
capitalização das singulares e 
da Central.

Também tivemos a oportunidade 
de debater, ainda que prelimi-
narmente, propostas de fundos 
estatutários de marketing e de 

proteção, além de obter a autori-
zação assemblear para buscar al-
ternativas de realocação de nossa 
sede. Tudo isso demonstra nosso 
compromisso com a eficiência e 
a sustentabilidade do nosso siste-
ma regional.

Falando sobre o desempenho 
dos negócios no sistema regional, 
nossos resultados são motivos de 
celebração!

Observamos um crescimento sig-
nificativo da Carteira Agro em re-
lação ao ano anterior.

No total da Carteira de Crédito, 
o crescimento foi de 11%. Evoluí-
mos 22% em depósitos e um im-
pressionante aumento de 25% nas
comissões. No entanto, podemos
fazer ainda mais por nossos coo-
perados!

Estamos orgulhosos de anunciar 
a ampliação do escopo do proje-
to Agente de Negócios com novos 

especialistas em investimentos a 
partir de 2024.

O ano foi encerrado com nosso 
tradicional Jantar de Confraterni-
zação e Reconhecimento e, na úl-
tima Assembleia do exercício, as 
singulares aprovaram a proposta 
de teto de gastos para 2024, além 
da reforma da política de remune-
ração dos órgãos de governança 
da Central, garantindo uma ges-
tão transparente e alinhada aos 
interesses de todos.

Agradeço a confiança, a dedica-
ção e o empenho de todos vocês, 
fundamentais para o sucesso da 
Cecresp. Juntos, continuaremos a 
trilhar um caminho de justiça fi-
nanceira e prosperidade, propor-
cionando a melhor experiência fi-
nanceira aos nossos cooperados!

Atenciosamente, 

Luiz Fabiano Andrade  
Diretor-Presidente CECRESP
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Comitê ESG fortalece a governança das cooperativas

Comitê ESG 

Instituído em fevereiro de 2023, o 
Comitê Regional ESG da Cecresp 
tem o propósito de fortalecer a 

gestão das cooperativas nas áreas 
ambiental, social e de governan-
ça. O ano foi de muito trabalho e 
levantamento de dados para con-
tribuir com as associadas no plane-
jamento estratégico das suas ativi-
dades que, na maioria das vezes, já 
fazem parte do seu cotidiano. 

O Comitê é formado por seis mem-
bros indicados pelas associadas e 
tem um coordenador, o conselhei-
ro Paulo Sérgio Alciprete, do Si-
coob Cressem. “As cooperativas já 
têm um histórico de práticas ESG. 
Isto está na nossa essência coope-
rativista. Estamos organizando o 
que elas já fazem e vamos ajudá-
-las a ampliar esse leque”, explica
o coordenador.

Para 2024, estamos organizando as 
cooperativas em blocos de acordo 
com algumas das suas caracterís-
ticas. O Comitê preparou um re-
gulamento para orientar as ações, 
bem como vai disseminar as boas 
práticas já realizadas no sistema 
regional. “Vamos apresentar so-
luções baseadas na estrutura de 
cada associada. A proposta é criar 

uma cultura de registrar o que elas 
estão fazendo”, afirma Alciprete. 

Para o coordenador do Comitê, 
o cooperativismo promove uma
relação virtuosa com a comuni-
dade onde atua, por meio de um
relacionamento transparente e 
responsável: “A gente não se deixa
contaminar para ter um modelo
tradicional, que pode, por exem-
plo, afetar o meio ambiente”. Al-
ciprete exemplifica ainda que as
cooperativas têm muitas iniciati-
vas em ESG, como a economia de
papel e água na pauta ambiental:

“O que estamos pedindo é o regis-
tro de todas as ações, que vamos 
organizar por segmento de coo-
perativa, catalogando tudo que é 
realizado”. 

“A roda já foi inventada. Quere-
mos direcioná-la e dar velocidade 
naquilo que já fazemos nas comu-
nidades onde atuamos”, completa 
Alciprete. Com reuniões periódi-
cas, o Comitê também concluiu 
2023 com apoio ao Encontro Anu-
al de Pessoas de Apoio Estratégi-
co (PAE) e ao workshop de Susten-
tabilidade. 

VOLTAR PARA O 
SUMÁRIO
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MEMBROS DO COFIS

ALTAIR APARECIDO TONIOLO
SICOOB COOPERSERV

Coordenador

 DANIEL SOSSAI 
SICOOB CREDIÇUCAR 
Conselheiro Suplente

CLÁUDIO ROBERTO ZAMBELLO
SICOOB CREDSAÚDE

Foi Conselheiro Efetivo até 28/04/2023 e o Dr. Irineu 
assumiu o cargo. (Lei Complementar 196/2022)

WALTER FRANCISCO ORLOSKI  
SICOOB (4434)

Conselheiro Efetivo

GLAUCO PINHEIRO DA CRUZ
 SICOOB UNIÃO SUDESTE 

Conselheiro Suplente

IRINEU FRANCISCO DA SILVA
   MAGISCRED

Conselheiro Efetivo

VOLTAR PARA O 
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2023 FOI DE MUITO TRABALHO E 
DEDICAÇÃO DOS MEMBROS DO COFIS

O Conselho Fiscal (Cofis) da Cecresp concluiu 2023 
realizando inúmeras atividades e garantindo às as-
sociadas instrumentos importantes para o futuro 
das cooperativas. Com muito trabalho e dedicação, 
o Conselho já se prepara para novos desafios.

Altair Aparecido Toniollo, coordenador do Cofis, 
ressalta que entre as atividades realizadas pelo 
conselho estão a fiscalização financeira, admin-
istrativa, aprovação de prestação de conta, con-
tribuindo para assegurar as decisões assembleares.

“É importante destacar e agradecer toda equipe 
de colaboradores da Central. Entre eles, gerentes, 

técnicos, o Conad e todos os seus conselheiros, di-
retoria executiva, que colocaram à disposição do 
Cofis, de forma transparente, toda documentação 
e informações que envolvem a gestão da Cecresp, 
permitindo a realização de um trabalho eficiente”, 
afirma.

Para 2024, Altair reforça o empenho do Cofis: “Rati-
ficamos nosso compromisso de continuar nosso tra-
balho visando colocar a nossa Central Cecresp no 
lugar de destaque que merece. Que ela seja cada 
vez mais estruturada, forte, uma referência para to-
das as filiadas e modelo para todo o sistema coop-
erativo financeiro”.

VOLTAR PARA O 
SUMÁRIO
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MAPA ESTRATÉGICO | 2021-2023

DIRETRIZES ESTRATÉGICAS

PROPÓSITO 

Conectar pessoas 
para promover 

justiça financeira e 
prosperidade

VISÃO 

Proporcionar a 
melhor experiência 
financeira aos nossos 
cooperados

CIDADANIA E SUSTENTABILIDADE

COOPERADOS E MERCADO FINANÇAS

TRANSFORMAÇÃO DIGITAL EXCELÊNCIA E EFICIÊNCIA OPERACIONAL PROTEÇÃO DO NEGÓCIO

COOPERAÇÃO INTRASISTÊMICA PESSOAS, INOVAÇÃO E PERFORMANCE

OE 1. Promover o 
desenvolvimento socioambiental 

e econômico de cooperados e 
comunidades locais

OE 2. Ampliar 
sustentavelmente a base de 

cooperados e o volume 
de negócios

OE 3. Aprimorar a experiência 
dos cooperados e clientes no 
relacionamento com o Sicoob

OE 4.  Transformar a Central 
Cecresp em uma organização 

financeiramente 
autossuficiente

OE 5. Garan�r solidez 
financeira e patrimonial 

das coopera�vas

OE 6. Acelerar a transformação 
digital a par�r da antecipação  
de movimentos tecnológicos 

e digitais

OE 7. Alavancar a produ�vidade, 
o ganho de escala e a excelência 

dos processos e serviços que 
entregam valor ao cooperado

OE 8. Garan�r a proteção do 
negócio quanto a riscos e perdas

OE 9. Promover a aderência 
aos serviços centralizados e  
às polí�cas e ferramentas 

sistêmicas

OE 11. Dispor de quadro 
de pessoal preparado 

e engajado

OE 10. O�mizar os papéis  
das estruturas e o arranjo 

organizacional para expansão 
da presença �sica e  

ganho de escala

OE 12. Garan�r níveis de 
excelência na gestão 
organizacional e o

 fomento à inovação

OE 13. Consolidar modelo 
de governança e gestão 

par�cipa�va

RE
SU

LT
AD

O
S
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Cecresp marca presença em eventos institucionais

Como forma de fortalecer a representação insti-
tucional, o Sicoob Central Cecresp marcou pre-
sença em eventos nacionais e internacionais 

ligados às mais diversas instituições. Durante 2023, os 
nossos dirigentes prestigiaram diversos encontros.

No mês de janeiro, foi iniciado com um encontro de 
intercooperação com a Central Unicoob. Além de  
permitir conhecer de perto os projetos, o encontro 
ofereceu a oportunidade de trocar impressões so-
bre o cooperativismo financeiro e abrir oportunida-
des para a intercooperação.

O Sicoob Central Cecresp preparou uma grande ca-
ravana para Brasília, com quase 100 representantes 
das associadas, para participar do Vende Sicoob, 
que foi realizado entre os dias 12 e 15 de abril. O 
grupo contou ainda com representantes do Conad, 
da Dexec, Gestores e equipe GEDEN Cecresp.

A animação dos participantes nesse momento es-
tratégico fez a diferença e mostrou a importância 
de tornar ainda mais potentes os laços entre todos 
e, especialmente, ampliar as conexões com a Força 
de Vendas das cooperativas.

Representação Institucional

O Jantar das Lideranças Cecresp foi outro momen-
to marcante de 2023. No dia 27 de abril, o CONAD 
promoveu esse importante encontro das lideran-
ças da instituição com o propósito de apresentar 
a Lei Complementar 196 e suas especificidades, 
bem como as alterações na Governança da Ce-
cresp. O evento foi realizado na cidade de São 
Carlos e contou com as filiadas da Central, tendo 
como público-alvo os Presidentes do Conselho 
de Administração e Diretores-Presidentes. 

Realizado no dia 31 de maio em São Paulo e 1o de ju-
nho em Ribeirão Preto, o Encontro do Cooperativis-
mo trouxe a oportunidade de apresentar os projetos 
estratégicos da Central, com votação e priorização 
por parte das filiadas. O empenho dos participantes 
foi marcante. Os representantes do CONAD e Dexec 
da Cecresp, bem como os dirigentes das cooperati-
vas, tiveram a oportunidade de alinhar importantes 
propostas para o futuro da instituição.

Vancouver, no Canadá, foi o destino dos represen-
tantes da Cecresp - Cel. Hudson Camilli e Carlos 
Chiaraba -, que integraram a comitiva do CCS e 
14 centrais do Sicoob para o WCUC 2023 - World 

VOLTAR PARA O 
SUMÁRIO
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Credit Union Conference. O evento é um momen-
to ímpar de encontro das cooperativas em todo 
o mundo. No final de junho e início de julho, o
Diretor de Desenvolvimento Organizacional da
Cecresp, Dorval Alves, participou do Programa
Executivo de Gestão de Cooperativas de Crédito
em Montabaur, na Alemanha.

Também foram marcantes os encontros do Pacto 
Sistêmico de Estratégia e o encontro regional do 
sistema Cecresp, que foram realizados entre os dias 
31 de agosto e 1 de setembro, em Itupeva-SP. Entre 
os dias 17 e 19 de setembro, tivemos o Encontro Na-
cional, em Brasília-DF.

O Pense Sicoob foi outro encontro nacional indis-
pensável para a estratégia do Sicoob. Realizado nos 
dias 5 e 6 de outubro, o evento contou com a pre-
sença da Diretoria Executiva da Cecresp.

O cooperativismo festejou os 25 anos do Sesco-
op no dia 19 de outubro. A instituição tem sido 
fundamental na formação de lideranças e das 
equipes de cooperativas em todo o território 
nacional. Como representação do Sicoob Cen-
tral Cecresp, o Conselheiro Márcio Valle esteve 
presente nesta celebração, a fim de estreitar os 

laços cooperativistas, juntamente com os Dire-
tores da Cecresp (DDO e DINEG).

A Cecresp marcou presença em mais um evento 
internacional em novembro. Entre os dias 1o e 4 
daquele mês, foi realizado o Congresso Interna-
cional dos Bancos Populares (CIBP), na França. 
O CCS organizou uma comitiva nacional entre as 
Centrais e a Cecresp foi representada pelas se-
guintes lideranças: Cel Hudson Camilli, Carlos 
Chiaraba e Luiz Fabiano. As filiadas Sicoob Cred-
-Acilpa, Sicoob União Sudeste, Sicoob Coopmil e
Sicoob Cooperaso participaram de importantes
discussões sobre a evolução do cooperativismo fi-
nanceiro no mundo..

Na Suíça, o conselheiro Paulo Sérgio Alciprete, do 
Sicoob Cressem, participou do Intercâmbio Técnico 
Internacional do Cooperativismo, realizado entre 
os dias 17 e 29 de novembro. 

O Sicoob SP comemorou 35 anos no dia 16 de de-
zembro e a Cecresp esteve presente no evento. O 
presidente do CONAD, Carlos Chiaraba, participou 
da celebração a fim de estreitar os laços cooperati-
vistas e ampliar as possibilidades de intercoopera-
ção entre as instituições cooperativistas.

VOLTAR PARA O 
SUMÁRIO
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UNIDADE ADMINISTRATIVA APRIMORA SERVIÇOS E GESTÃO DE 
CONTRATOS

Em um cenário de constante evolução e 
adaptação das cooperativas e do Sicoob 
Central Cecresp, a Unidade Administrativa 

(UNIADM) tem desempenhado um importante 
papel na gestão dos recursos da Central. Sub-
dividida em Gestão de Cadastro e Facilidades, a 
área tem alcançado significativos avanços, es-
pecialmente no ano de 2023.

A unidade oferece serviços a 35 pontos de aten-
dimento, com nove serviços distribuídos e des-
taque especial para as iniciativas relacionadas 
à infraestrutura e à gestão de contratos de for-
necedores.

A revisão dos contratos de fornecedores é uma 
medida estratégica da área para otimizar as des-
pesas com compras e suprimentos. Esse esforço 
visa adequar os gastos ao atual cenário de retorno 
gradual dos colaboradores ao escritório da Cen-
tral, proporcionando uma gestão financeira mais 
eficaz.

Uma das mudanças implementadas pela unidade 

foi o início do processo de gestão centralizada de 
contratos de fornecedores. Essa ação busca uni-
ficar as informações de forma centralizada, pro-
porcionando maior visibilidade, transparência e, 
consequentemente, uma gestão mais eficiente 
das despesas com fornecedores. Essa iniciativa é 
mais um passo em direção à modernização dos 
processos administrativos da Central.

A Gestão de Contratos é uma área que também se 
sobressai por conta da agilidade e da capacidade 
de resposta por meio de chamados atendidos via 
Fluig. 

A Gestão de Serviços de Facilities, por sua vez, se 
destaca por sua abrangência e efetividade com 
os números de sete cooperativas ativas.

Os números da Unidade Administrativa eviden-
ciam não apenas a quantidade, mas a qualida-
de dos serviços prestados. A unidade não apenas 
acompanha as demandas em constante evolução 
do cooperativismo, mas se destaca por sua proa-
tividade e inovação.

Área tem alcançado significativos avanços, com importantes números e qualidade de serviços
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GERÊNCIA FINANCEIRA DESTACA 
AVANÇOS E RESULTADOS NAS 
ÁREAS DE CONTABILIDADE, 
CONTROLADORIA E FINANÇAS

Os avanços e resultados obtidos em 2023 nas áreas 
de Contabilidade, Controladoria e Finanças foram 
destaques no relatório anual elaborado pela Ge-
rência Financeira (GEFIN), que demonstraram efi-
ciência e comprometimento das três unidades que 
compõem a gerência em suas respectivas respon-
sabilidades.

Unidade de Contabilidade: Redução de Custos 
Operacionais e Melhorias Contínuas

Durante o ano de 2023, a Unidade de Contabili-
dade se consolidou com melhorias de processos e 
mudanças nas ferramentas de robotização contábil 
e fiscal, o que pôde agregar mais funcionalidades 
para atividades contábeis.  Com isso, foi alcança-
do o objetivo de redução de Custos Operacionais 
e maior agilidade nas entregas de informações às 
singulares usuárias do serviço. 

Composta por 13 profissionais especializados em 
cooperativas de crédito, a Unidade de Contabili-
dade atendeu 24 associadas do sistema regional, 
proporcionando melhorias contínuas nos proces-
sos e assegurando o cumprimento das obrigações 
regulatórias, sempre buscando progressos nos pro-
cessos, monitoramento e implementação de mu-
danças regulatórias, o que resulta em atendimento 
com qualidade e eficiência às necessidades das co-
operativas.

A participação ativa nas discussões para a aderên-
cia à Resolução 4.966/21 foi um dos destaques no  
ano de 2023. A Unidade de Contabilidade integra 
um grupo de trabalho composto por integrantes  
das Centrais, da Confederação e da Consultoria 
BIP, empresa contratada pelo o Centro Cooperati-
vo Sicoob - CCS para a implantação da Resolução 

4.966/21. O objetivo do grupo é o envolvimento 
mais próximo dos assuntos e impactos da norma-
tiva, coletar feedback sobre os materiais que estão 
sendo desenvolvidos, avaliar eventuais aspectos 
não mapeados nos processos iniciais e difundir o 
conhecimento entre as cooperativas. A norma en-
trará em vigor em 1° de janeiro de 2025.

Em 2023 o Banco Central publicou as resoluções 
BCB 309/23 (Revogada pela Resolução 352/23) e 
Resolução 5.100/23, com informações complemen-
tares à Resolução 4.966/22.  

Unidade de Controladoria:  Planejamento 
Orçamentário e Relação Custo x Benefício

Com o importante papel de realizar, em conjunto 
com as demais áreas, o planejamento e acompa-
nhamento orçamentário da Cecresp, a Unidade de 
Controladoria desempenhou um papel fundamen-
tal no planejamento e acompanhamento orçamen-
tário da instituição. 

Com uma equipe de quatro profissionais capacita-
dos com diversidade de conhecimento para trazer 
análises preditivas, fazer acompanhamento dos 
indicadores financeiros e gerenciais e buscar a 
melhoria contínua da relação custo x benefício na 
empresa, a controladoria presta o serviço de Plane-
jamento. Orçamentário junto a dez cooperativas do 
sistema regional Cecresp, auxiliando na construção 
da peça orçamentária do ano seguinte, por meio de 
premissas alinhadas junto às diretorias e conselhos 
e ao planejamento estratégico do sistema. 

Reuniões mensais de análise e acompanhamento 
do real versus orçado e evolução do KPIs são reali-
zadas durante o ano. A Unidade atua como suporte 
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às discussões de forma a contribuir com o desen-
volvimento de planos de ação e ajustes de rota do 
planejamento orçamentário, caso necessário. Atu-
almente, o serviço é um dos principais focos dentro 
da unidade, por agregar grande valor à gestão das 
cooperativas usuárias do serviço.

Unidade de Finanças: Crescimento e gestão da 
Carteira

Responsável pela prestação de serviço de Con-
sultoria Financeira por meio do Fundo de Investi-
mentos Cecresp, que conta com 17 cooperativas 
investidoras. O Fundo Cecresp registrou um cresci-
mento de 27% na carteira, encerrando o ano com 
um saldo de R$ 290 milhões e uma rentabilidade de 
106,45% do CDI em 2023.

A unidade também tem a responsabilidade de reali-
zar o acompanhamento e gestão, junto à DTVM, da 

carteira administrada para otimização da rentabi-
lidade e monitoramento dos indicadores de risco e 
limites operacionais. 

Uma outra atividade de grande importância está 
relacionada à gestão de capital da Central e à ca-
pitalização anual do Banco Sicoob com as coope-
rativas. Nesse contexto, a atuação se desdobra por 
meio da análise de viabilidade, apresentação de 
um modelo de rateio e, posteriormente, a condução 
do processo operacional e da liquidação financeira.

Os resultados apresentados no ano de 2023 pelas 
três unidades da Gerência Financeira refletem o 
comprometimento com a eficiência operacional, o 
cumprimento de regulamentações e a busca cons-
tante pelo aprimoramento nas áreas de Contabili-
dade, Controladoria e Finanças. O ano foi marcado 
por conquistas significativas e um firme posiciona-
mento no caminho da excelência financeira.
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GERÊNCIA DE PERFORMANCE 
CORPORATIVA OBTÉM CONQUISTAS 
PARA A CENTRAL E PARA 
COOPERATIVAS ASSOCIADAS

A Gerência de Performance Corporativa (GEPEC) 
é a área funcional cujo objetivo é estabelecer a 
governança de projetos, processos, qualidade e 
fomento da inovação por meio da definição dos 
métodos, técnicas e ferramentas adequadas. Esta 
gerência também responde pelo planejamento es-
tratégico do Sicoob Central Cecresp, acompanha-
mento do desempenho organizacional e inteligên-
cia de mercado. 

Em 2023 a área cumpriu vários compromissos e 
obteve muitas conquistas, como participação na 
formulação do novo ciclo do Pacto Sistêmico de Es-
tratégia Nacional, entrega de projetos estratégicos 
para as cooperativas associadas, manutenção da 
certificação da qualidade ISO 9001:15 para o ano 
de 2024, conquista do selo de reconhecimento no 
Programa de Gestão das Cooperativas (PDGC), au-
mento do índice de elogios e diminuição do índi-
ce de reclamações nos atendimentos prestados as 
nossas associadas.

Novo Ciclo do Pacto Sistêmico de Estratégia

O Pacto Sistêmico de Estratégia é um conjunto 
de elementos que guia a gestão estratégica em 
todo o sistema Sicoob. O novo ciclo, 2024-2026, é 
formulado de maneira colaborativa, envolvendo 
uma equipe multidisciplinar com representantes 
das cooperativas, centrais e Centro Cooperativo 
Sicoob (CCS). O Sicoob Central Cecresp desempe-
nha o papel de alinhar e integrar diretrizes e ações 
das cooperativas singulares ao Planejamento Es-
tratégico do Sicoob Central Cecresp e do sistema 
Sicoob, mantendo e respeitando a individualidade 
de cada associada. 

O processo de formulação do novo ciclo do Pac-
to Sistêmico de Estratégia incluiu diversas etapas 
concluídas. Isso envolveu um encontro regional de 
estratégia do Sicoob Central Cepresp com a parti-
cipação de líderes das nossas singulares em 31 de 
agosto e 1o de setembro, em que líderes de coope-
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rativas associadas elaboraram 
declarações de intenções estra-
tégicas. Em seguida, um encon-
tro nacional em Brasília, também 
em setembro de 2023, reuniu re-
presentantes dos sistemas regio-
nais e do CCS para consolidar as 
declarações e definir a visão de 
futuro para o ciclo 2024-2026. 
Já a 5ª Edição do Pense Sicoob, 
também em Brasília, comunicou 
a ratificação do propósito sistê-
mico, lançou a visão de futuro 
e apresentou declarações estra-
tégicas nacionais, envolvendo 
representantes de toda a rede 
Sicoob. Com a conclusão da eta-
pa de formulação, iniciou-se a 
execução da fase de tradução da 
estratégia, que contará com as 
seguintes etapas:

a. construção do mapa estratégi-
co nacional e seus respectivos
objetivos estratégicos;

b. construção do inventário de in-
dicadores nacionais para ob-
jetivos estratégicos e visão de
futuro;

c. construção de metas nacio-
nais em relação aos indica-
dores definidos;

d. traduções regionais: customi-
zação de mapas, objetivos,
indicadores estratégicos re-
gionais e locais (etapa facul-
tativa e somente necessária
nos casos em que as coope-
rativas centrais ou singulares
necessitem adicionar possí-
veis objetivos e indicadores
estratégicos complementares
ao mapa e indicadores nacio-
nais), bem como das respecti-
vas metas;

e. alinhamento dos planos temá-
ticos (por exemplo, Agenda de
Sustentabilidade, Campanha
Nacional de Vendas – CNV)
ao Pacto Sistêmico de Estra-
tégia quando as singulares
necessitarem adicionar pos-

síveis objetivos e indicadores 
estratégicos complementares 
ao mapa e indicadores nacio-
nais) e respectivas metas.

Projetos Estratégicos 
Regionais 

Os projetos estratégicos regio-
nais são um conjunto de esforços 
direcionados aos objetivos defi-
nidos no planejamento estraté-
gico regional do Sicoob Central 

Cecresp que foi desenvolvido de 
forma colaborativa e participati-
va e incorporou o conhecimento 
somado às experiências de líde-
res e gestores das cooperativas 
associadas.

No ciclo de planejamento de 
2021-2023 os seguintes projetos 
estratégicos foram entregues e 
estão em operação apoiando 
o desenvolvimento do negócio
das cooperativas associadas: 1 -
Agentes de Negócios; 2 - Suporte
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ao Sisbr; 3 - Célula Regional do Instituto Sicoob; 
4 - Crédito Eficiente; 5 - Crédito Expansão; 6 - 
Gestão Eficiente de Riscos. 

Entre os dias 23 e 31 de maio de 2023 foi realiza-
do o “Encontro Regional de Projetos Estratégi-
cos”, que contou com a participação dos líderes 
de nossas cooperativas para apresentação de 
propostas de projetos para atender demandas 
emergentes das cooperativas a fim de contri-
buir com o desenvolvimento do negócio das 
singulares e com a consecução dos objetivos e 
metas definidos no Pacto Sistêmico de Estraté-
gia. Atualmente estes projetos estão em fase de 
desenvolvimento e implantação, com previsão 
para liberação no primeiro semestre de 2024. 
São eles: 1- Fábrica de Limites Centralizada; 2 
- Fundo de Marketing Cecresp (necessidade de
aprovação em Assembleia prevista para abr/24);
3 - Fundo de Proteção Cecresp (necessidade de
aprovação em Assembleia prevista para abr/24);
4 - Marketing Centralizado Cecresp, 5 - Núcleo
de Inovação Fase 1; 6 - RDC Capital.

Selo de Reconhecimento Excelência em 
Gestão - Prêmio Somos Coop

Em 2023, o Sicoob Central Cecresp participou do 
Programa de Desenvolvimento da Gestão das Co-
operativas (PDGC), um dos programas do Sescoop 
voltados ao desenvolvimento da autogestão das 
cooperativas, cujo objetivo principal é promover a 
adoção de boas práticas de gestão e de governança 
pelas cooperativas.
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 A Cecresp recebeu o Selo de Reconhecimento Ex-
celência de Gestão, que certifica as cooperativas 
que têm o compromisso de buscar pela excelência 
na gestão com pontuação média superior a 70% nos 
índices de Governança e Gestão. 

Elogios, Sugestões e Reclamações 

O ano de 2023 também foi muito positivo nos tra-
balhos do canal Serviço de Atendimento à Coope-
rativa (SAC), onde as associadas podem registrar 
suas reclamações, sugestões ou elogios. Em 2023 
tivemos um total de 41.310 atendimentos reali-
zado e apenas 10 registros de reclamações. Isso 
representa um percentual de 0,0002% em relação 
ao total de chamados atendidos, ou seja, este nú-
mero demonstra o grau de satisfação das coope-
rativas em relação aos atendimentos prestados. 
Os resultados destes registros são utilizados para 
aprimoramento e melhoria contínua dos serviços 
e atendimento prestados a nossas associadas.

Manutenção do certificado ISO 9001:15 

Após auditoria externa independente realizada em 
novembro de 2023, a Central Cecresp não teve ne-
nhuma não-conformidade nos processos e sistema 
de qualidade. Com isso, foi mantida a certificação 
ISO 9001:15 para o ano de 2024. 

Isso representa uma grande conquista para o Si-
coob Central Cecresp e para todas as cooperativas 
do sistema, uma vez que o certificado ISO 9001:15 
representa o compromisso com a excelência em 
todos os aspectos do trabalho, com eficiência nos 
processos e alta qualidade nos serviços. Para as co-
operativas associadas e seus cooperados, a certifi-
cação traz confiança em receber atendimento de 
primeira classe.
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RECERTIFICAÇÃO GPTW EM 2023 
REAFIRMA A CECRESP ENTRE AS 
MELHORES EMPRESAS PARA 
SE TRABALHAR

O ano de 2023 foi pautado pela reafirma-
ção de nossos compromissos e pela su-
peração dos desafios, apresentados pela 
retomada do serviço presencial de forma 
híbrida.

O reconhecimento do esforço veio em mar-
ço, quando o Sicoob Central Cecresp rece-
beu a recertificação da GPTW (Great Place 
To Work), validando todo esse compromis-
so da instituição em se tornar um ambiente 
saudável, empático e que, acima de tudo, 
valoriza o capital humano.

A seguir, veja os resultados da GEPES:

Além do reconhecimento, ano com 
inexistência de apontamentos em 
auditorias reforça exemplo de gestão

FOLHA DE PAGAMENTO
Número de usuários processados: 1.398

Cooperativas do serviço: 34

Perdas operacionais: 0

Apontamentos auditoria: 0

Chamados atendidos Portal CSC: 3.709

RECRUTAMENTO E SELEÇÃO
Total de processos seletivos nas cooperativas: 17

Total de processos seletivos na central: 28

Cooperativas solicitantes: 8

Candidatos finalistas avaliados: 209

Chamados atendidos Portal CSC: 51

CAPACITAÇÃO
Usuários ativos Universidade Corporativa do Sicoob: 1.893

Capacitações realizadas: 29.305

Chamados atendidos Portal CSC: 108

PCCS - PLANEJAMENTO DE CARREIRA, 
CARGOS E SALÁRIOS

Cooperativas aderentes ao serviço: 4
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Mais sobre a GEPES

A GEPES administra os serviços de folha de paga-
mento, recrutamento e seleção, Capacitação e 
PCCS (Planejamento de Carreira, Cargos e Salários).

As atividades da folha de pagamento consistem 
nas obrigações trabalhistas do quadro de empre-
gados. O Recrutamento e Seleção acompanha 
todo o processo seletivo e administra a estrutura 
de vagas. Já a área de Capacitação é responsável 
por acompanhar as validações das certificações de 
acordo com as exigências de cada singular.

A GEPES tem como objetivo atender aos nossos 
clientes internos e externos com qualidade, respei-
to e preço justo. A meta é manter o Sicoob Central 
Cecresp entre as melhores empresas para se tra-
balhar. Nesse sentido, as diversas auditorias inter-
nas e externas realizadas reafirmaram a qualidade 
dos serviços prestados no ano de 2023, não haven-
do apontamentos, o que fortalece em mais esse 
período nosso compromisso de qualidade com as 
singulares.

Instituto Sicoob contribui para o 
desenvolvimento sustentável das comunidades

A finalidade do Instituto Sicoob é desenvolver ações 
conjuntas e integradas com as entidades do Sicoob, 
com o propósito de difundir a cultura cooperativis-
ta e contribuir para o desenvolvimento sustentável 
das comunidades.

As ações são realizadas com base em três eixos: 
Cooperativismo e Empreendedorismo, Cidadania 
Financeira e Desenvolvimento Sustentável, as quais 
são realizadas em parceria com as entidades do 
Sicoob, por meio do engajamento dos PAES (Pes-
soa de Apoio Estratégico) e voluntários formados 
pelo instituto e por meio de plataformas digitais.  
Os eixos de atuação possibilitam que as ações so-
ciais estejam alinhadas aos objetivos estratégicos 
do Sicoob, ao Plano de Sustentabilidade Sicoob, à 
Política Institucional de Cidadania Financeira do 
Sicoob, aos Objetivos de Desenvolvimento Susten-
tável (ODS) e às diretrizes dos órgãos reguladores. 

Esse alinhamento mantém o foco e os investi-
mentos direcionados às suas diretrizes de Res-

ponsabilidade Social e responde às perspectivas 
interna e externa do negócio: o que a organização 
espera da sociedade e o que a sociedade espera 
da organização. 

O Instituto Sicoob tem o propósito de ampliar sua 
atuação, trabalhando em conjunto e somando for-
ças com o CCS, com as cooperativas centrais e sin-
gulares do Sicoob e com todos os empregados e 
comunidades.

O Portfólio do Instituto Sicoob tem por finalidade 
apresentar os programas que compõem os seus três 
eixos de atuação: Cooperativismo e Empreende-
dorismo, Cidadania Financeira e Desenvolvimento 
Sustentável.

Os eixos de atuação do Instituto Sicoob foram de-
finidos a partir do alinhamento entre o retorno so-
cial do negócio e os desafios do cooperativismo de 
crédito, na promoção da justiça social e da inclu-
são financeira. 

Desse alinhamento, emergiram os três pilares que 
pautam uma agenda social, baseada em temas nos 
quais o Sicoob pode impactar positivamente as lo-
calidades onde atua.  Para cada eixo, foram elabo-
radas as estratégias de atuação e desenvolvidos os 
programas que compõem um portfólio de iniciati-
vas que podem alavancar o desenvolvimento sus-
tentável das comunidades ao disseminar o coope-
rativismo de crédito como importante instrumento 
de inclusão financeira, promovendo, assim, a cida-
dania financeira e o empreendedorismo.

Eixo Cooperativismo e Empreendedorismo 

O Eixo Cooperativismo e Empreendedorismo objetiva 
a difusão da cultura cooperativista, disseminando os 
princípios de democracia, a solidariedade e a autono-
mia, além de desenvolver o espírito empreendedor e 
de cooperação entre os diversos públicos envolvidos.

Os programas desse eixo objetivam disseminar o 
cooperativismo como meio de participação social 
democrático, coletivo, justo e empreendedor, o qual 
promove o desenvolvimento local e a inclusão so-
cial e econômica.  

Em 2023, 14 nossas cooperativas associadas, atu-
aram em quatro programas deste eixo, Concurso 
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Cultural, Semana do Cooperativismo, palestra de 
Educação Cooperativista e palestra de educação 
empreendedora.

Programa Concurso Cultural 

Este programa tem a finalidade de envolver esco-
las, alunos e comunidade no fortalecimento da cul-
tura da cooperação, proporcionando a produção 
de conhecimentos a respeito da realidade próxima, 
apoiados em ações indutoras do cooperativismo 
e incluídas no cotidiano da sala de aula, de modo 
a incrementar o debate a respeito do tema, além 
de qualificar a produção de textos para o concur-
so. Tem como público-alvo alunos do 3º, 5º, 7º e 9º 
ano do ensino fundamental, de escolas públicas e 
privadas.

O Programa Concurso Cultural explicita a intenção 
do Instituto Sicoob de fomentar o cooperativismo 
em escolas do ensino fundamental, promovendo 
a construção de conhecimentos geradores de prá-
ticas mais cooperativas, aprendidas e vivenciadas 
com base em valores e princípios cooperativistas, 
durante as atividades escolares.

Na 12º edição do concurso cultural, tivemos 18 esco-
las inscritas em parceria com as seguintes cooperati-
vas: Sicoob Credceg, Sicoob Cooperaso, Sicoob Cred-
çucar, Sicoob 4434 e Sicoob Três Colinas, totalizando 
2.640 crianças participantes.

A Central Cecresp participou da etapa regional des-
te programa premiando quatro alunos e quatro pro-
fessores, que foram classificados para participar da 
etapa nacional em Brasília. 
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Palestras de Educação 
cooperativista e 
empreendedora

É maravilhoso ver nossas asso-
ciadas engajadas na promoção 
de palestras de educação coo-
perativista e empreendedora, 
disseminando os princípios do 
cooperativismo nas comunida-
des e interagindo com propósi-
to de conectar pessoas para um 
mundo mais colaborativo.

As palestras são uma forma efi-
caz de compartilhar conheci-
mentos e direcionamentos para 
as comunidades, proporcio-
nando um maior entendimento 
sobre o cooperativismo e seus 
benefícios. Além disso, elas pro-
movem a interação entre os par-
ticipantes, estimulando a cola-
boração e a construção coletiva.

Essas iniciativas demonstram o 
compromisso das cooperativas 
em fortalecer o cooperativismo 
como modelo de negócio e como 
uma forma de promover o desen-
volvimento sustentável das co-
munidades. 

Ao disseminar os princípios coo-
perativistas, as palestras contri-
buem para a construção de um 

EDUCAÇÃO 
EMPRENDEDORA

EDUCAÇÃO 
COOPERATIVISTA

Cooperativa Pessoas Beneficiadas Pessoas Beneficiadas

Sicoob 4434 20 9

Sicoob Acicred 34 58

Sicoob Cressem 61

Sicoob Credçucar 30

Sicoob Credcor 440

Sicoob Credçeg 755

Sicoob Credconsumo 76

7 54 1429

Semana do Cooperativismo

A Semana do Cooperativismo é 
uma iniciativa muito importante 
para promover e difundir a cultu-
ra cooperativista nas comunida-
des onde o Sicoob está presente. 
É louvável ver as cooperativas 
Sicoob Central Cecresp nessas ati-
vidades. São elas: Sicoob Credceg, 
Sicoob Acicred, Sicoob Três Coli-
nas, Sicoob 4434, Sicoob CredSão-
paulo, Sicoob Coopesmp e Sicoob 
Credconsumo. Todas estiveram 

mundo mais justo, solidário e co-
laborativo.

Parabéns às cooperativas por 
esse trabalho importante e que 
ele continue a inspirar e engajar 
cada vez mais pessoas a adotar 
os valores e princípios do coope-
rativismo.

Que as palestras continuem a co-
nectar pessoas e a promover um 
mundo mais colaborativo e sus-
tentável.
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engajadas em ações que beneficiaram um público 
significativo.

As palestras de Educação Empreendedora e Coo-
perativista, a contação de histórias e as campanhas 
filantrópicas são excelentes maneiras de envolver 
e impactar as pessoas, disseminando os princípios 
e valores do cooperativismo. Além disso, o alcance 
nas mídias sociais mostra o potencial de dissemina-
ção da mensagem cooperativista.

Essas ações demonstram o comprometimento das 
cooperativas Sicoob em contribuir para o desenvol-
vimento sustentável da sociedade, promovendo a 

cooperação e a solidariedade. Parabéns a todos os 
envolvidos nessas iniciativas e que elas continuem 
a inspirar e engajar cada vez mais pessoas.

• Pessoas beneficiadas com as ações: 2.475
• Pessoas Impactadas mídias: 33.498

Eixo Desenvolvimento Sustentável

Parabéns à Central Cecresp e às cooperativas sin-
gulares por terem seus projetos aprovados no pro-
grama Incentivo Sicoob para o Desenvolvimento 
Sustentável. É gratificante ver o comprometimen-
to em promover ações que contribuam para o de-
senvolvimento sustentável da sociedade. Os proje-
tos selecionados abrangem diferentes áreas como 
cultura, esporte e apoio à infância e à adolescên-
cia, demonstrando a diversidade de iniciativas que 
podem ser beneficiadas pelo programa. Esses pro-
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jetos certamente terão um im-
pacto positivo nas comunidades 
atendidas, promovendo a inclu-
são, a conscientização ambiental 
e o desenvolvimento social. 

É importante ressaltar o papel 
das leis de incentivo fiscal, que 
possibilitam o patrocínio de pro-
jetos por meio dos recursos das 
instituições do conglomerado 
do Banco Sicoob. Essa parceria 
entre o Instituto Sicoob e as co-
operativas é fundamental para 
viabilizar e fortalecer iniciativas 
que promovam o bem-comum. 
Desejamos sucesso na execução 
dos projetos e que eles possam 
inspirar outras cooperativas e 
atores sociais a também desen-
volverem ações sustentáveis em 
prol da sociedade.

Projeto aprovados:

Incentivo cultura 
• Jogando com a Diversidade

– R$ 196.518,50
• Lixinho ou lixão todos têm

seu latão – R$ 200.098,50

Incentivo ao desporto 
• APADV paralímpico –

R$ 205.670,00

Fundo da criança e do 
adolescente
• Movi Mente – R$ 182.063,00

Eixo Cidadania Financeira

É fundamental promover a edu-
cação financeira e a conscien-
tização sobre o gerenciamento 
adequado dos recursos finan-
ceiros.

As ações desenvolvidas, como 
palestras presenciais e virtuais, 
clínicas financeiras e o programa 
Coleção Financinhas, abrangem 
diferentes públicos, desde crian-
ças até adultos, escolas, empre-
sas, cooperados, universitários e 
comunidade em geral. Essa abor-

dagem inclusiva é essencial para 
disseminar a cultura da cidada-
nia financeira em diversos seto-
res da sociedade.

Além disso, é louvável a parceria 
com instituições, escolas públicas 
e privadas, pastoral das crianças 
e outros parceiros, demonstran-
do o engajamento em alcançar 
um público diversificado.

Os números apresentados, com 
mais de 11.000 pessoas benefi-
ciadas pelos programas e mais 
de 32.000 pessoas impactadas 
pelas mídias, mostram o alcance 
e a relevância dessas ações.

É gratificante ver o impacto po-
sitivo que a educação financei-
ra pode ter na vida das pessoas, 
capacitando-as a tomar decisões 
mais conscientes e responsáveis 
em relação às suas finanças.
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É muito importante o trabalho de disseminação da cida-
dania financeira para que possamos inspirar outras coo-
perativas e instituições a também promover a educação 
financeira em suas comunidades.

Programa Educação 
Financeira

Clínicas
Financeira

Se Liga Finanças 
Presencial

Programa  
Financinhas

Semanas GMW, 
ENEF e WIW

Sicoob Acicred Sicoob MetalCred Sicoob 4434 Sicoob Central Cecresp Sicoob Coopemsp

Sicoob Cooperaso Sicoob Credçucar Sicoob Credsaude Sicoob Credceg

Sicoob Cressem Sicoob Cooper 7 Sicoob Cressem Sicoob 4434

Sicoob Três Colinas Sicoob 4434 Sicoob Três Colinas Sicoob MetalCred

Sicoob Credçucar Sicoob Credçucar Sicoob Acicred

Sicoob Credcor Sicoob Credacisc Sicoob Cooperaso

Sicoob Credceg Sicoob Credceg Sicoob central Cecresp

Sicoob 4434 Sicoob 4434 Sicoob Cocred

Sicoob Metal Cred Sicoob MetalCred Sicoob Três Colinas

Sicoob Credsaude Sicoob Acicred Sicoob Credçucar

Sicoob coopmond Sicoob Credserv Sicoob Credceg

Sicoob Credmetal Sicoob Cooper 7

Sicoob Coopmil

•Pessoas beneficiadas pelos programas  : 11.370

•Pessoas impactadas pelas mídias : 32.071

•Cooperativas participantes: 18
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EIXO EXTRA PORTIFÓLIO

Ações Executas: 102

Pessoas beneficiadas: 90.778

Cooperativas: 15

Cooperativas Campanhas 
filantrópicas

Outras ações 
de Investimento 

Social
Sicoob Acicred x

Sicoob Cressem x x

Sicoob Três Colinas x x

Sicoob Credçucar x x

Sicoob Credcor x

Sicoob Credceg x

Sicoob 4434 x x

Sicoob Metal Cred x

Sicoob coopmond x

Sicoob Cocred x

Sicoob Credprodesp x

Sicoob Credconsumo x

Sicoob Coopemsp

Sicoob Cecresp x x

Sicoob Credacisc x x

15 cooperativas 50 acões 52 ações 

10.585 pessoas 
beneficiadas

80.193 pessoas 
beneficiadas

Eixo Extra Portifólio

O Eixo Extra Portfólio permite a 
execução de projetos e ações que 
se relacionam com os princípios 
do cooperativismo e das agendas 
de cidadania financeira, investi-
mento social e sustentabilidade, 
contribuindo para o desenvolvi-
mento local.

Parabéns à cooperativa Sicoob 
Credacisc pelo destaque alcan-
çado com o projeto “CREDACISC 
CAST”. Essa iniciativa demonstra 
o compromisso da cooperati-
va em promover ações que vão
além do seu portfólio, visando o
desenvolvimento social e econô-
mico da região.

Projetos como esse podem tra-
zer benefícios significativos para 
a comunidade, fortalecendo os 
princípios cooperativistas e con-
tribuindo para a construção de 
um futuro mais sustentável.

Que o sucesso do “CREDACISC 
CAST” inspire outras cooperativas 
a desenvolver projetos e ações 
que estejam alinhados com os 
princípios do cooperativismo e 
que tragam impactos positivos 
para suas comunidades.

Em depoimento (via e-mail), o 
Diretor da Cooperativa, Marcos 
Martinelli, salienta que o progra-
ma de educação financeira “Cre-
diacisc Cast”, em síntese, dialoga 
com os cooperados e com a co-
munidade para abordar temas 
diversos. O objetivo é relacionar 
as atividades dos cooperados, da 
cooperativa, do sistema Sicoob 
e fornecer dicas para melhorar 
a saúde financeira das pessoas. 
Durante as gravações, são feitas 
perguntas e valorizados os de-
poimentos dos cooperados, além 
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CAMPANHA NACIONAL DE INVESTIMENTO SOCIAL (CNIS) 2023
TROFEU BEIJA-FLOR! 

A Campanha Nacional de Investimento Social (CNIS) 2023 tem como principal objetivo 
fortalecer o propósito sistêmico do Sicoob no âmbito das iniciativas de investimento social e 
reconhecer as cooperativas centrais e singulares pelo seu desempenho e melhores práticas. 

Os resultados esperados com a CNIS incluem ampliar o número de cooperativas singulares 
aderentes ao Instituto Sicoob, assim como aumentar o número de pessoas beneficiadas por meio 
de seus programas, gerando um maior impacto positivo nas comunidades. 

Neste contexto, as cooperativas singulares que se destacaram em 2023 com o portfólio do 
Instituto Sicoob e beneficiaram um maior número de pessoas dentro de seus grupos foram: 

1. Sicoob Credceg: Premiação por beneficiar o maior número de pessoas no programa
Concurso Cultural;

2. Sicoob Acicred: Premiação por beneficiar o maior número de pessoas no programa Clínicas
Financeiras;

3. Sicoob Central Cecresp: Premiação por alcançar a meta estabelecida para o ano de 2023.

Essas premiações destacam o comprometimento e o impacto positivo que essas cooperativas 
singulares tiverem em suas comunidades, demonstrando o engajamento e a eficácia de 
suas ações sociais. Parabéns a essas cooperativas pelo excelente trabalho realizado e pelo 
reconhecimento merecido. 

Que esses exemplos de boas práticas e resultados inspirem outras cooperativas a também se 
engajarem em iniciativas de investimento social e a contribuírem para o desenvolvimento e 
bem-estar das comunidades em que estão inseridas. 
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de destacar as boas práticas na gestão financeira 
tanto de pessoas físicas quanto de pessoas jurídicas.

Diante disso, ressaltamos que, em quatro meses do 
Crediacisc Cast, pudemos constatar grande reper-
cussão social dos conteúdos compartilhados.

Gestão Estratégica
Workshop de Sustentabilidade

Tem como objetivo   promover engajamento e com-
promisso com o plano de Sustentabilidade Sicoob.

Após o lançamento do Plano de Sustentabilidade 
em 2022, o Sicoob adotou a iniciativa estratégica de 

disseminá-lo em todas as suas cooperativas cen-
trais. Para isso, foram realizados 14 workshops 
presenciais que ocorreram entre os meses de 
abril e agosto de 2023. Esses encontros reuniram 
gestores, dirigentes e demais líderes em ativida-
des, que resultaram na articulação dos planos de 
desdobramento territorial, alinhados às diretrizes 
sistêmicas. Além de solidificar a abordagem uni-
ficada, a atividade ambicionou garantir que cada 
Central personalizasse o plano de acordo com as 
suas particularidades e contextos locais. 

As atividades realizadas nos workshops presen-
ciais abordaram: Alinhamento conceitual em 
Sustentabilidade, em ASG (Ambiental, Social 
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e Governança) e em Finanças 
Sustentáveis;  Contexto de Sus-
tentabilidade Sicoob, incluindo 
Benchmarking Setorial, Matriz 
de Materialidade e os delinea-
mentos do Plano de Sustenta-
bilidade Sicoob; Ambiente Re-
gulatório e a Gestão de Riscos 
associados aos aspectos sociais, 
ambientais e climáticos; Intro-
dução ao Framework Sicoob de 
Finanças Sustentáveis; Atividade 
prática para estruturação dos 
planos de ação de cada Central, 
alinhados ao Plano de Sustenta-
bilidade Sicoob. 

Visão Geral das Discussões 

A Central irá adotar as diretrizes 
do Plano de Sustentabilidade e 
seguirá com a implementação 
de todas as iniciativas elabora-
das pelos grupos no Workshop 
presencial. A mentoria focou o 
refinamento e alinhamento das 
iniciativas propostas com os pla-
nos sistêmicos e discussões acer-
ca dos desdobramentos para as 
singulares. A agenda tem o apoio 
dos órgãos executivos e não exe-
cutivos da alta liderança e a par-
ticipação direta dos gestores das 

áreas envolvidas nas temáticas 
abordadas nos planos. Elas têm 
visão madura da transversalidade 
da sustentabilidade aos negócios 
e irão seguir com essa aborda-
gem em todos os planos.

Educação Financeira e 
Inclusão Social  

Em 2023, também nos dedicamos 
a fortalecer a educação financei-
ra e a inclusão social, por meio de 
programas e projetos que visam 
capacitar e empoderar as pesso-
as, especialmente aquelas em si-
tuação de vulnerabilidade.

Além disso, buscamos ampliar 
nossa atuação no âmbito da sus-
tentabilidade, promovendo ações 
e iniciativas que visam a preser-
vação do meio ambiente e o uso 
consciente dos recursos naturais.

Agradecemos a todos os nossos 
cooperados, colaboradores e, em 
especial, os de Pessoa de Apoio 
Estratégico (PAE) e aos voluntários 
transformadores pelo empenho e 
dedicação ao longo deste ano. 
Juntos, estamos construindo um 
futuro melhor para todos.

O trabalho deles é fundamental 
para o fortalecimento do coopera-
tivismo e para a construção de uma 
sociedade mais justa e igualitária.

Que em 2024 possamos continu-
ar crescendo e amadurecendo, 
levando o cooperativismo e o 
cuidado com a comunidade cada 
vez mais longe.

Atualmente temos 97 voluntários 
ativos e 61 pessoas de apoio es-
tratégico (PAE) inscritos na plata-
forma Sins do Instituto Sicoob. 
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Total de pessoas Beneficiadas e Impactadas

Total de pessoas Impactada divulgação mídia 

Total de Pessoas beneficiadas diretamente

Total de cooperativas

  

Total de cooperativasTotal de cooperativas Total de pessoas beneficiadasTotal de pessoas beneficiadas 
diretamentediretamente

Total de pessoas impactada Total de pessoas impactada 
divulgação mídiadivulgação mídia

Total de pessoas beneficiadas Total de pessoas beneficiadas 
e impactadase impactadas

% 30,43478261 27,22272557 -96,0414473 9,489811096

Diferença 7 79523 -62935 16588

2023 23 109269 65529 174798

2022 16 29746 128464 158210

-100000 -50000                      0            50000 100000 150000                200000

% Evolução

% Diferença 2023 2022 Linear (2023)

15000

5000

20000

10000

0

20232022

8138

18326

CRESCIMENTO
DE 44.40%

PORTIFÓFLIO INSTITUTO 
SICOOB PROGRAMAS AÇÕES

2640 Concurso cultural 18

2192 Palestra E.F 35

485 Clinicas Financeira 14

39 Se liga Finanças Presencial 2

6202 Coleção financinhas 33

1429 Palestra cooperativista 11

544 Global Money Week 15

2020 Semana ENEF 20

256 Semana do Cooperativismo Evento 4

2219 Semana do cooperativismo Filantropicas 9

248 semana mundial do investidor 6

52 Palestra de empreendorismo 2

18326 12 169

PROGRAMA INSTITUTO E AÇÕES EXTRA PORTIFÓLIO

PROGRAMAS PORTIFÓLIO INSTITUTO SICOOB
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PESSOAS 
BENEFICIADAS 
DIRETAMENTE

PROGRAMAS AÇÕES

2640 Concurso cultural 18

7 Lançamento Instituto 1

33 Reunião de Sensibilização cooperativa 1

55 Jornada Pae 2023 2

7 Jornada Pae Núcleo básico 7

2192 Palestra E.F 35

485 Clínicas Financeiras 14

39 Se liga Finanças Presencial 2

6202 Coleção financinhas 33

14 Lançamento Voluntário Transformador 1

49 Capacitação Voluntários transformador 3

1429 Palestra cooperativista 11

544 Global Money Week 15

2020 Semana ENEF 20

10585 Campanhas Filantrópicas 50

80193 Outras ações de Investimento Social 52

256 Semana do Cooperativismo Evento 4

2219 Semana do cooperativismo Filantrópicas 9

248 Semana mundial do investidor 6

52 Palestra de empreendorismo 2

109269 20 286

PESSOAS 
IMPACTADAS POR 
DIVULGAÇÃO NAS 

MIDIAS SOCIAIS

PROGRAMAS AÇÕES

8592 Global Money Week divulgação 11

19256 Semana ENEF divulgação 9

33498 Semana do Cooperativismo divulgação 6

4183 Semana mundial do investidor divulgação 4

65529 4 30

Total  pessoas beneficiadas + Impactadas 174.798

Total de ações 316

Total cooperativas executantes 23
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UNIDADE DE SEGURANÇA DA 
INFORMAÇÃO: INOVAÇÃO EM 
GOVERNANÇA E PRIVACIDADE 
DE DADOS

Em 2023, a Unidade de Segurança da Informação 
inovou a estrutura de Governança de Segurança e 
Privacidade de Dados, tanto da Central Cecresp, 
quanto das cooperativas que têm a centralização 
da prestação de serviço de “DPO as a Service”, com 
a construção de novos pilares voltados a contro-
les internos, deixando a nossa atuação preventiva 
mais robusta.

No primeiro semestre do ano, atuamos em diver-
sos projetos de adequação à Lei Geral de Prote-
ção de Dados (LGPD) das nossas singulares, com 
a aplicação de pesquisas e estudos para a criação 
de planos de ações de acordo com a necessidade 
de cada cooperativa. Excelentes resultados foram 
obtidos.

No segundo semestre, atuamos fortemente em pro-
gramas de treinamento e aculturamento interno. 
Envolvemos mais de 170 colaboradores entre Cen-
tral e Cooperativas. Adicionalmente, cumprimos 
a revisão dos acessos, atendemos ofício do Banco 
Central voltado aos requisitos mínimos de cyber se-
gurança, revisamos a Política de Segurança da In-
formação da Cecresp, bem como o Relatório Anual 
de Respostas de Incidentes, inventário de dados e 
outros documentos importantes para a segurança e 
privacidade de dados.

Em 2023, também tivemos atuações em conjunto 
com o Centro Cooperativo Sicoob (CCS), visando à 
atualização da Política Institucional de Segurança 
da Informação, Política Institucional de Gestão de 
Dados Pessoais do Sicoob, Manual de Classificação 
da Informação e Manual de Proteção de Dados Pes-
soais e Privacidade do Sicoob.

Atuação preventiva mais robusta e melhorias no controle interno

Por fim, concluímos o período expondo à Cecresp 
e cooperativas que apresentam o serviço de DPO 
totalmente adequadas à LGPD, sem qualquer 
ocorrência de incidentes de segurança da infor-
mação.

UNIDADE DE RISCOS

Governança, controle e mitigação de riscos

Em 2023, a Unidade de Riscos e Controles da Cen-
tral Cecresp concentrou seus esforços em três pi-
lares essenciais: governança, controle e mitigação 
de riscos.

No pilar de governança, foi conduzida uma aná-
lise abrangente das cooperativas, com avaliação 
de estatuto social, regimento interno, organogra-
ma, Unicad, entre outros, que teve por objetivo 
assegurar a conformidade da governança com as 
melhores práticas e requisitos regulatórios.

No pilar de controle, a Unidade elaborou e re-
visou a Declaração de Apetite a Risco (RAS) das 
cooperativas S4, documento que estabelece o 
apetite ao risco que a cooperativa está disposta 
a assumir. Além disso, realizamos o mapeamento 
de risco de 13 processos em todas as singulares 
da Central Cecresp, com a identificação e avalia-
ção dos riscos associados a cada processo.

Quanto à mitigação de riscos, a área respon-
deu ao questionário CSA, analisou e monitorou 
apontamentos de inspeções e auditorias, com o 
acompanhamento dos indicadores de risco, iden-
tificação de não conformidades e elaboração de 
relatórios anuais.
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Durante o ano, as atividades abrangeram a elabo-
ração de relatórios e visitas presenciais nas 34 sin-
gulares com o serviço do ACIR, com a correção e 
manutenção dos padrões. A comunicação eficien-
te, seja por meio de videoconferência, reuniões 
presenciais ou relatórios semestrais, evidenciou a 
transparência e comprometimento com as diretri-
zes estratégicas.

UNIDADE DE MONITORAMENTO

Aprimoramento e aproximação

Na Unidade de Monitoramento, o ano de 2023 re-
presentou um período de aprimoramento nos pro-
cessos de monitoramento e supervisão, com maior 
atuação e proximidade com as associadas.

A principal melhoria a ser destacada foi o lança-
mento do Painel Gestão Eficiente de Riscos, realiza-
do no mês de setembro. O evento proporcionou às 
cooperativas acesso às informações e indicadores 
que auxiliam nas análises e prevenção de situações, 

que podem apresentar riscos para a solidez de nos-
sas filiadas. Todas as informações apresentadas fo-
ram disponibilizadas em um único painel no Sisbr 
Analítico, facilitando o acesso das nossas coopera-
tivas aos dados.

Para melhor o entendimento sobre o painel e sua 
utilização, foram realizados webinars específi-
cos e que contaram com a presença de 100% das 
nossas singulares. Adicionalmente, foi viabiliza-
do um canal Fluig exclusivo para esclarecimento 
de dúvidas.

Outro marco relevante para a Unidade de Monito-
ramento foi reconhecimento, por parte do Banco 
Central do Brasil, com o registro extremamente 
elogioso, da iniciativa e da qualidade do trabalho 
desenvolvido pela Cecresp relativo à avaliação das 
empresas que prestam o serviço de auditoria para 
nossas singulares. A instituição acrescentou que in-
dicará a adoção do mesmo procedimento para todo 
o sistema financeiro cooperativo, o que nos trouxe 
grande satisfação e orgulho.
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GETEC MUDA INFRAESTRUTURA 
E CONSEGUE IMPORTANTE 
REDUÇÃO DE CUSTOS

A ampliação da segurança e dos 
controles se tornou cada vez 
mais importante. Esse objetivo é 
constantemente buscado, princi-
palmente no Brasil, onde os gas-
tos com tecnologia são elevados. 
A redução de custos também 
está dentro desse objetivo.

A migração para a nuvem resultou em um aumento significativo na velocidade e 
estabilidade da rede e dos sistemas. Além disso, conseguimos diminuir os custos contratuais, 
o que nos proporcionou economia ao longo do ano

Confira as nossas conquistas em 
2023:

Realizamos a migração de nossa 
infraestrutura de servidores para 
a nuvem, o que trouxe benefícios 
como redução de custos, maior 
segurança e maior dinamismo. 

Além disso, temos à disposição 
ferramentas de segurança que 
atendem aos requisitos do 
Sicoob.

Essa mudança nos permitirá ob-
ter uma redução anual de mais 
de R$ 241 mil apenas em cus-
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tos com licenças para os servi-
dores físicos. Também haverá 
economia com suporte de equi-
pamentos internos, evitan-
do compras que ultrapassariam  
R$ 500 mil.

Essa é uma medida estratégica 
que trará benefícios financeiros 
e operacionais para nossa insti-
tuição.

Finalizamos a adequação das li-
cenças de sistemas em parceria 
com a Totvs, o que resultou em 
uma redução de mais de 50% nos 

custos para o ano de 2024. Essa 
opção se mostrou a mais econô-
mica em comparação com outros 
ERP disponíveis no mercado.

Essa medida contribui para otimi-
zar nossos recursos financeiros e 
garantir a eficiência operacional 
da empresa. Estamos confiantes 
de que essa escolha trará benefí-
cios significativos para nossa orga-
nização.

Implementamos melhorias nos 
processos sistêmicos, com atu-
alizações e correções, o que re-
sultou em um aumento conside-
rável na velocidade do Protheus 
(Totvs) e uma maior estabilidade. 
Essas melhorias trouxeram bene-
fícios significativos para toda a 
organização.

Em particular, a equipe de Re-
cursos Humanos se beneficiou 
dessas melhorias, já que agora 
conta com um sistema mais ágil 
e estável para executar os pro-
cessamentos de folha de paga-
mento. Isso evita atrasos e reduz 
a necessidade de horas extras.

Implementamos melhorias nos 
fluxos do Fluig (Totvs), o que pos-
sibilitou um melhor aproveita-
mento do Portal, resultando em 
reduções de licenças e melhor 
desempenho.

Além de avanços nos processos 
das áreas que estão sempre em 
desenvolvimento, atendendo às 
necessidades atuais dos setores, 
no que se refere ao Fluig;

Desenvolvemos uma rotina espe-
cífica no Fluig (Totvs) que possi-
bilitou uma redução de 20% no 
tempo de espera para o atendi-
mento de chamados. Essa me-
lhoria resultou em um fluxo mais 
ágil e eficiente, proporcionando 
um melhor atendimento aos usu-
ários e otimizando nossos recur-
sos internos.

Realizamos um treinamento de 
aperfeiçoamento para nossa 
equipe de Segurança Ciberné-
tica, visando melhorar a quali-
dade das soluções oferecidas 
e aumentar a segurança ciber-
nética. Por meio desse treina-
mento, nossa equipe adquiriu 
conhecimentos adicionais em 
procedimentos e configurações 
nos firewalls e softwares neces-
sários. Com isso, estamos mais 
preparados para enfrentar os 
desafios de segurança atuais e 
garantir a proteção dos dados 
e sistemas da empresa. Estamos 
comprometidos em manter nos-
sos padrões de segurança atuali-
zados e continuar investindo no 
desenvolvimento profissional de 
nossa equipe.

VOLTAR PARA O 
SUMÁRIO
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UNICSC: EXPERIÊNCIA E EFICÁCIA 
NO ATENDIMENTO EM 2023

A UNICSC se divide em dois grandes setores: Uni-
dade de Atendimento do CSC e do Suporte SISBR, 
ambas voltadas para o atendimento das demandas 
recebidas das cooperativas associadas.

Suporte SISBR

No Suporte SISBR, analistas experientes ficam à 
disposição para ajudar no atendimento básico, 
como prestar suporte operacional aos produtos e 
serviços sistêmicos, considerando requisições, dúvi-
das ou configurações sobre as plataformas SISBR, 
Portal de Negócios, Sicoob Consórcios, SicoobCard, 
Coopera, Intranet Bancoob; habilitar e configurar 
produtos e serviços financeiros no sistema SISBR; e 
habilitar e configurar os sistemas para operação de 
Pontos de Atendimento, abarcando o controle de 
acessos, liberação de convênios e configuração do 
GED (Gestão Eletrônica de Documentos). 

Além dessas opções, as cooperativas também po-
derão contar com serviços sob demanda, como 
consultoria e revisão de processos relacionados ao 
sistema SISBR; capacitação dos produtos/serviços 
sistêmicos do Sicoob; planejamento e implantação 
do Convênio de Compensação em cooperativas; e 
suporte técnico na configuração e unificação das 
bases de dados das cooperativas em processo de 
incorporação.

Qualidade tanto no suporte SISBR quanto no CSC

 
Entregas realizadas em 2023:

23 Pontos de Atendimento (PAs) 
configurados e ativados;

2 Incorporações realizadas (Sicoob 
Cooperace com Sicoob CredSão Paulo e 
Coopertrem com a Sicoob Credmetal);

2.589 chamados atendidos via portal 
Fluig;

NPS 89 - zona de excelência

39 Produtos sistêmicos habilitados/ 
25 cooperativas / 7 produtos (Home 
Broker/ LCA / Crédito Rural / Tesouro 
Direto / Fundo de Investimentos/ 
Câmbio e Comércio Exterior e 
Consignado)

1.701 Ligações atendidas 

1.449 Ligações realizadas 

3 visitas realizadas (Sicoob Cooper7, 
Sicoob Credceg e Sicoob Credimogiana)

VOLTAR PARA O 
SUMÁRIO
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2023: UM ANO DE CONQUISTAS 
ESTRATÉGICAS DA GEDEN

A Gerência de Desenvolvimento de Negócios (GE-
DEN) celebra 2023 como um ano repleto de realiza-
ções. A GEDEN realizou 16 Encontros de Negócios, 
sendo oito virtuais e oito presenciais, com foco na 
comercialização dos produtos e serviços Sicoob, 
com destaque para a visão macro da Campanha 
Nacional de Vendas - CNV 2023, além do calendário 
anual dos aceleradores, a entrega de premiações e 
reconhecimentos comerciais. Todas essas ações ti-
veram como público-alvo Dirigentes de Negócios e 
Força de Vendas das filiadas.

Destaque do portfólio Sicoob para o produto Agro 
Rural, que neste ciclo teve notória visibilidade por 
parte do Centro Cooperativo Sicoob - CCS, com a re-
alização do Workshop do Produtor Rural - que con-
tou com a presença de todas as Centrais e diversos 

Encontros presenciais e virtuais e reconhecimentos marcaram o ano

representantes. O sistema regional Cecresp contou 
com a participação das seguintes cooperativas: Si-
coob Credimogiana, Sicoob Crediçucar e Sicoob 
Cressem, que estão desdobrando ações focadas 
para este público.

Para consolidar as ações estratégicas com foco em 
vendas e engajar a estrutura comercial do nosso sis-
tema regional, a GEDEN realizou a Convenção de 
Vendas Cecresp 2023, ocorrida em Sorocaba (SP), 
no primeiro trimestre. O evento reuniu Dirigentes 
do CCS, Cecresp Corretora, Força de Vendas das Co-
operativas e o Time de Negócios da Cecresp.

OS NÚMEROS FALAM POR SI! Confira algumas das 
entregas das GEDEN com foco no desenvolvimento 
das Cooperativas:

VOLTAR PARA O 
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· 3 encontros presenciais de intercooperação realizados pelo CCS em Brasília com a participação 
da Cecresp e integrantes das nossas filiadas. Os temas do evento foram: BNDES e Previ, estratégias 
digitais e agronegócios;

· 7 participações em lançamentos online de produtos e serviços do CCS também marcaram o ano de 
2023 e foram verdadeiros destaques! Marcando assim, a

introdução da plataforma digital Home Broker do Sicoob, Câmbio (ACE/ACI), novo modelo tributá-
rio/tarifário de cartões e adquirência, Atendimento da Alice no Chatboot, antecipa FGTS e ferramen-
ta de precificação;

· 13 Bate-papos da GEDEN em formato online promoveram o engajamento das cooperativas nas 
ações promocionais do CCS e ações exclusivas da Cecresp. Além disso, tivemos um número expressi-
vo de participações online nas Lives do CCS em conjunto com a Centrais e Cooperativas, totalizando 
486 encontros. Tudo isso resultou em diversos desdobramentos de negócios e novas interfaces para 
a Central Cecresp e filiadas, com destaque para dois temas relevantes como Desenrola Brasil e a 
Fábrica de Limites; · 13 reuniões de planejamento estratégico da Diretoria de Negócios (Dineg) junto 
as cooperativas, sendo cinco realizadas de forma presencial. Estes encontros tiveram como pauta a 
CNV-2023 com o prisma para os seguintes produtos: Crédito consignado, Sipag, Cartões/Coopcerto, 
cobrança e consórcio;
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· 44 treinamentos de produtos e serviços foram realizados pela Central Cecresp, sendo 26 online 
e 18 presenciais, abrangendo toda gama de soluções financeiras do Sicoob. Dentre esses, 33 cola-
boradores das filiadas foram certificados como especialistas de câmbio pelo CCS, evidenciando o 
compromisso com a excelência e atualização constante por parte desta Central. Ainda neste eixo 
de capacitação, o CCS realizou 15 instrutorias com foco na força de vendas com a participação da 
Cecresp e filiadas;

· R$ 94 mil entregues pelo CCS para o sistema regional Cecresp e distribuídos em diversas ações, pre-
miações e brindes para as filiadas, como reconhecimento em: - R$ 34 mil de premiação para cartões; 
- R$ 60 mil de premiação para Sipag.

VOLTAR PARA O 
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AÇÕES PROMOCIONAIS CNV 

Para o cumprimento do calendário anual da CNV, 
bem como dos seus aceleradores, a GEDEN e as equi-
pes comerciais do CCS promoveram ações internas 
para a força de vendas do sistema regional Cecresp. 
Ao longo de 2023, foram realizadas mais de 30 ações 
com objetivo de engajar e destacar as cooperativas. 
No total, nossas filiadas receberam mais de R$ 60 

milhões distribuídos em comissão e bônus, conforme 
o quadro a seguir - com destaque na evolução das 
receitas de 25,50% em comparação ao ciclo de 2022.

COMISSÕES E BÔNUS CNV - 2022 x 2023

PERÍODO CICLO 2022 CICLO 2023

1º Trimestre-2023 13.076.091,89 14.480.495,85

2º Trimestre-2023 13.920.314,63 16.524.147,34

3º Trimestre-2023 12.543.377,72 16.547.049,81

4° Trimestre-2023 13.654.624,04 19.206.523,44

TOTAL RECEITAS 53.194.408,28 66.758.216,44

Evolução receitas 2023 x 2022 25,50%

Essas ações e promoções trouxeram desdobramentos com a entrega e contemplação de diversos prêmios 
para as cooperativas e cooperados, veja quais são:

PREMIAÇÃO EXTRA PARA FORÇA DE VENDAS:

COOPERATIVA PREMIAÇÃO TIPO

Sicoob (4434) 3 (três) pacotes de viagem Conjunto da Obra PA

Sicoob (4474) 1 (um) pacote de viagem Crédito consignado

Sicoob Cressem 1 (um) pacote de viagem Sicoobcard

Sicoob Metalcred 1 (um) pacote de viagem Cobrança 

Sicoob 3 Colinas 1 (um) pacote de viagem Seguro Agro
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COOPERATIVA PREMIAÇÃO TIPO

 Sicoob Cooperaso R$ 5.000,00 Previ

COOPERATIVA PREMIAÇÃO TIPO

Sicoob Credsaopaulo Kit de brindes Cobrança

COOPERATIVA PREMIAÇÃO TIPO

Sicoob Crediçucar
350 mil pontos Coopera Cadência Seguros

200 mil pontos Coopera Semana Proteção Seguros

COOPERATIVA PREMIAÇÃO TIPO

      Sicoob Credimogiana 1 (um) moto 0km Campanha Cooperado Seguro - 
Sicoob Cecresp Corretora

PREMIAÇÃO EXCLUSIVA PARA COOPERADOS:

COOPERATIVA PREMIAÇÃO TIPO

     Sicoob Ouricred 1 (um) carro 0km Promoção Investir é Pra Todos

   Sicoob Credimogiana 1 (um) carro 0km Promoção Capital premiado

    Sicoob 3 Colinas 1 (um) carro 0km Campanha Cooperado Seguro - 
Sicoob Cecresp Corretora

PRODUTOS CNV META ANUAL PRODUÇÃO ANUAL % META ANUAL

 CAPITAL R$ 275.700.000 R$ 145.805.805 52.89 

 CARTÕES + COOPCERTO R$ 1.240.086.206 R$ 1.139.047.140 91.85 

 COBRANÇA R$ 5.141.559.006 R$ 5.760.744.207 112.04 

 CONSIGNADO R$ 482.638.000 R$ 422.642.408 87.57

 CONSÓRCIOS R$ 149.919.361 R$ 282.837.132 188.66 

 CRÉDITO DIGITAL 42.00% 41.20% 98.10

 POUPANÇA R$ 52.754.125 R$ 5.852.323 11.09 

 PREVIDÊNCIA 1.295 1.638 126.49

 SEGUROS GERAIS R$ 27.999.999 R$ 24.820.928 88.65

 SEGUROS VIDA R$ 22.000.000 R$ 23.290.317 105.87 

 SEGUROS VIDA - VENDA NOVA R$ 609.430 R$ 340.830 55.93 

 SIPAG R$ 747.884.534 R$ 794.981.921 106.30 

O sistema regional Cecresp superou a meta em 5 (cinco) produtos dos 12 constantes na CNV-2023, confira a seguir:



50
VOLTAR PARA O 
SUMÁRIO

O sistema regional Cecresp contribuiu ativamente no resultado das grandes metas do Pacto Sistêmico na-
cional do Sicoob com incremento conforme apresentado: 

DIMENSÃO CICLO 2022 CICLO 2023 % EVOLUÇÃO

COOPERADOS 232.981 247.772 6,3%

DEPÓSITOS R$ 2.692.513.783 R$ 3.279.115.592 21,8%

CRÉDITO R$ 2.106.764.300 R$ 2.331.931.199 10,7%

ATIVOS R$ 4.157.737.574 R$ 4.984.740.873 19,9%

RECEITAS SERVIÇOS + TARIFAS R$ 70.434.671 R$ 93.875.945 33,3%
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Entregas das singulares por produto da CNV 2023

.

PRODUTOS SINGULARES - 
METAS ATINGIDAS

Capital 5

Cartões 11

Coopcerto 5

Cobrança 22

Consignado 8

Consórcio 20

Crédito Digital 9

Poupança 2

Previdência - VGBL 8

Previdência - MI 7

Seguros Gerais 4

Seguro de Vida 16

Seguro de Vida - 
Venda Nova 6

Sipag 16

HABILITAÇÕES PARA OPERAR O CRÉDITO 
RURAL (5)

Em 2023, foram habilitadas cinco cooperativas (Si-
coob 4474, Sicoob Crediacisc, Sicoob Acicred, Si-
coob Cred Copercana e Sicoob Crediconsumo).

PARTICIPAÇÃO DA GEDEN EM EVENTOS 
EXTERNOS:

Feira Alta Café em Franca/SP: expositor Sicoob Cre-
dimogiana, alcançando R$15 milhões em negócios 
durante o evento.

Feira Agrishow em Ribeirão Preto/SP: contamos 
com a participação de dez convidados de sete co-
operativas (Sicoob Cooperac, Sicoob Credimogiana, 
Sicoob 3 Colinas, Sicoob Cooperaso, Sicoob 4434, 
Sicoob Cressem e Sicoob Crediçucar).

CRESCIMENTO DA CARTEIRA DE CRÉDITO 
RURAL:

Crescimento de 308,9% da carteira até novem-
bro de 2023, saindo de R$ 49.219.148,00 para  
R$ 201.253.586,00, representado por oito cooperati-
vas (Sicoob 3 Colinas, Sicoob Credimogiana, Sicoob 
Crediçucar, Sicoob Cooperac, Sicoob Cooperaso,  
Sicoob 4434, Sicoob Cressem e Sicoob Coopmil).

VOLTAR PARA O 
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AÇÕES DE NEGÓCIOS COM 
FOCO NO SEGMENTO PJ

Em junho/23 começou o projeto 
Agente de Negócios Especialis-
ta PJ para apoio aos Agentes e 
às cooperativas. A iniciativa é 
voltada ao atendimento Pessoa 
Jurídica, focando na melhora 
dos indicadores de negócios e 
prospectando novas oportuni-
dades.

Foram realizadas 35 visitas pre-
senciais, além de atendimentos 
por meio dos diversos canais da 
Central para todas as filiadas 
que atendem esse público. Nes-
te sentido, foram apresentados 
os objetivos para 2023 e traba-
lhadas ações específicas PJ, que 
trouxeram resultados importan-

tes atrelados à CNV, na cobrança 
e SIPAG.

Iniciamos ações voltadas para a 
linha BNDES Comercial, na qual 
tivemos as primeiras operações 
de algumas cooperativas, trazen-
do novos negócios e ampliando 
nosso portifólio de produtos, tor-
nando no sistema regional mais 
competitivo em relação ao mer-
cado.

Realizamos treinamentos vol-
tados à área comercial com a 
participação do CCS, sendo sem-
pre voltados à capacitação e ao 
aprendizado das singulares e à 
melhora nos resultados das coo-
perativas, treinamentos nos pro-
dutos SIPAG, Cobrança e BNDES 
Comercial e Rural.

VOLTAR PARA O 
SUMÁRIO
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UNICRE TRAZ SOLUÇÕES, 
ASSESSORIA E SUPORTE EM 
CRÉDITO PARA AS ASSOCIADAS

A UNICRE (Unidade de Crédito) 
tem um papel estratégico de pro-
ver soluções, assessoria e supor-
te em crédito para as cooperati-
vas associadas à Central Cecresp, 
com o objetivo de alavancar a 
carteira de crédito com qualida-
de e segurança. 

Para isso, a UNICRE desenvolveu 
as seguintes atividades em 2023: 

y Ampliou o serviço Crédito Efi-
ciente, que oferece apoio em
todo o fluxo de concessão
do crédito, desde a opera-
cionalização até a cobrança
administrativa, incluindo a
precificação, os relatórios e
os indicadores de gestão;

y Prestou assessoria às coope-
rativas, orientando-as sobre
o portfólio de crédito dispo-
nível no Centro Coorporativo
Sicoob (CCS);

y Concedeu crédito às coo-
perativas filiadas à Central
Sicoob Cecresp, após uma
rigorosa análise de risco de
crédito.

Iniciativas ajudam a alavancar a carteira de crédito com qualidade e segurança

Os resultados da UNICRE 
foram expressivos: 

a. Crédito Eficiente: conquis-
tou novas adesões e está em
negociação com as demais
cooperativas interessadas no
serviço;

b. Assessoria em Crédito: rea-
lizou 499 atendimentos em
2023, auxiliando as coope-
rativas a tomar decisões
mais assertivas sobre o cré-
dito;

c. Carteira de Crédito da Cen-
tral: fechou 23 operações de
crédito, para 12 cooperativas,
com um saldo devedor de R$
34,1 milhões.

Crédito Eficiente: 

O projeto Crédito Eficiente foi ini-
ciado em março de 2023 e finali-
zado em outubro do mesmo ano, 
com a implantação e disponibi-
lização do serviço. Em junho de 
2023, foi realizada uma webinar 
de lançamento do serviço para 
as cooperativas filiadas, que de-
monstraram interesse pela con-
tratação.  

VOLTAR PARA O 
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UNIDEN AJUDA A CONSOLIDAR O 
FORTALECIMENTO ESTRATÉGICO 
DO SICOOB

O ano de 2023 revelou-se um período de relevantes 
realizações, desafios enfrentados com competên-
cia e conquistas significativas para a Unidade de 
Desenvolvimento. Durante os 12 meses, a UNIDEN 
se destacou pela realização de dois importantes 
processos de incorporações, consolidando o forta-
lecimento estratégico do Sicoob.  

Em sintonia com o Plano de Expansão e Ocupação 
de Áreas do Sicoob, no ano de 2023 a UNIDEN em-
preendeu grandes esforços, atendendo 43 soli-
citações que abrangiam mudanças de endereço, 
abertura e regularização de unidades e avaliações 
de oportunidade. Essas ações contribuíram dire-
tamente para o crescimento e aprimoramento da 
presença do Sicoob em diferentes regiões. 

Atividades visam o crescimento sustentável do sistema

Além disso, foram promovidos 27 encontros es-
tratégicos, entre virtuais e presenciais, com o 
objetivo de discutir e alinhar os planos de ex-
pansão com as filiadas do Sicoob Cecresp. Es-
tes eventos refletiram o compromisso da UNI-
DEN em manter uma abordagem colaborativa 
e transparente para a consecução dos objetivos 
do ciclo vigente. 

A seguir, apresentamos os processos de incorpo-
ração, atendimentos realizados e os encontros es-
tratégicos conduzidos pela UNIDEN ao longo do 
ano de 2023. Os dados oferecem uma visão abran-
gente das ações desenvolvidas, evidenciando o 
comprometimento da Cecresp com o crescimento 
sustentável e a expansão assertiva do Sicoob. 

VOLTAR PARA O 
SUMÁRIO
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10 SOLICITAÇÕES DE MUDANÇA DE ENDEREÇO

Nº Compe Nome Cooperativa Ações Cidade PA Nome PA

4140 Sicoob Credsaúde 1 Rio das Pedras/SP 02 Rio das Pedras

4273 Sicoob Coopmil 1 Jundiaí/SP 13 Jundiaí

4273 Sicoob Coopmil 1 Franca/SP 12 Franca

4277 Sicoob Credimogiana 3 Ribeirão Preto/SP 10 Sta Casa

4321 Sicoob 3 Colinas 1 Franca/SP 11 Franca

4400 Sicoob Crediacisc 1 São Carlos /SP 02 Santa Felicia

4432 Sicoob Credi-Acilpa 1 Lençóis Paulista/SP 00 Sede

4441 Sicoob Acicred 1 Cosmópolis/SP 06 Cosmópolis

17 SOLICITAÇÕES DE ABERTURA DE UNIDADES

Nº Compe Nome Cooperativa Ações Cidade PA Nome PA

4277 Sicoob Credimogiana 1 Franca/SP 09 São Joaquim Hospital

4277 Sicoob Credimogiana 1 Franca/SP 11 Franca/SP

4317 Sicoob Cressem 1 Jambeiro/SP 08 Jambeiro

4491 Sicoob Coopernapi 1 Maceió/AL 14 Alagoas

4491 Sicoob Coopernapi 1 Manaus/AM 01 Amazonas

4491 Sicoob Coopernapi 1 Salvador/BA 09 Bahia

4491 Sicoob Coopernapi 1 Fortaleza/CE 13 Ceará

4491 Sicoob Coopernapi 1 Goiânia/GO 10 Goiás

4491 Sicoob Coopernapi 1 São Luís/MA 08 Maranhão

4491 Sicoob Coopernapi 1 Belo Horizonte/MG 11 Minas Gerais

4491 Sicoob Coopernapi 1 Belém/PA 12 Pará

4491 Sicoob Coopernapi 1 João Pessoa/PB 15 Paraíba

4491 Sicoob Coopernapi 1 Londrina/PR 04 Paraná

4491 Sicoob Coopernapi 1 Rio de Janeiro/RJ 07 Rio de Janeiro

4491 Sicoob Coopernapi 1 Natal/RN 16 Rio Grande do Norte

4491 Sicoob Coopernapi 1 Porto Alegre/RS 03 Rio Grande do Sul

4491 Sicoob Coopernapi 1 Brusque 05 Santa Catarina

Confira os números da UNIDEN 

1. Incorporações = 2 processos ocorridos no ano de 2023
y Sicoob Credsaopaulo e Sicoob Cooperace – 01/04/2023
y Sicoob Credmetal e Coopertrem – 01/12/2023

2. Plano de Expansão e Ocupação de Áreas do Sicoob (Ciclo 2020/2023)

A. Em 2023, foram realizados atendimentos de 43 solicitações:
y Visão ações individuais
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04 SOLICITAÇÕES DE REGULARIZAÇÃO DE UNIDADES

Nº Compe Nome Cooperativa Ações Cidade PA Nome PA

4317 Sicoob Cressem 1 Caçapava/SP 05 Caçapava

4317 Sicoob Cressem 1 Cruzeiro/SP 07 Cruzeiro

4317 Sicoob Cressem 1 Santo Antônio do 
Pinhal/SP 11 Santo Antônio 

do Pinhal

4317 Sicoob Cressem 1 Ubatuba/SP 15 Ubatuba

8 ATENDIMENTOS AS CENTRAIS SICOOB (MUDANÇA DE ENDEREÇO DE UNIDADES)

Central Nº Compe Nome Cooperativa Qtde 
Ações Cidade

1003 - Sicoob 
Crediminas 3089 Sicoob Credinacional 1 Belo Horizonte/MG

1003 - Sicoob 
Crediminas 3165 Sicoob Sacramento 1 Franca/SP

1006 - Sicoob SP 3214 Sicoob Cocred 2 Franca/SP

1006 - Sicoob SP 3214 Sicoob Cocred 1 Ribeirão Preto/SP

2003 - Sicoob 
Cecremge 4149 Sicoob Coopemata 1 Rio de Janeiro/RJ

2015 - Sicoob Uni 5004 Sicoob Unicentro BR 2 Santa Bárbara d’Oeste/SP

4 AVALIAÇÕES DE OPORTUNIDADE (ABERTURA DE UNIDADES)

Nº Compe Nome Cooperativa Ações Cidade

4285 Sicoob Credmetal 1 Pedra Bela/SP

4321 Sicoob 3 Colinas 1 São Joaquim 
da Barra/SP

4321 Sicoob 3 Colinas 1 Orlândia/SP

4411 Sicoob Cooperac 1 Cravinho/SP

B. Em 2023, ocorreram 27 ações para tratar o tema do Plano de Expansão e Ocupação de Áreas do
Sicoob:
y Visão Geral (DINEG)
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Linha do Tempo 
 Plano de Expansão e Ocupação de Áreas do Sicoob Diretoria de Negócios – DINEG

Jan/23

Visão Geral

Dez/23
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06/01/23 10/02/23

22/03/23 20/06/23 16/10/23

11 a 12/23 29/12/23

Pleitos das filiadas 
entregues ao CCS;

Retorno do CCS com 
avalição dos pleitos;

Alinhamento 
CCS e Cecreso 
sobre o Ciclo 

Expansão;

Alinhamento entre 
CCS, Cecresp e 
Filiadas sobre 

Plano de Expansão;

Workshop Plano de 
Expansão Cecresp. 

Filiadas e CCS, 
em Campinas/SP;

21 reuniões entre 
Dineg e Filiadas. 

Devolutiva sobre o 
Plano de Expansão

Posição Final dos Pleitos 
aprovados pelo CCS 

passando de 21 para 22 
pleitos positivos.
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Visão Geral

Entrega dos 
pleitos das 

filiadas ao CCS 
para avalição 

dentro do 
Cenário do Painel 
Regionalização;

Reunião Plano 
Expansão (CCS 
& CECRESP) - 

Alinhamento de 
informações com 

Coordenação 
Sistêmica sobre o 

Ciclo vigente;

Workshop sobre 
Plano de Expansão e 
Ocupação de Áreas 

do Sicoob com a 
participação do 

CCS em 
Campinas/SP;

Encaminhamento de 
Posição dos Pleitos 

aprovados pela 
Coordenação Sistêmica, 

frente às solicitações  
das filiadas do Sicoob 
Cecresp, comunicando 

a aprovação de uma 
solicitação “extraplano” 

passando de 21 para 
22 pleitos positivos 

para o próximo 
ciclo de Expansão 

compreendido entre os 
anos de 2024/2026.

Retorno do CC5 as 
filiadas do Sicoob 

Cecresp, para 
tratar os planos de 
expansão regionais 

entregues em 
06/01/2023;

Atualização sobre 
os trabalhos do 

Plano de Expansão 
em curso com 

as filiadas com a 
participação do 

CCS;

21 Reuniões da 
Diretoria de Negócios-

DINEG, com os 
Dirigentes de cada 

filiada, para devolutiva, 
esclarecimentos e 

acolhida de sugestões 
para o aperfeiçoamento 

do processo de 
aprovação da Plano de 
Expansão e Ocupação 

de Áreas do Sicoob.

Jan/23 Dez/23

1 3 5 7

642

VOLTAR PARA O 
SUMÁRIO
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Visão Ações Individuais

17 Solicitações de Abertura de PAs;

10 solicitações de 
Mudança de Endereço;

8 Atendimentos as Centrais Sicoob 
(Mudança de Endereco de PAs);

4 Solicitações de 
Regularização de PAs; e

4 Avaliações de 
Oportunidade.

Jan/23 Dez/23

17 solicitações 
de abertura de 

unidades;

10 solicitações 
de mudança de 

endereço; e

8 atendimentos 
as Centrais Sicoob 

(mudança de 
endereco de unidades).

4 solicitações de 
regularização de 

unidades; 

4 avaliações de 
oportunidade (abertura de 

unidades);

VOLTAR PARA O 
SUMÁRIO



60
VOLTAR PARA O 
SUMÁRIO



61

Sicoob Central Cecresp - Relatório

IMPULSIONANDO O FUTURO FINANCEIRO: 
UM OLHAR DA COMUNICAÇÃO SOBRE 2023 
No dinâmico cenário da indústria financeira, a Uni-
dade de Marketing e Comunicação (Unimac) da 
Cecresp desempenhou papel crucial para fortale-
cer as cooperativas, tornando-as protagonistas no 
mercado competitivo. Ao longo de 2023, a Unimac 
mergulhou no cotidiano das associadas, utilizando 
uma abordagem abrangente que abraçou eventos, 
ferramentas de comunicação, publicações, comu-
nicação integrada e projetos estratégicos. 

Destaque para eventos presenciais e webinars:

O ano foi marcado por intensas atividades, in-
cluindo 10 webinars e 42 eventos abordando pi-
lares institucionais, comerciais, estratégicos e 
operacionais. A equipe da Unimac esteve à frente, 
transformando eventos presenciais em momentos 
inesquecíveis e webinars em fontes valiosas de co-
nhecimento. 

COMUNICAÇÃO INTEGRADA E 
PROJETOS ESTRATÉGICOS  

A Unimac também foi incansável na produção de 
resultados, com 198 instrumentos de comunicação 
e regulação, mantendo as cooperativas alinhadas 
com procedimentos essenciais para o seu cotidia-
no. Cada publicação contribuiu para fortalecer a 
conexão entre a Cecresp e suas associadas. 

Assessorias internas e externas: 

O compromisso da Unimac com a excelência na 
comunicação refletiu-se em números impactantes. 
Internamente, foram realizadas 218 assessorias, 
enquanto externamente alcançamos 85 assesso-
rias, consolidando nossa presença e influência em 
ambos os âmbitos. 

Template Track: autonomia na criação e 
publicação: 

A implementação do Template Track pelas Cen-
trais e Singulares do Sicoob representou um 
avanço significativo. Com um total de 9.396 tem-
plates aprovados, essa ferramenta proporcionou 
maior autonomia e eficiência nos processos de 
criação e publicação de peças de marketing e 
comunicação. 

Projetos e campanhas Marketing e 
Comunicação  

Sob demanda, a Unimac desempenhou um pa-
pel crucial no desenvolvimento de campanhas e 
eventos estratégicos. Destacamos o apoio à AGEO 
(Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária) do 
Sicoob Cooperaso, com a consultoria para a cam-
panha de marketing e comunicação, bem como 
serviços de cerimonial para eventos;  a Consultoria 
sob demanda – desenvolvimento Campanha Par-
ticipação Premiada Sicoob Usagro; a Consultoria 
sob demanda – desenvolvimento campanha para 
participação Feira de Seguros CONEC – Sicoob Cre-
dicor SP; a Consultoria sob demanda - Migração e 
desenvolvimento do novo site institucional Sicoob 
Cooperaso (site único Sicoob); e a Consultoria sob 
demanda – desenvolvimento da Campanha Indique 
um Amigo – Sicoob Coopmond.  

Conclusão: 

O ano de 2023 foi marcado não apenas por núme-
ros, mas pelo impacto positivo e inovações que im-
pulsionaram a comunicação a novos patamares. A 
Unimac continuará a ser a força motriz por trás do 
sucesso comunicativo, abraçando desafios e opor-
tunidades com dedicação e expertise.  

VOLTAR PARA O 
SUMÁRIO
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CONFIANÇA QUE GERA 
SEGURANÇA JURÍDICA

O elemento de maior relevân-
cia na relação existente entre o 
Sicoob Central Cecresp e as co-
operativas singulares filiadas é 
a confiança. Além de ser impres-
cindível no âmbito do Sistema 
Financeiro Nacional, também é 
a confiança que sustenta essa 
relação societária humanista e 
empresarial que é o coopera-
tivismo. Os serviços jurídicos 
prestados pela GEJUR do Sicoob 
Central Cecresp são guiados e 
orientados pela constante busca 
de qualidade profissional, que 
gera confiança, conquistada por 
uma equipe dedicada e focada.

O Sicoob Central Cecresp rea-
firma seu compromisso de ofe-
recer às cooperativas usuárias 
(associadas ou não) serviços de 
consultoria, assessoria jurídica 

GEJUR OFERECE SERVIÇOS ORIENTADOS PELA CONSTANTE 
BUSCA DE QUALIDADE PROFISSIONAL

e contencioso judicial, em grau 
de excelência, focado no direito 
cooperativo, empresarial, civil, 
societário, trabalhista, consumi-
dor e imobiliário.

Os serviços de assessoria e con-
sultoria jurídica compreendem a 
elaboração de pareceres técni-
cos, que pressupõem a análise do 
caso concreto, bem como de pes-
quisa legislativa e jurispruden-
cial. Dessa forma, a cooperativa 
é direcionada para a melhor ma-
neira de resolução do seu confli-
to e orientada sobre as medidas 
que poderão ser tomadas.

Além disso, a GEJUR, em conver-
gência sistêmica com o Sicoob e, 
em cumprimento do seu dever de 
supervisão e conformidade legal, 
está em processos de adaptação 

e padronização dos instrumentos 
societários de suas filiadas no 
intuito de manter harmonia das 
normas sistêmicas.

No mesmo sentido, auxilia as co-
operativas no arquivamento de 
todos os atos societários na Junta 
Comercial, no registro junto ao 
Unicad (sistema interno do Banco 
Central). Manter essas informa-
ções atualizadas e devidamente 
registradas é de extrema impor-
tância para a conformidade da 
Cooperativa.

Dentre as entregas realizadas 
pela GEJUR, é possível destacar 
a Assessoria do Processo Assem-
blear - que é um importante ser-
viço prestado de apoio jurídico 
na preparação e realização de 
Assembleias Gerais, instrução de 

VOLTAR PARA O 
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processo de homologação, res-
postas a questionamentos e cum-
primento de exigências do Banco 
Central do Brasil. Essa Assessoria 
compreende: análise ou elabo-
ração de Edital de Convocação; 
respostas a impugnações e ques-
tionamentos; confecção e revi-
são de Ata de Assembleia Geral; 
revisão ou alteração de Estatuto 
Social.

Importante mencionar que, em 
2023, a Gerência Jurídica traba-
lhou em conjunto com o Sicoob 

NÚMEROS DA ÁREA

Consultas respondias em 2023: 921

Assessorias Jurídicas realizadas em 2023: 293

Processos arquivados na Junta Comercial em 2023: 50 arquivamentos

Treinamento realizado: 1 (treinamento assemblear)

Webinars realizados: 2 (Supervisão Auxiliar e sobre Orientação no atendimento 
ao Ministério Público de São Paulo)

Resultados da Recuperação de Crédito Judicial – 2023

Cooperativas contratantes ativas: 10 cooperativas

Ações judiciais de recuperação patrocinadas/geridas: 571 ativas e 18 passivas

Total da carteira: R$ 20,7 mi

Total de valor recuperado R$ 1,26 mi

e o Banco Central para planejar 
e implementar a Supervisão Au-
xiliar do processo assemblear en-
volvendo eleição e reforma esta-
tutária das cooperativas filiadas. 
Esse novo modelo atenderá a 
convergência com os deveres de 
supervisão da Central, bem como 
da autorregulação do sistema Si-
coob.

Em 2023, realizamos o tradicio-
nal Treinamento Assemblear, que 
acontece anualmente, no intuito 
de esclarecer e orientar sobre o 

processo assemblear. Além disso, 
foram feitos dois webinars no in-
tuito de promover conhecimento 
e orientação jurídica para as coo-
perativas filiadas.
Atuação muito relevante para as 
cooperativas é o serviço de Recu-
peração de Crédito Judicial, com 
ajuizamento e acompanhamento 
integral de ações de recuperação 
de crédito em todos os estados 
da Federação. O referido serviço 
faz parte do portfólio do CSCe-
cresp, disponível para todas as 
cooperativas.

VOLTAR PARA O 
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CECRESP - CENTRAL DAS COOPERATIVAS DE CRÉDITO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
SICOOB CENTRAL CECRESP - CNPJ: 62.931.522/0001-64

BALANÇO PATRIMONIAL - Em reais

ATIVOATIVO NotasNotas
31/12/202331/12/2023 31/12/202231/12/2022

1.734.445.221,621.734.445.221,62 1.423.678.946,161.423.678.946,16

DISPONIBILIDADES 4 3.037,60 33.312,78

INSTRUMENTOS FINANCEIROS 1.496.922.947,05 1.231.627.822,04

   Aplicações Interfinanceiras de Liquidez 5 330.050.656,51 535.261.384,98

   Títulos e Valores Mobiliários 6 1.153.895.113,60 683.963.685,07

   Operações de Crédito 7 10.245.317,23 9.828.683,13

   Outros Ativos Financeiros 8 2.731.859,71 2.574.068,86

(-) PROVISÕES PARA PERDAS ESPERADAS ASSOCIADAS AO 
RISCO DE CRÉDITO (32.775,72) (63.566,49)

   (-) Operações de Crédito 7 e) (32.775,72) (63.566,49)

ATIVOS FISCAIS CORRENTES E DIFERIDOS 9 148.220,81 130.890,41

OUTROS ATIVOS 10 3.495.050,89 3.456.224,90

INVESTIMENTOS 11 231.734.039,54 185.535.706,77

IMOBILIZADO DE USO 12 4.794.181,05 4.706.268,68

INTANGÍVEL 13 7.517.558,11 7.517.558,11

(-) DEPRECIAÇÕES E AMORTIZAÇÕES 12/13 (10.137.037,71) (9.265.271,04)

TOTAL DO ATIVO 1.734.445.221,62 1.423.678.946,16

PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO 1.734.445.221,62 1.423.678.946,16

DEPÓSITOS 1.289.640.295,42 1.142.261.743,57

   Depósitos a Prazo 14 1.289.640.295,42 1.142.261.743,57

DEMAIS INSTRUMENTOS FINANCEIROS 208.059.355,91 90.941.007,31

   Centralização Financeira - Cooperativas 15 207.709.909,54 90.941.007,31

   Outros Passivos Financeiros 16 349.446,37 -

PROVISÕES 18 18.000,00 -

OBRIGAÇÕES FISCAIS CORRENTES E DIFERIDAS 19 695.171,05 708.059,60

OUTROS PASSIVOS 20 7.395.040,59 8.562.218,08

PATRIMÔNIO LÍQUIDO 228.637.358,65 181.205.917,60

   CAPITAL SOCIAL 21 210.666.098,90 163.023.191,26

   RESERVAS DE SOBRAS 21 b) 18.250.175,60 16.048.995,71

   OUTROS RESULTADOS ABRANGENTES 21 d) (278.915,85) (647.854,44)

   SOBRAS OU PERDAS ACUMULADAS 21 c) - 2.781.585,07

TOTAL DO PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO 1.734.445.221,62 1.423.678.946,16

As Notas Explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações financeiras.	
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Notas 2 º Sem. 2023 31/12/2023 31/12/2022

INGRESSOS E RECEITAS DA INTERMEDIAÇÃO FINANCEIRA 86.636.543,62 167.259.544,70 134.200.640,69

   Operações de Crédito 23 773.703,87 1.373.210,96 1.331.228,61

   Resultado de Aplicações Interfinanceiras de Liquidez 5 a) 23.884.289,80 54.147.164,96 42.457.256,92

   Resultado de Operações com Títulos e Valores Mobiliários 6 b) 61.978.549,95 111.739.168,78 90.412.155,16

DISPÊNDIOS E DESPESAS DA INTERMEDIAÇÃO FINANCEIRA (81.658.695,80) (159.239.583,82) (127.471.301,21)

   Operações de Captação no Mercado 24 (81.683.369,31) (159.270.374,59) (127.548.640,00)

   Provisões para Perdas Esperadas Associadas ao Risco de 
   Crédito 24 24.673,51 30.790,77 77.338,79

RESULTADO BRUTO DA INTERMEDIAÇÃO FINANCEIRA 4.977.847,82 8.019.960,88 6.729.339,48

OUTROS INGRESSOS E RECEITAS/DISPÊNDIOS E DESPESAS 
OPERACIONAIS 10.431.989,93 16.743.523,27 16.129.391,80

   Ingressos e Receitas de Prestação de Serviços 25 111.336,72 316.928,72 586.045,46

   Dispêndios e Despesas de Pessoal 26 (11.013.936,81) (20.459.562,40) (17.740.198,90)

   Outros Dispêndios e Despesas Administrativas 27 (3.972.200,43) (7.840.936,52) (8.736.246,01)

   Dispêndios e Despesas Tributárias 28 (72.719,23) (139.519,29) (178.384,15)

   Resultado de Participações em Coligadas e Controladas 11 b) 18.852.142,27 31.516.934,59 27.792.017,50

   Outros Ingressos e Receitas Operacionais 29 6.634.690,73 13.564.252,69 14.902.839,16

   Outros Dispêndios e Despesas Operacionais 30 (107.323,32) (214.574,52) (496.681,26)

PROVISÕES (18.000,00) (18.000,00) -

   Provisões/Reversões para Contingências 31 (18.000,00) (18.000,00) -

RESULTADO OPERACIONAL 15.391.837,75 24.745.484,15 22.858.731,28

OUTRAS RECEITAS E DESPESAS 32 84.245,36 82.221,19 (34.006,56)

SOBRAS OU PERDAS ANTES DA TRIBUTAÇÃO E 
PARTICIPAÇÕES 15.476.083,11 24.827.705,34 22.824.724,72

PARTICIPAÇÕES NOS RESULTADOS (189.765,71) (534.658,76) (344.039,33)

SOBRAS OU PERDAS DO PERÍODO ANTES DAS DESTINAÇÕES 15.286.317,40 24.293.046,58 22.480.685,39

As Notas Explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações financeiras.

CECRESP - CENTRAL DAS COOPERATIVAS DE CRÉDITO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
SICOOB CENTRAL CECRESP - CNPJ: 62.931.522/0001-64
DEMONSTRAÇÃO DAS SOBRAS OU PERDAS - Em reais

VOLTAR PARA O 
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Notas 2 º Sem. 2023 31/12/2023 31/12/2022

SOBRAS OU PERDAS DO PERÍODO ANTES DAS DESTINAÇÕES 
E DOS JUROS AO CAPITAL 15.286.317,40 24.293.046,58 15.286.317,40

OUTROS RESULTADOS ABRANGENTES 85.024,27 368.938,59 1.068.428,49

  Itens que podem ser reclassificados para o Resultado

 Ajuste de avaliação patrimonial - investimentos em   
coligadas e controladas 21 d 85.024,27 368.938,59 1.068.428,49

TOTAL DO RESULTADO ABRANGENTE 15.371.341,67 24.661.985,17 23.549.113,88

As Notas Explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações financeiras.

CECRESP - CENTRAL DAS COOPERATIVAS DE CRÉDITO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
SICOOB CENTRAL CECRESP - CNPJ: 62.931.522/0001-64

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO ABRANGENTE - Em Reais

VOLTAR PARA O 
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Notas CAPITAL  
SUBSCRITO

RESERVA 
LEGAL

OUTROS 
RESULTADOS 

ABRANGENTES

SOBRAS OU 
PERDAS 

ACUMULADAS
TOTAIS

Saldos em 31/12/2021 132.880.113,53 13.563.852,74 (1.716.282,93) 2.163.711,12 146.891.394,46

Ajuste de Exercícios Anteriores 0,00 0,00 0,00 (179.454,95) (179.454,95)

 Destinações das Sobras do Exercício Anterior: 

    Constituição de Reservas 0,00 1.081.855,58 0,00 (1.081.855,58) 0,00

    Distribuição de sobras para associados 1.081.855,54 0,00 0,00 (1.081.855,54) 0,00

 Outros Eventos/Reservas 0,00 36.653,54 0,00 0,00 36.653,54

 Movimentação de Capital: 

    Por Subscrição/Realização 14.658.127,96 0,00 0,00 0,00 14.658.127,96

    Por  Devolução ( - )  (3.023.932,54) 0,00 0,00 0,00 (3.023.932,54)

 Reversão/Realização de Fundos 0,00 0,00 0,00 176.322,50 176.322,50

 Sobras ou Perdas do Período Antes das Destinações e 
dos Juros ao Capital 0,00 0,00 0,00 22.480.685,39 22.480.685,39

 Ajuste de Avaliação Patrimonial - Invest. em 
Coligadas e Controladas 0,00 0,00 1.068.428,49 0,00 1.068.428,49

 Remuneração de Juros sobre o Capital Próprio: 

    Juros sobre o Capital Próprio, Líquido 17.427.026,77 0,00 0,00 (17.715.532,29) (288.505,52)

 Destinações das Sobras do Período: 

    Fundo de Reserva 0,00 1.366.633,85 0,00 (1.366.633,85) 0,00

    FATES - Atos Cooperativos 0,00 0,00 0,00 (227.772,31) (227.772,31)

    FATES - Atos Não Cooperativos 0,00 0,00 0,00 (386.029,42) (386.029,42)

Saldos em 31/12/2022 21 163.023.191,26 16.048.995,71 (647.854,44) 2.781.585,07 181.205.917,60

Saldos em 31/12/2022 21 163.023.191,26 16.048.995,71 (647.854,44) 2.781.585,07 181.205.917,60

 Destinações das Sobras do Exercício Anterior: 

    Constituição de Reservas 0,00 1.390.792,53 0,00 (1.390.792,53) 0,00

    Distribuição de sobras para associados 1.361.782,01 0,00 0,00 (1.390.792,53) (29.010,53)

 Outros Eventos/Reservas 0,00 72.953,07 0,00 0,00 72.953,07

CECRESP - CENTRAL DAS COOPERATIVAS DE CRÉDITO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
SICOOB CENTRAL CECRESP - CNPJ: 62.931.522/0001-64

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO  - Em reais
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 Movimentação de Capital: 

    Por Subscrição/Realização 23.033.673,51 0,00 0,00 0,00 23.033.673,51

 Reversão/Realização de Fundos 0,00 0,00 0,00 197.156,59 197.156,59

 Sobras ou Perdas do Período Antes das Destinações e 
dos Juros ao Capital 0,00 0,00 0,00 24.293.046,58 24.293.046,58

 Ajuste de Avaliação Patrimonial - Invest. em Coliga-
das e Controladas 0,00 0,00 368.938,59 0,00 368.938,59

 Remuneração de Juros sobre o Capital Próprio: 

    Juros sobre o Capital Próprio, Líquido 23.247.452,12 0,00 0,00 (23.247.452,12) 0,00

 Destinações das Sobras do Período: 

    Fundo de Reserva 0,00 737.434,29 0,00 (737.434,29) 0,00

    FATES - Atos Cooperativos 0,00 0,00 0,00 (184.358,57) (184.358,57)

    FATES - Atos Não Cooperativos 0,00 0,00 0,00 (320.958,19) (320.958,19)

Saldos em 31/12/2023 21 210.666.098,90 18.250.175,60 (278.915,85) 0,00 228.637.358,65

Saldos em 30/06/2023 184.182.928,47 17.455.447,63 (363.940,12) 9.006.729,18 210.281.165,16

 Outros Eventos/Reservas 0,00 57.293,68 0,00 0,00 57.293,68

 Movimentação de Capital: 

    Por Subscrição/Realização 3.235.718,31 0,00 0,00 0,00 3.235.718,31

 Reversão/Realização de Fundos 0,00 0,00 0,00 197.156,59 197.156,59

 Sobras ou Perdas do Período Antes das Destinações e 
dos Juros ao Capital 0,00 0,00 0,00 15.286.317,40 15.286.317,40

 Ajuste de Avaliação Patrimonial - Invest. em Coliga-
das e Controladas 0,00 0,00 85.024,27 0,00 85.024,27

 Remuneração de Juros sobre o Capital Próprio: 

    Juros sobre o Capital Próprio, Líquido 23.247.452,12 0,00 0,00 (23.247.452,12) 0,00

 Destinações das Sobras do Período: 

    Fundo de Reserva 0,00 737.434,29 0,00 (737.434,29) 0,00

    FATES - Atos Cooperativos 0,00 0,00 0,00 (184.358,57) (184.358,57)

    FATES - Atos Não Cooperativos 0,00 0,00 0,00 (320.958,19) (320.958,19)

Saldos em 31/12/2023 21 210.666.098,90 18.250.175,60 (278.915,85) 0,00 228.637.358,65

As Notas Explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações financeiras.
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Notas 2 º Sem. 2023 31/12/2023 31/12/2022

SOBRAS OU PERDAS ANTES DA TRIBUTAÇÃO E PARTICIPAÇÕES 15.476.083,11 24.827.705,34 22.824.724,72

Resultado de Equivalência Patrimonial (18.852.142,27) (31.516.934,59) (27.792.017,50)

Provisões/Reversões para Perdas Esperadas Associadas ao 
Risco de Crédito (24.673,51) (30.790,77) (77.338,79)

Provisões/Reversões para Contingências 18.000,00 18.000,00 -

Atualização de Depósitos em Garantia (77.566,07) (157.646,43) (133.383,46)

Depreciações e Amortizações 427.106,01 854.324,41 872.394,56

Outros Ajustes - - (179.454,95)

SOBRAS OU PERDAS ANTES DA TRIBUTAÇÃO E 
PARTICIPAÇÕES AJUSTADO (3.033.192,73) (6.005.342,04) (4.485.075,42)

(Aumento)/Redução em Ativos Operacionais

Aplicações Interfinanceiras de Liquidez 6.217.521,64 (252.771.233,97) (33.954.856,97)

Títulos e Valores Mobiliários (60.432.863,09) (456.397.231,21) 44.746.894,39

Operações de Crédito 2.843.326,62 (416.634,10) 2.103.015,99

Outros Ativos Financeiros (117,97) (144,42) 2.649,24

Ativos Fiscais Correntes e Diferidos (70.177,27) (17.330,40) (25.771,97)

Outros Ativos (275.164,90) (38.825,99) 85.408,94

Aumento/(Redução) em Passivos Operacionais

Depósitos a Prazo 77.205.593,08 147.378.551,85 54.218.000,99

Relações Interfinanceiras 15.162.657,12 116.768.902,23 35.599.036,93

Outros Passivos Financeiros (2.527,57) 349.446,37 -

Obrigações Fiscais Correntes e Diferidas 189.660,83 (12.888,55) 74.361,93

Outros Passivos (21.471.594,10) (24.949.288,37) (46.843.544,10)

FATES - Atos Cooperativos (184.358,57) (184.358,57) (227.772,31)

FATES - Atos Não Cooperativos (320.958,19) (320.958,19) (386.029,42)

Reversão/Realização de Fundos 197.156,59 197.156,59 176.322,50

CAIXA LÍQUIDO APLICADO / ORIGINADO EM ATIVIDADES 
OPERACIONAIS 16.024.961,49 (476.420.178,77) 51.082.640,72

CECRESP - CENTRAL DAS COOPERATIVAS DE CRÉDITO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
SICOOB CENTRAL CECRESP - CNPJ: 62.931.522/0001-64

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA  - Em reais
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Atividades de Investimentos 

Aquisição de Intangível - - 170.142,44

Aquisição de Imobilizado de Uso (39.107,06) (70.470,11) (95.076,12)

Aquisição de Investimentos (14.423.042,94) (14.321.459,59) (14.075.091,98)

CAIXA LÍQUIDO APLICADO / ORIGINADO EM ATIVIDADES DE 
INVESTIMENTOS (14.462.150,00) (14.391.929,70) (14.000.025,66)

Atividades de Financiamentos

Aumento por novos aportes de Capital 3.235.718,31 23.033.673,51 14.658.127,96

Devolução de Capital aos Cooperados - - (3.023.932,54)

Distribuição de Sobras Para Associados Pago - 1.361.782,01 1.081.855,54

Juros sobre o Capital Próprio, Líquido 23.247.452,12 23.247.452,12 17.427.026,77

Aumento aportes em reserva estatutária - (1.390.972,53) (1.081.855,58)

Outros Eventos/Reservas 57.293,68 72.953,07 36.653,54

CAIXA LÍQUIDO APLICADO / ORIGINADO EM ATIVIDADES DE 
FINANCIAMENTOS 26.540.464,11 46.324.888,18 29.097.875,69

AUMENTO / REDUÇÃO LÍQUIDA DE CAIXA E EQUIVALENTES 
DE CAIXA 28.103.275,60 (444.487.220,29) 66.180.490,75

Modificações Líquidas de Caixa e Equivalentes de Caixa

Caixa e Equivalentes de Caixa No Ínicio do Período 4 23.484.208,94 496.074.524,83 429.894.034,08

Caixa e Equivalentes de Caixa No Fim do Período 4 51.587.484,54 51.587.484,54 496.074.524,83

Variação Líquida de Caixa e Equivalentes de Caixa 28.103.275,60 (444.487.040,29) 66.180.490,75

As Notas Explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações financeiras.
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CECRESP - CENTRAL DAS COOPERATIVAS DE CRÉ-
DITO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

NOTAS EXPLICATIVAS DA ADMINISTRAÇÃO ÀS DE-
MONSTRAÇÕES FINANCEIRAS PARA O PERÍODO FIN-

DO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2023

Em Reais (R$)

1. Contexto Operacional

A CENTRAL COOPERATIVAS CRÉDITO ESTADO DE 
SÃO PAULO, doravante denominado SICOOB CEN-
TRAL CECRESP, é uma entidade cooperativista, que 
tem por objetivo a organização em maior escala, dos 
serviços econômico-financeiros e assistenciais de 
suas filiadas (Cooperativas Singulares), integrando e 
orientando suas atividades, bem como facilitando a 
utilização recíproca dos serviços. Tem sua constitui-
ção e o funcionamento regulamentados pela Lei nº 
4.595/1964, que dispõe sobre a Política e as Institui-
ções Monetárias, Bancárias e Creditícias; pela Lei nº 
5.764/1971, que define a Política Nacional do Coope-
rativismo e institui o regime jurídico das sociedades 
Cooperativas; pela Lei Complementar nº 130/2009, 
que dispõe sobre o Sistema Nacional de Crédito 
Cooperativo; pela Resolução CMN nº 4.434/2015 
e 5.051/2022, que dispõe sobre a constituição e o 
funcionamento de Cooperativas de Crédito; e pela 
Resolução CMN n° 4.970/2021, que dispõe sobre 
os processos de autorização de funcionamento das 
instituições que especifica. Neste sentido, o SICOOB 
CENTRAL CECRESP coordena as ações do Sicoob 
Sistema na região de atuação, difunde e fomenta o 
cooperativismo de crédito e orienta a aplicação dos 
recursos captados pelo Sistema. O SICOOB CENTRAL 
CECRESP integra o Sistema de Cooperativas de Cré-
dito do Brasil - Sicoob, em conjunto a outras Coope-
rativas Centrais e Singulares.

O SICOOB CENTRAL CECRESP, tem como ativida-
de preponderante a operação na área creditícia e 
como finalidades:

(i) Proporcionar, por meio da mutualidade, assistên-
cia financeira aos associados;

(ii) Formar educacionalmente seus associados, no
sentido de fomentar o cooperativismo, com a ajuda
mútua da economia sistemática e o uso adequado
do crédito; e

(iii) Praticar, nos termos dos normativos vigentes, as
seguintes operações, entre outras: captação de re-
cursos; concessão de créditos; prestação de garan-
tias; prestação de serviços; formalização de convê-
nios com outras instituições financeiras; e aplicação
de recursos no mercado financeiro, incluindo depó-
sitos a prazo com ou sem emissão de certificado,
visando preservar o poder de compra da moeda e
remunerar os recursos.

2. Apresentação das Demonstrações Financeiras

As demonstrações financeiras foram elaboradas 
de acordo com as práticas contábeis adotadas no 
Brasil e aplicáveis às instituições financeiras auto-
rizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil 
– BCB. Foram observadas: as diretrizes emanadas
pela Lei nº 6.404/1976, bem como as alterações in-
troduzidas pelas Leis nº 11.638/2007, 11.941/2009
e 13.818/2019; as instruções constantes nas Nor-
mas Brasileiras de Contabilidade (especificamente
aquelas aplicáveis às entidades Cooperativas); as
orientações concedidas pela Lei do Cooperativis-
mo nº 5.764/1971 e pelas Leis Complementares nº
130/2009 e 196/2022; e normas emanadas pelo
BCB e Conselho Monetário Nacional – CMN, con-
solidadas no Plano Contábil das Instituições do
Sistema Financeiro Nacional – COSIF, consonante à
Resolução CMN nº 4.747/2019, Resolução CMN nº
4.818/2020, Resolução BCB nº 2/2020 e Resolução
CMN nº 4.924/2021.

Em função do processo de convergência com as 
normas internacionais de contabilidade, algumas 
normas e interpretações foram emitidas pelo Co-
mitê de Pronunciamentos Contábeis - CPC, as quais 
são aplicáveis às instituições financeiras somente 
quando aprovadas pelo BCB, naquilo que não con-
frontar com as normas por ele emitidas anterior-
mente, conforme CPC 00 (R2), 01 (R1), 03 (R2), 05 
(R1), 10 (R1), 23, 24, 25, 28, 33 (R1), 41, 46 e 47. Os 
pronunciamentos contábeis já aprovados pelo BCB 
foram empregados integralmente na elaboração 
destas demonstrações financeiras, quando aplicá-
veis à esta cooperativa.

As demonstrações financeiras, incluindo as notas 
explicativas, são de responsabilidade da Adminis-
tração da Cooperativa, e sua aprovação foi conce-
dida em 06/02/2024.
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2.1 Mudanças nas Políticas Contábeis e Divulgação

a) Mudanças em vigor

Apresentamos a seguir um resumo sobre as normas 
emitidas pelos órgãos reguladores em períodos an-
teriores e atual, mas que entraram em vigor durante 
o período de 2023:

Resolução BCB nº 208, de 22 de março de 2022: a 
norma trata da remessa diária de informações ao 
Banco Central do Brasil referentes a poupança, vo-
lume financeiro das transações de pagamento re-
alizadas no dia, Certificados de Depósito Bancário 
(CDBs), Recibos de Depósito Bancário (RDBs) e de-
pósitos de aviso prévio de emissão própria e saldos 
contábeis de natureza ativa e passiva, tais como 
disponibilidades, depósitos, recursos disponíveis de 
clientes, entre outros.

Em complemento, a Instrução Normativa BCB nº 
319, de 4 de novembro de 2022: a norma revogou 
a Carta Circular nº 3.429 de 11/2/2010, excluindo 
a possibilidade de reconhecer no passivo as obri-
gações tributárias objeto de discussão judicial, 
para as quais não exista probabilidade de per-
da. O impacto resumiu-se na análise sistemática 
das provisões passivas constituídas, referentes a 
processos judiciais em andamento. Para aqueles 
em que não foram identificadas perda provável, 
a reversão da provisão foi efetivada no primeiro 
semestre de 2023.

b) Mudanças a serem aplicadas em períodos futuros

A seguir, trazemos um resumo sobre as novas nor-
mas recentemente emitidas pelos órgãos regulado-
res, ainda a serem adotadas pela Cooperativa:

Resolução CMN n.º 4.966, de 25 de novembro de 
2021: a Resolução dispõe sobre os conceitos e os 
critérios contábeis aplicáveis a instrumentos finan-
ceiros, bem como para a designação e o reconhe-
cimento das relações de proteção (contabilidade 
de hedge) pelas instituições financeiras e demais 
instituições autorizadas a funcionar pelo BCB, 
buscando reduzir as assimetrias das normas con-
tábeis previstas no Cosif em relação aos padrões 
internacionais. Este normativo entra em vigor em 

1º/1/2025, exceto para os itens, cuja vigência teve 
início em 1º/1/2022.

Os impactos da adoção dos itens normativos vigen-
tes a partir de 1º/1/2025 estão sendo estudados 
e, gradualmente, aplicados previamente median-
te identificação de evoluções sistêmicas necessá-
rias para minimizar a implicação operacional dos 
efeitos de transição. Os impactos completos serão 
divulgados de forma detalhada nas notas explica-
tivas às demonstrações financeiras do exercício de 
2024, conforme requerido pelo art. 78 do referido 
normativo.

Lei nº 14.467, de 16 de novembro de 2022: dispõe 
sobre o tratamento tributário aplicável às perdas 
incorridas no recebimento de créditos decorrentes 
das atividades das instituições autorizadas a fun-
cionar pelo Banco Central do Brasil. O normativo 
autoriza a dedução, na determinação do lucro real 
e da base de cálculo da Contribuição Social sobre o 
Lucro Líquido - CSLL, as perdas incorridas no rece-
bimento de créditos decorrentes de atividades re-
lativas a operações em inadimplência e operações 
com pessoa jurídica em processo de falência ou em 
recuperação judicial.

Os impactos estão sendo analisados pela coopera-
tiva e serão considerados até a data da vigência do 
normativo. Este normativo entra em vigor em 1º de 
janeiro de 2025.

Reformulação do Plano Contábil das Instituições do 
Sistema Financeiro Nacional – COSIF: em consonân-
cia à reforma futura trazida pela Resolução CMN 
nº 4.966/2021, o Banco Central do Brasil definiu a 
reestruturação completa do elenco de contas do 
Cosif, estabelecendo a nova estrutura dos grupos e 
subgrupos de contas, bem como limitando os níveis 
de agregação do elenco de contas. Os pontos men-
cionados foram publicados pelo órgão nos seguin-
tes normativos:

i) Resolução BCB nº 255, de 1 de novembro de 2022:
trata da estrutura do elenco de contas do Cosif;

ii) Instrução Normativa BCB nº 318, de 4 de novem-
bro de 2022: define os subgrupos contábeis do elen-
co de contas do Cosif; e
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iii) Resolução BCB nº 320, de 31 de maio de 2023: 
define o limite de níveis de agregação do elenco de 
contas do Cosif.;

iv) Instrução Normativa BCB n° 426 de 1/12/2023: 
define as rubricas contábeis do grupo Ativo Reali-
zável do elenco de contas do Padrão Contábil das 
Instituições Reguladas pelo Banco Central do Brasil 
(Cosif).

Iniciou-se a avaliação dos impactos nos sistemas 
operacionais, cuja análise está em paralelo à Reso-
lução CMN nº 4.966 de 25/11/2021. Este normativo 
entra em vigor em 1º de janeiro de 2025.

A Resolução BCB n° 352/23, revogou os requisitos 
estabelecidos pela Resolução BCB nº 309, de 28 
de março de 2023, estabelecendo procedimentos 
contábeis sobre: a definição de fluxos de caixas de 
ativo financeiro; a aplicação da metodologia para 
apuração da taxa de juros efetiva de instrumentos 
financeiros; a constituição de provisão para perdas 
associadas ao risco de crédito; e a evidenciação de 
informações relativas a instrumentos financeiros 
em notas explicativas.

A avaliação dos impactos nos sistemas operacio-
nais está em andamento com desenvolvimentos 
sistêmicos, cuja análise está em paralelo aos requi-
sitos estabelecidos pela Resolução CMN nº 4.966 de 
25/11/2021. Este normativo entra em vigor em 1º de 
janeiro de 2025.

A seguir o resumo dos Planos de Implementação 
das entidades integrantes do Sicoob impactadas 
pela norma:

• Fase 1 - Avaliação (2022): Englobou atividades de 
diagnóstico para entendimento das principais alte-
rações contábeis originadas pela Resolução, mape-
amento dos principais sistemas impactados, elabo-
ração de matriz com detalhamento dos planos de 
ações identificados e estabelecimento de crono-
grama com as respectivas designações de respon-
sáveis. Para essa fase foi contratada consultoria es-
pecializada para auxiliar no processo de avaliação;

• Fase 2 - Desenho (2023): Essa fase abrange as ati-
vidades de especificações das alterações sistêmicas 

necessárias, definição de arquitetura sistêmica, de-
senho de estratégia de transição, novos processos e 
políticas.

• Fase 3 – Desenvolvimento (2023/2024): Compreen-
de as atividades dos novos desenvolvimentos sistê-
micos, metodologias de cálculos (exemplo: método 
da taxa de juros efetiva, modelos de perdas espe-
radas dos instrumentos financeiros), elaboração de 
“DE-PARA” do novo plano de contas e alterações 
em roteiros contábeis.

• Fase 4 – Testes e Homologações (2024): Engloba 
a fase dos testes das alterações sistêmicas (em am-
biente de homologação) e implantação dos desen-
volvimentos sistêmicos testados;

• Fase 5 – Atividades de transição (2024): Definição 
do novo modelo de divulgação, apuração do balan-
ço de abertura e cálculo dos impactos da adoção 
inicial. Engloba também atividades de treinamen-
tos, paralelismo de alguns desenvolvimentos sistê-
micos prontos e novos processos;

• Fase 6 – Adoção inicial (1º. de janeiro de 2025): 
Adoção efetiva da Resolução CMN 4.966/2021.

Durante a execução da Fase 1, dos planos de im-
plantação, foram mapeados os seguintes principais 
impactos que foram considerados na definição das 
atividades que serão executadas nas demais fases 
da implantação:

• Requerimentos de classificação: determinação da 
classificação dos ativos financeiros nas categorias 
Custo Amortizado, Valor Justo em Outros Resulta-
dos Abrangentes (VJORA) e Valor Justo no Resulta-
do (VJR), considerando o modelo de negócios utili-
zado no gerenciamento dos ativos financeiros e as 
características de seus fluxos de caixa contratuais 
(teste de SPPJ).

• Requerimentos de reconhecimento e mensuração 
iniciais: reconhecimento dos instrumentos financei-
ros líquidos de custos e receitas de originação.

• Mensuração subsequente: novas formas de men-
suração dos instrumentos financeiros após o reco-
nhecimento inicial, considerando a apropriação 
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de juros pela taxa efetiva de juros, a suspensão de 
apropriação de juros de ativos financeiros com pro-
blema de recuperação de crédito e a nova metodo-
logia de mensuração de operações renegociadas e 
reestruturadas.

• Reconhecimento e mensuração do produto câm-
bio: deixará de ser tratado com contabilidade apar-
tada e com eventos específicos e passará a ser tra-
tado como um instrumento financeiro passível de 
avaliação do modelo de negócio e características 
de fluxo de caixa, mensuração subsequente confor-
me a classificação em que for inserido.

• Perdas esperadas: a mensuração das perdas es-
peradas de crédito requer o uso de modelos com-
plexos e pressupostos sobre condições econômicas 
futuras e comportamento do crédito. O desenvolvi-
mento destes cálculos traz um impacto significati-
vo, considerando a necessidade de levantamento 
de bases históricas consistentes, organização dos 
dados e clusterização da carteira, desenvolvimento 
de modelos estatísticos de perdas esperadas e im-
plantação dos códigos de modelagem em ambiente 
produtivo, além de todas as mudanças necessárias 
nos reportes regulatórios.

• Disposições transitórias: serão realizados estudos 
e discussões para definir a estratégia de transição, 
incluindo o estabelecimento do processo de recál-
culo dos saldos de 31/12/2024, conforme os crité-
rios da Resolução CMN 4966/2021 e da Resolução 
352/2023, que permitam a realização de ajuste de 
partida da implantação da nova regra em 1º/1/2025.

Durante a execução da Fase 2 - Desenho (2023): fo-
ram discutidos os cenários de soluções e arquitetu-
ra sistêmica com mudanças em processos de inte-
grações, estando em andamento a revisão final das 
especificações para alterações dentro dos sistemas 
legados e construções de motores para cálculos.

Em complemento, a Resolução CMN nº 5.101, de 
24 de agosto de 2023, altera a Resolução CMN nº 
4.975, de 16 de dezembro de 2021, que dispõe so-
bre os critérios contábeis aplicáveis às operações 
de arrendamento mercantil pelas instituições finan-
ceiras e demais instituições autorizadas a funcionar 
pelo Banco Central do Brasil. De acordo com CPC 

06 (R2) estabelece os princípios para o reconheci-
mento, mensuração, apresentação e divulgação de 
arrendamentos. O objetivo é garantir que arrenda-
tários e arrendadores forneçam informações rele-
vantes, de modo que representem fielmente essas 
transações. Esta Resolução entra em vigor em 1º de 
janeiro de 2025.

2.2 Continuidade dos Negócios

A Administração avaliou a capacidade de a Central 
continuar operando normalmente e está convencida 
de que possui recursos suficientes para dar continui-
dade a seus negócios no futuro. Dessa forma, estas 
demonstrações financeiras foram preparadas com 
base no pressuposto de continuidade operacional.

3. Resumo das Principais Políticas Contábeis

a) Apuração do Resultado

Os ingressos/receitas e os dispêndios/despesas são 
registrados de acordo com o regime de competência.

As receitas com prestação de serviços, típicas do 
sistema financeiro, são reconhecidas quando da 
prestação de serviços ao associado ou a terceiros.

Os dispêndios e as despesas e os ingressos e recei-
tas operacionais são proporcionalizados de acordo 
com os montantes do ingresso bruto de ato coope-
rativo e da receita bruta de ato não-cooperativo, 
quando não identificados com cada atividade.

De acordo com a Lei n° 5.764/1971, o resultado é 
segregado em atos cooperativos, aqueles pratica-
dos entre as Cooperativas e seus associados, ou 
Cooperativas entre si, para o cumprimento de seus 
objetivos estatutários, e os atos não cooperativos, 
aqueles que importam em operações com terceiros 
não associados.

b) Estimativas Contábeis

Na elaboração das demonstrações financeiras faz-se 
necessário utilizar estimativas para determinar o 
valor de ativos, passivos e outras transações consi-
derando-se a melhor informação disponível. In-
cluem, portanto, estimativas referentes à provisão 
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para perdas esperadas associadas ao risco de crédi-
to, à vida útil dos bens do ativo imobilizado, provi-
sões para causas judiciais, entre outras. Os resulta-
dos reais podem apresentar variação em relação às 
estimativas utilizadas.

c) Caixa e Equivalentes de Caixa

Composto pelas disponibilidades, pela Centraliza-
ção Financeira mantida na Central e por aplicações 
financeiras de curto prazo, de alta liquidez, com ris-
co insignificante de mudança de valores e limites 
e, com prazo de vencimento igual ou inferior a 90 
dias, a contar da data de aquisição.

d) Aplicações Interfinanceiras de Liquidez

Representam operações a preços fixos referentes 
às compras de títulos com compromisso de revenda 
e aplicações em depósitos interfinanceiros, e estão 
demonstradas pelo valor de resgate, líquidas dos 
rendimentos a apropriar correspondentes a perío-
dos futuros.

e) Títulos e Valores Mobiliários

A carteira é composta pelas Participações de Enti-
dades cuja Central não reconhece pelo Método de 
Equivalência Patrimonial (SICOOB CONFEDERA-

ÇÃO, CNAC) , Títulos e Valores Mobiliários e Cédula 
de Produto Rural.

As Participações em outras entidades são registra-
das pelo valor do custo, conforme reclassificação 
requerida pela Resolução CMN nº 4.817/2020.

f) Operações de Crédito

As operações de crédito com encargos financeiros 
pré-fixados são registradas a valor futuro, retificadas 
por conta de rendas a apropriar, e as operações de 
crédito pós-fixadas são registradas a valor presente, 
calculadas por critério “pro rata temporis”, com base 
na variação dos respectivos indexadores pactuados.

g) Provisão para Perdas Associadas ao Risco de Crédito

Constituída em montante julgado suficiente pela 
Administração para cobrir eventuais perdas na re-
alização dos valores a receber, levando-se em con-
sideração a análise das operações em aberto, as 
garantias existentes, a experiência passada, a capa-
cidade de pagamento e liquidez do tomador do cré-
dito e os riscos específicos apresentados em cada 
operação, além da conjuntura econômica.

As Resoluções CMN nº 2.697/2000 e 2.682/1999 
estabeleceram os critérios para classificação das 
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operações de crédito, definindo regras para a 
constituição da provisão para operações de cré-
dito, as quais estabelecem nove níveis de risco, 
de AA (risco mínimo) a H (risco máximo). As ope-
rações classificadas como nível “H” permanecem 
nessa classificação por seis meses, quando são 
baixadas contra a provisão existente e controladas 
em contas de compensação por, no mínimo, cin-
co anos e enquanto não forem esgotados todos os 
procedimentos para cobrança, não mais figurando 
no Balanço Patrimonial.

h) Depósitos em Garantia

Existem situações em que a Cooperativa questiona 
a legitimidade de determinados passivos ou ações 
em que figura como polo passivo. Por conta desses 
questionamentos, por ordem judicial ou por estra-
tégia da própria administração, os valores em ques-
tão podem ser depositados em juízo, sem que haja 
a caracterização da liquidação do passivo.

i) Investimentos

Representados por ações avaliadas pelo método de 
equivalência patrimonial.

O Acordo das Cooperativas Centrais Filiadas ao Si-
coob Confederação e dos Acionistas do banco, fir-
mado em 11/02/2020, estabeleceu direito a voto 
nas reuniões, passando, assim, a configurar influên-
cia significativa das centrais na administração do 
Banco Sicoob.

j) Imobilizado de Uso

Equipamentos de processamento de dados, móveis, 
utensílios e outros equipamentos, instalações, edifica-
ções, veículos e benfeitorias em imóveis de terceiros 
são demonstrados pelo custo de aquisição, deduzido 
da depreciação acumulada. Nos termos da Resolução 
CMN nº 4.535/2016, as depreciações são calculadas 
pelo método linear, com base em taxas determina-
das pelo prazo de vida útil estimado dos bens.

k) Intangível

Correspondem aos direitos adquiridos que tenham 
por objeto bens incorpóreos destinados à manu-

tenção da Cooperativa ou exercidos com essa fina-
lidade, deduzidos da amortização acumulada. Nos 
termos da Resolução CMN nª 4.534/2016, as amor-
tizações são calculadas pelo método linear, com 
base em taxas determinadas pelo prazo de vida útil 
estimado dos bens.

l) Ativos Contingentes

Não são reconhecidos contabilmente, exceto quan-
do a Administração tem total controle da situação 
ou quando há garantias reais ou decisões judiciais 
favoráveis sobre as quais não cabem mais recursos 
contrários, caracterizando o ganho como pratica-
mente certo. Os ativos contingentes com proba-
bilidade de êxito provável, quando aplicável, são 
apenas divulgados em notas explicativas às de-
monstrações financeiras.

m) Outros Ativos 

São registrados pelo regime de competência, apre-
sentados ao valor de custo ou de realização, incluin-
do, quando aplicável, os rendimentos e as variações 
monetárias auferidas, até a data do balanço.

n) Outros Passivos

Os demais passivos são demonstrados pelos valo-
res conhecidos ou calculáveis, acrescidos, quando 
aplicável, dos correspondentes encargos e das va-
riações monetárias incorridos.

o) Provisões

O reconhecimento, a mensuração e a divulgação 
das provisões, dos passivos contingentes são efetu-
ados de acordo com a Resolução CMN 3.823/2009, 
que determina a observância do Pronunciamento 
Técnico CPC 25, emitido pelo Comitê de Pronuncia-
mentos Contábeis (CPC), por parte das Instituições 
Financeiras e demais instituições autorizadas a fun-
cionar pelo Banco Central do Brasil.

As Provisões são reconhecidas quando a Coopera-
tiva tem uma obrigação presente legal ou implícita 
como resultado de eventos passados, sendo prová-
vel que um recurso econômico seja requerido para 
saldar uma obrigação legal. As provisões são regis-
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tradas tendo como base as melhores estimativas do 
risco envolvido.

As provisões para Demandas Judiciais e Passivos 
Contingentes são reconhecidos contabilmente 
quando, com base na opinião de assessores jurídi-
cos, for considerado provável o risco de perda de 
uma ação judicial ou administrativa, gerando uma 
provável saída no futuro de recursos para a liqui-
dação das ações, e quando os montantes envolvi-
dos forem mensurados com suficiente segurança. 
As ações com chance de perda possível são apenas 
divulgadas em nota explicativa às demonstrações 
financeiras, e as ações com chance remota de per-
da não são divulgadas.

As Obrigações Legais são aquelas que decorrem de 
um contrato por meio de termos explícitos ou im-
plícitos, de uma lei ou um outro instrumento funda-
mentado em lei, que a Cooperativa tem por diretriz.

p) Tributos

Em cumprimento ao art. 87 da Lei nº 5.764/1971, os 
rendimentos auferidos por meio de serviços presta-
dos a não associados são submetidos à tributação dos 
impostos que lhes cabem, sendo eles, a depender da 
natureza do serviço, Imposto de Renda (IRPJ), Contri-
buição Social Sobre o Lucro Líquido (CSLL), Programa 
de Integração Social (PIS), Contribuição para o Finan-
ciamento da Seguridade Social (COFINS) e Imposto 
Sobre Serviços de Qualquer Natureza (ISSQN).

O IRPJ e a CSLL têm incidência sobre os atos não 
cooperativos, situação prevista no caput do art. 194 
do Decreto 9.580/2018 (RIR2018), nas alíquotas de 
15%, acrescida de adicional de 10%, para o IRPJ e 
16% para a CSLL. Ambas as alíquotas incidem sobre 
o lucro líquido, após os devidos ajustes e compen-
sações de prejuízos.

Ainda no âmbito federal, as cooperativas contri-
buem com o PIS à alíquota de 0,65% e COFINS à alí-
quota de 4%, incidentes sobre as receitas auferidas 
com não associados, após deduções legais previstas 
na legislação tributária.

As alíquotas dos impostos federais correspondem 
às regras fiscais determinadas pelo poder Legislati-

vo para o Lucro Real, regime de tributação adotado 
pelas cooperativas do Sicoob.

O ISSQN é aplicado sobre as receitas auferidas com 
serviços específicos, sendo recolhido mediante a 
aplicação de alíquota definida pelo município sede 
do Ponto de Atendimento (PA) que tenha prestado 
o serviço a não associado.

O resultado apurado em operações realizadas com 
Associados não tem incidência de tributação.

q) Segregação em Circulante e Não Circulante

No Balanço Patrimonial, os ativos e passivos são 
apresentados por ordem de liquidez. Em Notas Expli-
cativas, os valores realizáveis e exigíveis com prazos 
inferiores a doze meses após a data-base do balanço 
estão classificados no curto prazo (circulante), e os 
prazos superiores, no longo prazo (não circulante).

r) Valor Recuperável de Ativos – Impairment 

A redução do valor recuperável dos ativos não fi-
nanceiros (impairment) é reconhecida como perda, 
quando o valor de contabilização de um ativo – ex-
ceto outros valores e bens – for maior do que o seu 
valor recuperável ou de realização. As perdas por 
“impairment”, quando aplicáveis, são registradas no 
resultado do período em que foram identificadas.

s) Partes Relacionadas

São consideradas partes relacionadas as pessoas 
físicas que têm autoridade e responsabilidade de 
planejar, dirigir e controlar as atividades da Coope-
rativa e membros próximos da família de tais pesso-
as, bem como entidades que participam do mesmo 
grupo econômico ou que são coligadas, controla-
das ou controladas em conjunto pela entidade que 
está elaborando seus demonstrativos financeiros, 
conforme CPC 05 (R1) – Divulgação sobre Partes Re-
lacionadas (Comitê de Pronunciamentos Contábeis, 
em 7/10/2010).

Dessa forma, para fins de elaboração e divulgação 
das demonstrações financeiras e respectivas notas 
explicativas, não são consideradas partes relacio-
nadas os membros do Conselho Fiscal.
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t) Resultados Recorrentes e Não Recorrentes

Como definido pela Resolução BCB nº 2/2020, os 
resultados recorrentes são aqueles que estão rela-
cionados com as atividades características da Co-
operativa ocorridas com frequência no presente e 
previstas para ocorrer no futuro, enquanto os resul-
tados não recorrentes são aqueles decorrentes de 
um evento extraordinário e/ou imprevisível, com a 
tendência de não se repetir no futuro.

u) Instrumentos Financeiros 

O SICOOB CENTRAL CECRESP opera com diversos 
instrumentos financeiros, com destaque para caixa 
e equivalentes de caixa, aplicações interfinanceiras 
de liquidez, títulos e valores mobiliários, operações 
de crédito, operações com característica de crédito, 
operações de câmbio, depósitos à vista e a prazo, 
empréstimos e repasses, dentre outros.

Nos períodos findos em 31 de dezembro de 2023 e 
2022, a Cooperativa não realizou operações envol-
vendo instrumentos financeiros derivativos.

v) Eventos Subsequentes 

Correspondem aos eventos ocorridos entre a da-
ta-base das demonstrações financeiras e a data de 
autorização para a sua emissão. São compostos por:

• Eventos que originam ajustes: evidenciam condi-
ções que já existiam na data-base das demonstra-
ções financeiras; e

• Eventos que não originam ajustes: evidenciam 
condições que não existiam na data-base das de-
monstrações financeiras.

Não houve qualquer evento subsequente para as 
demonstrações financeiras encerradas em 31 de 
dezembro de 2023.
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4. Caixa e Equivalente de Caixa

O caixa e os equivalentes de caixa, apresentados na demonstração dos fluxos de caixa, estão constituídos por:

Descrição 31/12/2023 31/12/2022

Caixa e depósitos bancários 3.037,60 33.312,78

Aplicações Interfinanceiras de liquidez 38.059.249,62 496.041.212.05

Títulos e Valores Mobiliários 13.525.197,32

TOTAL 51.587.484,54 496.074.524,83

5. Aplicações Interfinanceiras de Liquidez

Em 31 de dezembro de 2023 e 2022, as aplicações interfinanceiras de liquidez estão assim compostas:

Descrição
31/12/2023 31/12/2022

Circulante Não Circulante Circulante Não Circulante

Letras Financeiras Do Tesouro (a) 38.059.249,62 - 471.750.395,50 -

Ligadas (b) 204.746.553,83 87.244.853,06 57.598.807,35 -

Ligadas Com Garantia (b) - - 2.021.104,34 3.891.077,79

TOTAL 242.805.803,45 87.244.853,06 531.370.307,19 3.891.077,79

Referem-se às aplicações em operações compromissadas, lastreada em Letras Financeiras do Tesouro, 
com remuneração de 100% do CDI e com conversibilidade imediata em caixa.

a) Referem-se a aplicações em Certificados de Depósitos Interbancários – CDI no BANCO SICOOB e têm 
vencimentos até 13 de janeiro de 2025 com rendimentos médios de 101% do CDI 

Abaixo, a composição por tipo de aplicação e situação de prazo:

Tipo Até 90 De 90 a 360 Acima de 360 Total

Letras Financeiras do Tesouro. 38.059.249,62 38.059.249,62

Ligadas – CDI 204.746.553,83 87.244.853,06 291.991.406,89

TOTAL 38.059.249,62 204.746.553,83 87.244.853,06 330.050.656,51

 

Os rendimentos auferidos com aplicações interfinanceiras de liquidez, nos períodos findos em 31 de de-
zembro de 2023 e 2022, registrados em contrapartida à receita de “Rendas de Aplicações Interfinanceiras 
de Liquidez”, foram, respectivamente:

Descrição 2º sem/23 31/12/2023 31/12/2022

Rendas de Aplicações Interfinanceiras de Liquidez 23.884.289,80 54.147.164,96 42.457.256,92
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6. Títulos e Valores Mobiliários

Em 31 de dezembro de 2023 e 2022, títulos e valores mobiliários estão assim compostos:

Descrição
31/12/2023 31/12/2022

Circulante Circulante

Participação em Entidades – Sicoob Confederação/CNAC (a) 11.099.598,31 11.085.598,31

Outras Participações – (Confebrás) (a) - 5.000,00

Títulos de Renda Fixa (b) 1.028.725.140,37 614.272.234,18

Cotas de Fundos de Investimento (b) 114.070.374,92 58.600.852,58

TOTAL DE PARTICIPAÇÕES DE ENTIDADES E TVM 1.153.895.113,60 683.963.685,07

(a) Referem-se a saldos de participações em entidades avaliadas pelo custo de aquisição que compõe 
o saldo do grupo de Títulos e Valores Mobiliários (TVM), conforme estabelecido na Resolução CMN n° 
4.817/2020 e na Instrução Normativa BCB nº 269 de 1/4/2022.

Na Demonstração dos Fluxos de Caixa - DFC a apresentação das variações desses ativos foi mantida no 
fluxo das “Atividades de Investimento”, tendo em vista que a reclassificação realizada pelo Banco Central 
do Brasil não alterou a essência dessas participações, que permanecem sendo ativos de longo prazo con-
forme item 16.a do CPC 03 (R2) - Demonstração dos Fluxos de Caixa.

(b) Os Títulos de Renda Fixa referem-se, substancialmente, às aplicações em Títulos Públicos Federais em Letras 
Financeiras do Tesouro – LFT e Letras do Tesouro Nacional. Informamos que a carteira livre de 101% do CDI. 

Abaixo, a composição por tipo de aplicação e situação de prazo:

Títulos Mantidos para Negociação 31/12/2023 31/12/2022

 Renda Fixa 1.028.725.140,37 614.272.234,16

     LFT – BANCO SICOOB 947.172.504,69 541.484.895,44

     LFTRM – BANCO SICOOB 3.320.941,63 440.527,66

     LTN – BANCO SICOOB 78.231.694,05 72.346.811,08

 Fundos de Investimentos 114.070.374,92 58.600.852,58

     SICOOB INSTITUCIONAL 33.758.386,50 -

     SICOOB LIQUIDEZ FI 80.311.988,42 58.600.852,58

Os rendimentos auferidos com Títulos e Valores Mobiliários nos períodos findos em 31 de dezembro de 
2023 e 2022, registrados em contrapartida à receita de “Rendas de Títulos de Renda Fixa”, foram, respec-
tivamente:

Descrição 2º sem/23 31/12/2023 31/12/2022

Rendas de Títulos de Renda Fixa 55.686.941,42 100.624.205,74 78.103.340,78

Rendas de Aplicações em Fundos de Investimento 6.291.608,53 11.117.712,45 12.312.499,61

(-) Prejuízos com Títulos de Renda Fixa - (2.749,41) (3.685,23)

TOTAL 61.978.549,95 111.739.168,78 90.412.155,16
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7. Operações de Crédito

a) Composição da carteira de crédito por modalidade:

Descrição
31/12/2023 31/12/2022

Circulante Não 
Circulante Total Circulante Não 

Circulante Total

Empréstimos 7.510.360,89 2.734.956,34 10.245.317,23 8.328.725,55 1.499.957,58 9.828.683,13

Total de Oper. de 
Crédito 7.510.360,89 2.734.956,34 10.245.317,23 8.328.725,55 1.499.957,58 9.828.683,13

(-) PDD (30.607,87) (2.167,85) (32.775,72) (56.066,71) (7.499,78) (63.566,49)

TOTAL 7.479.753,02 2.732.788,49 10.212.541,51 8.272.658,84 1.492.457,80 9.765.116,64

b) Composição por tipo de operação e classificação por nível de risco de acordo com a Resolução CMN 
nº 2.682/1999:

Nível / Percentual  
de Risco / Situação Empréstimo Total em 

31/12/2023
Provisões 

31/12/2023
Total em 

31/12/2022
Provisões 

31/12/2022

AA - Normal 3.690.174,78 3.690.174,78 -

A 0,5% Normal 6.555.142,45 6.555.142,45 (32.775,72) 9.251.759,35 (46.258,78)

C 3% Normal - - - 576.923,78 (17.307,71)

Total Normal 10.245.317,23 10.245.317,23 (32.775,72) 9.828.683,13 (63.566,49)

Total Geral 10.245.317,23 10.245.317,23 (32.775,72) 9.828.683,13 (63.566,49)

Provisões (32.775,72) (32.775,72) (63.566,49)

Total Líquido 10.212.541,51 10.212.541,51 9.765.116,64

c) Composição da carteira de crédito por faixa de vencimento (diário):

Tipo Até 90 De 91 a 360 Acima de 360 31/12/2023 31/12/2022

Empréstimos 3.129.548,87 4.380.812,02 2.734.956,34 10.245.317,23 9.828.683,13

TOTAL 3.129.548,87 4.380.812,02 2.734.956,34 10.245.317,23 9.828.683,13

d) Composição da carteira de crédito por tipo de produto, cliente e atividade econômica:

Descrição Empréstimos/TD % da Carteira 31/12/2023 31/12/2022

Outros 10.245.317,23 100,00% 10.245.317,23 9.828.683,13

TOTAL 10.245.317,23 100,00% 10.245.317,23 9.828.683,13

e) Movimentação de provisão de risco:

Descrição 31/12/2023 31/12/2022

Saldo inicial 63.566,49 140.720,35

Constituições/ Reversões no período (30.790,77) (77.153,86)

Saldo Final 32.775,72 63.566,49
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f) Concentração dos Principais Devedores:

Descrição 31/12/2023 % Carteira 
Total 31/12/2022 % Carteira 

Total

Maior Devedor 3.336.570,22 32,57% 3.736.570,22 38,02%

10 Maiores 
Devedores 10.245.317,23 100,00% 9.828.683,13 100,00%

g) Movimentação de Créditos Baixados Como Prejuízo:

Descrição 31/12/2023 31/12/2022

Saldo inicial 1.246.514,58 1.246.514,58

Valor das operações transferidas 
no período - -

Saldo Final 1.246.514,58 1.246.514,58

8. Outros Ativos Financeiros

Em 31 de dezembro de 2023 e 2022, os outros ativos financeiros, compostos por valores referentes às im-
portâncias devidas à Cooperativa por pessoas físicas ou jurídicas domiciliadas no país, estão assim com-
postos:

Descrição
31/12/2023 31/12/2022

Circulante Não Circulante Circulante Não Circulante

Rendas a Receber 247,85 - 103,43 -

Devedores por Depósitos em Garantia (a) - 2.731.611,86 2.573.965,43

TOTAL 247,85 2.731.611,86 103,43 2.573.965,43

(a) O montante de R$ 2.731.611,86, em 30 dezembro de 2023, refere-se substancialmente aos depósitos 
judiciais, conforme abaixo:

Descrição 31/12/2023

Depósitos Judiciais – PIS 1.160.311,44

Depósitos Judiciais – COFINS 1.571.300,42

TOTAL 2.731.611,86

Conforme prognóstico exarado pela assessoria jurídica responsável pela demanda, em virtude de ação 
movida pela Receita Federal do Brasil, que questiona o direito de recolhimento (PIS e COFINS) sobre mo-
vimentação financeira do sistema de cooperativa de crédito, a chance de êxito no mandado de segurança 
que se discute a configuração do ato cooperativo para aplicações financeiras é provável. O STJ (Superior 
Tribunal de Justiça) pacificou o entendimento de que toda movimentação financeira das cooperativas de 
crédito – incluindo a captação de recursos, a realização de empréstimos aos cooperados, bem como a efe-
tivação de aplicações financeiras no mercado – constitui ato cooperativo.

Com base no CPC 25, na jurisprudência consolidada do STJ, a Cecresp, embasada no atendimento de seus 
assessores jurídicos, entendeu que a obrigação legal deixe de existir, cessando qualquer tipo de provisio-
namento contábil.
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Tendo em vista que a ação do Sicoob Central Cecresp não foi julgada em última instância, se mantém o 
depósito judicial, que será levantado após o trânsito em julgado da ação.

9. Ativos Fiscais, Correntes e Diferidos

Em 31 de dezembro de 2023 e 2022, os ativos fiscais, correntes e diferidos estão assim compostos:

Descrição
31/12/2023 31/12/2022

Circulante Circulante

Impostos e Contribuições a Compensar 148.220,81 130.890,41

TOTAL 148.220,81 130.890,41

10. Outros Ativos

Em 31 de dezembro de 2023 e 2022, os outros ativos estão assim compostos:

Descrição
31/12/2023 31/12/2022

Circulante Circulante

Adiantamentos e Antecipações Salariais 34.583,23 71.142,71

Adiantamentos para Pagamentos de Nossa Conta 12.917,67 14.769,82

Pagamentos a Ressarcir (a) 428.116,00 241.457,82

Devedores Diversos – País (b) 2.535.221,70 2.493.587,85

Despesas Antecipadas (c) 484.212,29 635.266,70

TOTAL 3.495.050,89 3.456.224,90

(a) do montante de R$ 428.116,00 em 31 de dezembro de 2023, R$ 388.316,00 referem-se a valores a re-
ceber de cooperativa referente a intermediação de prestação de serviço de Facilites (GEAFI), tais como: 
(Locomoção, Limpeza, Recepção, Segurança e Vigilância e serviço da GETEC com implantação da LGPD. 
O restante no montante de R$ 39.800,00 trata-se de adiantamentos de despesas realizadas para o evento 
do Fórum de Negócios em 2020, não realizado por conta da pandemia. Os valores foram devolvidos em 
fevereiro/2024.

(b) do montante de R$ 2.535.221,70 em 30 de dezembro de 2023, R$ 1.292.318,05, referem-se a aporte finan-
ceiro realizado pela CENTRAL junto à AGCP, para composição do Fundo de Risco, bem como estabelecer 
a distribuição dos limites das referidas garantias entre as cooperativas associadas à CENTRAL, registrado 
como ativo a receber. Os demais casos refere-se a custas judiciais a ressarcir (R$ 30.320,86), cobrança pela 
prestação dos serviços por fluição e rateio de despesas gerais das cooperativas filiadas (R$ 1.082.668,40) e 
pendencias a regularizar (R$ 110.112,92).

O valor do rateio orçamentário é destinado à cobertura das despesas mensais da Cecresp, pela prestação 
de serviços às cooperativas associadas e outros compromissos, conforme orçamento anual aprovado pela 
Assembleia Geral.

(c) Tratam-se de valores apropriados mensalmente, conforme regime de competência, como de Prêmios 
de Seguros de R$ 47.544,36, Processamento de Dados de R$ 52.087,20, Vale Refeição, Alimentação e Vale 
Transporte de R$ 158.598,44 e Software de R$ 225.982,29.
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11. Investimentos

Em 31 de dezembro de 2023 e 2022, os investimentos estão assim compostos:

Descrição 31/12/2023 31/12/2022

Banco Sicoob (a) 227.773.545,96 182.694.413,76

CECRESP – Corretora de Seguros (b) 3.960.493,58 2.841.293,01

TOTAL 231.734.039,54 185.535.706,77

(a) Em atendimento a Resolução CMN n° 4.817/2020 e Instrução Normativa BCB nº 269/2022, são mantidos 
no grupo de investimentos somente as participações de cooperativas em entidades que sejam coligadas, 
controladas ou controladas em conjunto avaliadas pelo método de equivalência patrimonial, sendo as 
demais participações classificadas no grupo de Títulos e Valores Mobiliários.

O quadro abaixo apresenta as informações dos investimentos avaliados pelo método de equivalência pa-
trimonial, nos períodos de 31 de dezembro de 2023 e 2022: 

Descrição
Banco Sicoob Empr. de Seguro

31/12/2023 31/12/2022 31/12/2023 31/12/2022

Número de ações/quotas 92.225.897 75.827.026 43.073 43.067

Patrimônio Líquido das Investidas 4.175.452.294,37 3.225.865.511,28 7.447.820,68 5.277.847,10

Lucro/(Prejuízo) Líquido do Período 543.825.693,09 470.360.795,25 2.704.418,55 2.219.797,84

% de Partic no Capital das Investidas 5,46% 5,68% 53,18% 53,83%

Valor do Investimento 227.773.545,96 182.694.413,76 3.960.493,58 2.841.263,01

Equivalência Patrimonial 30.302.000,93 26.791.462,95 1.214.933,66 1.000.554,55

b) O quadro abaixo apresenta as informações de movimentação dos investimentos, nos períodos de 31 de 
dezembro de 2023 e 2022:

Movimentação Banco Sicoob Corretora de Seguros Total

Saldo em 31 de dezembro de 31/12/2022 182.694.413,76 2.841.293,01 185.535.706,77

Aumento de Capital 47.724.672,16 - 47.724.672,16

Equivalência Patrimonial 30.302.000,93 1.214.933,66 31.516.934,59

Dividendos Recebidos (24.433.766,59) (95.733,09) (24.529.499,68)

Ajuste a Valor de Mercado 368.938,59 - 368.938,59

Venda de Ações PN (Singulares) (*) (8.882.712,89) - (8.882.712,89)

Saldo em 31/12/2023 227.773.545,96 3.960.493,58 231.734.039,54

(*) Em cumprimento ao previsto no Plano de Contingência de Capital relativo a gestão dos limites opera-
cionais e visando gerar a oportunidade de ganhos à singulares do sistema regional, foi realizada a venda 
de 3.857.305 ações preferenciais para algumas singulares filiadas ao Sicoob Central Cecresp, no montan-
te de R$ 8.882.712,89, com acordo firmado em 23/10/2023, com compromisso de recompra das mesmas 
ações no prazo de 1.155 dias. 
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12. Imobilizado de Uso

Em 31 de dezembro de 2023 e 2022, o imobilizado de uso estão assim composto:

Descrição Taxa Depreciação 31/12/2023 31/12/2022

Terrenos 6.959,00 6.959,00

Edificações 4% 2.075.227,16 2.075.227,16

Instalações 10% 91.187,98 91.187,98

Móveis e equipamentos de Uso 10% 630.036,44 637.681,14

Sistema de Processamento de Dados 20% 1.846.577,99 1.751.020,92

Sistema de Segurança 10% 144.192,48 144.192,48

Total de Imobilizado de Uso 4.794.181,05 4.706.268,68

(-) Depreciação Acum. Imóveis de Uso - Edificações (967.105,02) (884.095,98)

(-) Depreciação Acumulada de Instalações (91.187,98) (91.187,98)

(-) Depreciação Acum. Outros Imobilizados de Uso (2.262.680,77) (2.157.918,88)

Total de Depreciação de Imobilizado de Uso (3.320.973,77) (3.133.202,84)

TOTAL 1.473.207,28 1.573.065,84

13. Intangível

Em 31 de dezembro de 2023 e 2022, o intangível estão assim composto:

Descrição Taxa de Amortização 31/12/2023 31/12/2022

Sistemas de Processamento de Dados 20% 940.181,52 940.181,52

Licenças e Direitos Autorais e de Uso 6.577.376,59 6.577.376,59

Intangível 7.517.558,11 7.517.558,11

(-) Amort. Acum. de Ativos Intangíveis (6.816.063,94) (6.132.068,20)

Total de Amortização de ativos Intangíveis (6.816.063,94) (6.132.068,20)

TOTAL 701.494,17 1.385.489,91
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14. Depósitos

Em 31 de dezembro de 2023 e 2022, os depósitos estão assim compostos: 

Descrição
31/12/2023 31/12/2022

Circulante Não Circulante Total Circulante

Depósito a Prazo 1.289.288.774,27 351.521,15 1.289.640.295,42 1.142.261.743,57

TOTAL 1.289.288.774,27 351.521,15 1.289.640.295,42 1.142.261.743,57

É composto  por valores pactuados para disponibilidade em prazos pré-estabelecidos, denominados de-
pósitos a prazo, os quais recebem atualizações por encargos financeiros remuneratórios conforme a sua 
contratação em pós ou pré-fixada. Suas remunerações pós fixadas são calculadas com base no critério de 
“pro rata temporis”; já as remunerações pré-fixadas são calculadas e registradas pelo valor futuro, com 
base no prazo final das operações, ajustadas, na data do demonstrativo contábil, pelas despesas a apro-
priar, registradas em conta redutora de depósitos a prazo.

Modalidade RDC – Curto PRE: operação com prazo até 1.221 dias, são valores pactuados para disponibili-
dade em prazos pré-estabelecidos, os quais recebem atualizações por encargos financeiros remunerató-
rios conforme a sua contratação. Suas remunerações pré-fixadas são calculadas e registradas pelo valor 
futuro, com base no prazo final das operações, ajustadas, na data da demonstração financeiras, pelas 
despesas a apropriar registradas em conta redutora de depósitos a prazo.

Modalidade RDC Longo Pós-CDI: com prazo fixado em 5 mil dias e taxa pós fixada em 100% do CDI. 

Modalidade RDC Pós-Fixado Escalonado-CDI: A rentabilidade será de acordo com o prazo de aplicação, 
sendo taxas divulgadas no site do Sicoob Central Cecresp. Permite resgate parcial a partir do dia seguinte 
ao da aplicação com vencimento em 1.800 dias.

Os depósitos mantidos na Central estão garantidos, até o limite de R$ 250.000,00 por CPF ou CNPJ, pelo 
Fundo Garantidor do Cooperativismo de Crédito (FGCoop), que é uma reserva financeira constituída pelas 
cooperativas de crédito, regida pelo Banco Central do Brasil, conforme determinação da Resolução CMN 
nº 4.284/13.c) Concentração dos principais depositantes:

a) Concentração dos principais depositantes:

Descrição 31/12/2023 % Carteira Total 31/12/2022 % Carteira Total

Maior Depositante 308.840.009,63 20,63% 143.051.625,52 11,52%

10 Maiores Depositantes 1.161.011.999,80 77,54% 927.232.777,66 74,67%

50 Maiores Depositantes 1.497.320.884,77 100,00% 1.241.708.458,62 100,00%

b) Despesas com operações de captação de mercado:

Descrição 2º sem/23 31/12/2023 31/12/2022

Despesas de Depósitos a Prazo (81.683.369,31) (159.270.374,59) (127.548.640,00)

TOTAL (81.683.369,31) (159.270.374,59) (127.548.640,00)
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15. Relações Interfinanceiras – Centralização Financeira - Cooperativas 

A Cecresp tem como prática comum a captação de recursos com suas filiadas para posterior aplicação 
destes, principalmente no BANCO SICOOB, com o objetivo de remunerar esse capital. Os valores oriundos 
das cooperativas singulares estão assim representados.

Descrição
31/12/2023 31/12/2022

Circulante Circulante

Centralização Financeira - Cooperativas 207.709.909,54 90.941.007,31

TOTAL 207.709.909,54 90.941.007,31

16. Outros Passivos Financeiros

Os recursos de terceiros que estão com a Cooperativa são registrados nessa conta para posterior repasse, 
por sua ordem. Em 31 de dezembro de 2023 e 2022, estão assim compostos:

Descrição
31/12/2023

Circulante

Obrigações por Aquisição de Bens e Direitos 349.446,37

TOTAL 349.446,37

17. Instrumentos Financeiros

O SICOOB CENTRAL CECRESP opera com diversos 
instrumentos financeiros, com destaque para dispo-
nibilidades, relações interfinanceiras, operações de 
crédito, depósitos à vista e a prazo, empréstimos e 
repasses.

Nos períodos findos em 30 de dezembro de 2023 e 
2022, a Cooperativa não realizou operações envol-
vendo instrumentos financeiros derivativos. 

18. Provisões

Em 31 de dezembro de 2023 e 2022, o saldo de pro-
visões estão assim compostos:

Descrição
31/12/2023

Circulante

Provisão Para Contingências 18.000,00

TOTAL 18.000,00
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18.1 Provisão para Contingências - Demandas Judiciais

Para fazer face às eventuais perdas que possam advir de questões judiciais e administrativas, a CECRESP, 
considerando a natureza, a complexidade dos assuntos envolvidos e a avaliação de seus assessores jurí-
dicos, mantém como provisão para contingências tributárias, trabalhistas e cíveis, classificadas como de 
risco de perda provável, em montantes considerados suficientes para cobrir perdas em caso de desfecho 
desfavorável.

Na data das demonstrações financeiras, a CECRESP apresentava os seguintes passivos e depósitos judiciais 
relacionados às contingências:

Descrição
31/12/2023 31/12/2022

Provisão para Contingências Depósitos Judiciais Depósitos Judiciais

PIS (Nota 8 a) - 1.160.311,44 1.093.361,17

COFINS (Nota 8 a) - 1.571.300,42 1.480.604,26

Outras Contingências 18.000,00 - -

TOTAL 18.000,00 2.731.611,86 2.573.965,43

Segundo sua assessoria jurídica, a CECRESP não têm processos judiciais nos quais figura como polo passivo.

19. Obrigações Fiscais, Correntes e Diferidas

Em 31 de dezembro de 2023 e 2022, o saldo de Obrigações Fiscais, Correntes e Diferidas estão assim com-
posto:

Descrição
31/12/2023 31/12/2022

Circulante Circulante

Impostos e Contribuições s/ Serviços de Terceiros 15.269,04 33.231,97

Impostos e Contribuições sobre Salários 678.256,62 670.390,71

Outros 1.645,39 4.436,92

TOTAL 695.171,05 708.059,60

20. Outros Passivos

Em 31 de dezembro de 2023 e 2022, o saldo de outros passivos está assim composto:

Descrição
31/12/2023 31/12/2022

Circulante Circulante

Sociais e Estatutárias (a) 2.126.616,56 4.566.433,69

Obrigações de Pagamento em Nome de Terceiros 1.089,53 982,48

Provisão Para Pagamentos a Efetuar (b) 1.771.781,43 1.884.661,08

Credores Diversos – País (c) 3.495.553,07 2.110.140,83

TOTAL 7.395.040,59 8.562.218,08
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(a) A seguir, a composição do saldo de passivos sociais e estatutárias, e os respectivos detalhamentos:

Descrição
31/12/2023 31/12/2022

Circulante Circulante

FATES - Fundo de Assistência Técnica, Educacional e Social (a.1) 1.334.779,98 1.026.619,81

Cotas de Capital a Pagar (a.2) 12.940,04 2.974.951,24

Provisão para Participações nos Resultados (a.3) 534.377,92 310.481,52

Gratificações e Participações a Pagar (a.4) 244.518,62 189.789,21

Sobras Liquidas a Distribuir - 64.591,91

TOTAL 2.126.616,56 4.566.433,69

(a.1) O Fundo de Assistência Técnica, Educacional e Social – FATES é destinado às atividades educacionais, 
à prestação de assistência aos cooperados, seus familiares e empregados da Cooperativa, sendo constitu-
ído pelo resultado dos atos não cooperativos e percentual de 20% das sobras líquidas do ato cooperativo, 
conforme determinação estatutária. A classificação desses valores em contas passivas segue a determi-
nação do Plano Contábil das Instituições do Sistema Financeiro Nacional – COSIF. Atendendo à instrução 
do CMN, por meio da Resolução nº 4.872/2020, o FATES é registrado como exigibilidade, e utilizado em 
despesas para as quais se destina, conforme a Lei nº 5.764/1971.

(a.2) Refere-se ao valor de cota capital a ser devolvida para os associados que solicitaram o desligamento 
do quadro social;

Descrição 31/12/2023 31/12/2022

VB TRANSPORTES - 1.157,15

RÁPIDO LUXO - 5.814,80

COOPERFEB - 2.077,59

MONSANTO 12.940,04 12.937,04

SICOOB PAULISTA - 4.967,40

SICOOB CREDMIL - 7.643,75

MELHORAMENTOS - 2.871,39

SEMASA - 1.266.617,92

COOPERVALE - 1.651.159,01

JUDCRED - 18.384,14

Demais Cooperativas Exercícios Anteriores - 1.321,05

TOTAL 12.937,04 2.974.951,24

(a.3) A Participação dos Colaboradores nos Resultados está consubstanciada pela Lei 10.101/2000 e por 
convenção coletiva. A CECRESP constituiu provisão a título de participação dos empregados em resultado 
e essa, modalidade de remuneração variável não se incorpora aos salários dos empregados e está atrelada 
à performance da CECRESP. A legislação determina que o pagamento seja efetuado de acordo com regras 
previamente estabelecidas por meio de Acordo Coletivo de Trabalho homologado junto ao sindicato da 
categoria e devidamente registrado no Ministério do Trabalho.

(a.3) A Gratificação, segundo o artigo 457 da CLT inclui a remuneração do empregado para todos os efeitos 
legais, além do salário devido e pago diretamente pelo empregador, como contraprestação do serviço, e as 
gorjetas que receber. (Redação dada pela Lei nº 1.999, de 1.10.1953) (Vide Lei nº 13.419, de 2017);
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(b) Em Provisão para Pagamentos a Efetuar estão registrados:

Descrição
31/12/2023 31/12/2022

Circulante Circulante

Despesas de Pessoal 1.573.412,15 1.453.913,05

Custos de Transações Interfinanceiras 26,47 -

Manutenção e Conservação de Bens 10.652,35 -

Aluguéis 2.434,42 -

Outras Provisão para Pagamentos a Efetuar 185.256,04 430.748,03

TOTAL 1.771.781,43 1.884.661,08

(c) Os saldos em Credores Diversos - País referem-se:

Descrição
31/12/2023 31/12/2022

Circulante Circulante

Pendências a Regularizar Banco Sicoob - 402,06

Créditos de Terceiros 143.755,11 60.050,58

Pendências a Regularizar 1.472,22 12.735,58

Outros Credores Diversos – País 3.350.325,74 2.036.952,61

TOTAL 3.495.553,07 2.110.140,83

(c.1) Créditos de Terceiros (R$ 143.755,11), Seminários (R$ 33.807,28), pendências a regularizar (R$ 1.472,22), 
Pagamentos a Processar (R$ 53.966,14), o valor de outros créditos diversos (R$ 3.206.384,12), são de valo-
res recebidos das cooperativas filiadas com objetivo de utilização para a verba de projetos aprovados em 
AGO. O reconhecimento na contabilidade pela utilização é efetuado quando da realização de gastos dos 
projetos, o valor de outros (R$ 56.168,20), é provisionamento por conta de riscos fiscais.   

21. Patrimônio líquido

a) Capital Social

O capital social é representado por cotas-partes no valor nominal de R$ 1,00 (cada) e integralizado por 
seus Associados. De acordo com o Estatuto Social, cada cooperado tem direito a um voto, independente-
mente do número de suas cotas-partes.

Em 2023, o SICOOB CENTRAL CECRESP aumentou seu capital social o montante de R$ 23.033.673,51, com 
recursos provenientes da integralização de para adequação do Capital Mínimo Exigido e remuneração de 
juros ao capital próprio.

Descrição 31/12/2023 31/12/2022

Capital Social (*) 210.666.098,90 163.023.191,26

Quantidade de Cooperados 41 43

(*) O aumento do saldo de capital no SICOOB CENTRAL CECRESP refere-se à aprovação de capitalização, 
com objetivo de fortalecimento da central, conforme aprovado em AGE em 06/2021.
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b) Fundo de Reserva

Representado pelas destinações das sobras definidas em Estatuto Social, utilizado para reparar perdas e 
atender ao desenvolvimento de suas atividades.

No período de 2023 os saldos de capital, de remuneração de capital ou de sobras a pagar não procurados 
pelos associados demitidos, eliminados ou excluídos após decorridos 5 (cinco) anos da demissão, da elimi-
nação ou da exclusão, foram revertidos ao fundo de reserva da cooperativa, conforme Lei Complementar 
nº 196/2022, totalizando R$ 72.953,07.

Essa movimentação está evidenciada na DMPL na linha de “Outros Eventos/Reservas”.

c) Sobras Acumuladas ou Perdas Acumuladas

As sobras são distribuídas e apropriadas conforme Estatuto Social, normas do Banco Central do Brasil e 
posterior deliberação da Assembleia Geral Ordinária (AGO). Atendendo à instrução do CMN, por meio da 
Resolução nº 4.872/2020, o Fundo de Assistência Técnica, Educacional e Social – FATES é registrado como 
exigibilidade e utilizado em despesas para as quais se destina, conforme a Lei nº 5.764/1971.

Em Assembleia Geral Ordinária realizada em 2023 em atendimento ao artigo 132 da Lei nº 6.404/1976, foi 
deliberada a destinação das sobras do exercício findo em 31 de dezembro de 2022, no montante de R$ 
2.781.585,07, da seguinte forma:

- 50% para o Fundo de Reserva e 50% para integralização de capital social.

A sobra líquida do exercício terá a seguinte destinação:

Descrição 31/12/2023 31/12/2022

Sobra líquida do exercício 1.045.594,46 4.765.153,10

Reversão de Utilização de FATES (c) 197.156,59 176.322,50

Lucro líquido decorrente de atos não-cooperativos apropriado ao FATES (320.958,19) (386.029,42)

Sobra líquida, base de cálculo das destinações 921.792,86 4.555.446,18

Destinações estatutárias (921.792,86) (1.594.406,16)

Reserva legal - 80% (a) (737.434,29) (1.366.633,85)

Fundo de assistência técnica, educacional e social - 20% (b) (184.358,57) (227.772,31)

Reconhecimento de Resultado de Exercício Anteriores - (179.454,95)

Sobra à disposição da Assembleia Geral - 2.781.585,07

(a) 80% para a Reserva Legal, sobre as sobras deduzidos a provisão dos Juros sobre o Capital Próprio e FATES 
Ato Não Cooperativo. São destinados a reparar perdas e a atender ao desenvolvimento de suas atividades.

(b) 20% para o Fundo de Assistência Técnica, Educacional e Social (FATES), sobre as sobras deduzidos a 
provisão dos Juros sobre o Capital Próprio e FATES Ato Não Cooperativo, são destinados à atividades edu-
cacionais, à prestação de assistência aos associados, seus familiares e, quando previsto no estatuto social, 
aos empregados da Cooperativa.

(c) A partir do exercício de 2021 a reversão dos dispêndios de FATES e Fundos Voluntários passou a ocorrer 
apenas no encerramento anual, de acordo com a Interpretação Técnica Geral (ITG) 2004 – Entidade Coo-
perativa e a revogação do texto original da NBC T 10.8.2.8.
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d) Outros Resultados Abrangentes

Outros resultados abrangentes referem-se a receitas e despesas reconhecidas diretamente no patrimônio 
líquido, conforme regulamentação em vigor.

No período de 31 de dezembro de 2023, o SICOOB CENTRAL CECRESP realizou a avaliação e ajuste de in-
vestimentos em participações no Banco Sicoob, pelo MEP, e registrou como outros resultados abrangentes 
as alterações decorrentes de valores reconhecidos diretamente no patrimônio líquido dessa entidade, sem 
efeitos sobre o resultado.

22. Resultado de Atos Não Cooperativos

São classificados como ato não cooperativo os rendimentos e/ou dispêndios decorrentes de operações 
realizadas com não associados, sobre os quais há incidência de tributos federais e municipais. Os valores 
são registrados em separado e o resultado líquido auferido dessas operações, se positivo, é integralmente 
destinado ao FATES, conforme determina o art. 87 da Lei nº 5.764/1971.
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Em 31 de dezembro de 2023 e 2022, o resultado de atos não cooperativos tinha a seguinte composição:

Descrição 31/12/2023 31/12/2022

Receita de prestação de serviços 315.704,69 585.159,76

Despesas específicas de atos não cooperativos (33.994,68) (74.701,97)

Despesas apropriadas na proporção das receitas de atos não cooperativos (42.717,11) (89.242,03)

Resultado operacional 238.992,90 421.215,76

Receitas (despesas) não operacionais, líquidas 81.965,29 (35.186,34)

Lucro antes do imposto de renda e da contribuição social 320.958,19 386.029,42

Resultado de atos não cooperativos (lucro líquido) 320.958,19 386.029,42

23. Receitas de Operações de Crédito

Descrição 2º sem/23 31/12/2023 31/12/2022

Rendas de Adiantamentos a Depositantes 5.406,34 5.406,34 -

Rendas de Empréstimos 768.297,53 1.367.804,62 1.331.228,61

TOTAL 773.703,87 1.373.210,96 1.331.228,61

24. Dispêndios e Despesas da Intermediação Financeira

Descrição 2º sem/23 31/12/2023 31/12/2022

Despesas de Captação (81.683.369,31) (159.270.374,59) (127.548.640,00)

Provisões/Reversões para Perdas Esperadas Associadas ao 
Risco de Crédito 24.673,51 30.790,77 77.338,79

Reversões de Provisões para Operações de Crédito 27.435,11 67.691,20 134.583,85

Provisões para Operações de Crédito (2.761,60) (36.900,43) (57.245,06)

TOTAL (81.658.695,80) (159.239.583,82) (127.471.301,21)

25. Ingressos e Receitas de Prestação de Serviços

Descrição 2º sem/23 31/12/2023 31/12/2022

Rendas de Convênios 452,04 733,27 500,95

Rendas de Comissão 9.758,80 19.985,79 11.459,47

Rendas de Outros Serviços 101.125,88 296.209,66 574.085,04

TOTAL 111.336,72 316.928,72 586.045,46

26. Dispêndios e Despesas de Pessoal

Descrição 2º sem/23 31/12/2023 31/12/2022

Despesas de Honorários - Conselho Fiscal (54.832,01) (125.465,27) (144.350,82)

Despesas de Honorários - Diretoria e Conselho de Administração (1.121.056,29) (2.089.359,96) (1.989.092,27)

Despesas de Pessoal - Benefícios (2.310.082,12) (4.356.057,19) (3.479.958,78)

Despesas de Pessoal - Encargos Sociais (1.650.108,55) (3.236.625,54) (3.332.500,00)

Despesas de Pessoal - Proventos (5.870.369,84) (10.642.611,24) (8.783.314,63)

Despesas de Remuneração de Estagiários (7.488,00) (9.443,20) (10.982,40)

TOTAL (11.013.936,81) (20.459.562,40) (17.740.198,90)
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27. Outros Dispêndios e Despesas Administrativas

Descrição 2º sem/23 31/12/2023 31/12/2022

Despesas de Água, Energia e Gás (51.657,04) (112.457,72) (116.663,93)

Despesas de Aluguéis (63.441,93) (111.589,82) (83.064,90)

Despesas de Comunicações (132.430,56) (261.596,25) (282.978,08)

Despesas de Manutenção e Conservação de Bens (45.017,67) (86.828,67) (96.614,80)

Despesas de Material (12.316,37) (15.338,59) (25.532,64)

Despesas de Processamento de Dados (519.263,38) (1.533.485,27) (2.646.447,60)

Despesas de Promoções e Relações Públicas (652.810,62) (864.904,74) (425.142,95)

Despesas de Propaganda e Publicidade (43.499,09) (53.177,81) (8.119,20)

Despesas de Seguros (30.760,54) (62.328,54) (63.135,96)

Despesas de Serviços do Sistema Financeiro (118.429,11) (221.143,00) (277.338,11)

Despesas de Serviços de Terceiros (93.037,77) (203.780,35) (311.843,58)

Despesas de Serviços Técnicos Especializados (489.072,24) (856.227,60) (1.156.128,57)

Despesas de Transporte (34.206,69) (65.487,47) (79.246,13)

Despesas de Viagem no País (191.730,94) (350.926,94) (120.837,52)

Despesas de Depreciação/Amortização (427.106,01) (854.324,41) (872.394,56)

Outras Despesas Administrativas (1.067.420,47) (2.187.339,34) (2.170.757,48)

TOTAL (3.972.200,43) (7.840.936,52) (8.736.246,01)

a) As Outras Despesas Administrativas estão compostas:

Descrição 2º sem/23 31/12/2023 31/12/2022

Livros, jornais e revistas (795,49) (795,49) (828,80)

Condomínio (39.677,61) (73.686,99) (130.038,12)

Contribuição sindical patronal (9.000,00) (18.000,00) (11.700,00)

Emolumentos judiciais e cartorários (2.510,55) (6.120,66) (11.468,53)

Copa/cozinha (3.034,44) (7.775,84) (4.147,06)

Lanches e refeições (35.048,25) (61.944,49) (54.435,33)

Sistema cooperativista (3.960,00) (38.111,23) (25.441,79)

Mensalidades diversas (1.850,00) (21.202,72) (12.219,71)

Rateio de despesas da Central (33.058,94) (61.117,88) (56.117,88)

Assinatura de publicações técnicas (864,65) (2.861,27) (4.572,63)

Rateio de despesa do Sicoob Conf. (907.527,96) (1.822.942,30) (1.776.233,36)

Outras despesas administrativas (30.092,58) (72.780,47) (83.554,27)

TOTAL (1.067.420,47) (2.187.339,34) (2.170.757,48)
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28. Dispêndios e Despesas Tributárias

Descrição 2º sem/23 31/12/2023 31/12/2022

Despesas Tributárias (18.015,03) (32.221,29) (30.499,05)

Desp. Impostos s/ Serviços - ISS (5.863,33) (13.214,70) (29.198,95)

Despesas de Contribuição ao COFINS (4.430,85) (12.628,18) (23.359,21)

Despesas de Contribuição ao PIS/PASEP (44.410,02) (81.455,12) (95.326,94)

TOTAL (72.719,23) (139.519,29) (178.384,15)

29. Outros Ingressos e Receitas Operacionais

Descrição 2º sem/23 31/12/2023 31/12/2022

Recuperação de Encargos e Despesas 110.616,66 291.267,02 339.730,35

Atualização depósitos judiciais 77.566,07 157.646,43 133.383,46

Rendas de Repasses Interfinanceiros - - 34.081,51

Outras rendas operacionais (a) 6.446.508,00 13.115.339,24 14.395.643,84

TOTAL 6.634.690,73 13.564.252,69 14.902.839,16

(a) Trata-se de receita de rateio de despesas Gerais cobradas em parte iguais das despesas gerais entre 
todas as singulares e receita de serviços que são cobrados na proporção direta da fruição de serviços utili-
zados no SICOOB CENTRAL CECRESP Em 31 de dezembro de 2023 e 2022.

30. Outros Dispêndios e Despesas Operacionais

Descrição 2º sem/23 31/12/2023 31/12/2022

Outras Despesas Operacionais (697,12) (1.286,32) (22.869,24)

Despesas com Serviços Associados a Transações de Pagamento (3,62) (3,62) -

Perdas - Práticas Inadequadas (7.079,63) (14.471,41) (296.377,49)

Perdas - Danos a Ativos Físicos - (1.656,58) (1.112,03)

Dispêndios de Assistência Técnica, Educacional e Social (99.542,95) (197.156,59) (176.322,50)

TOTAL (107.323,32) (214.574,52) (496.681,26)

31. Despesas com Provisões

Descrição 2º sem/23 31/12/2023 31/12/2022

Provisões/Reversões para Contingências (18.000,00) (18.000,00) -

Provisões para Contingências - Sucumbências (18.000,00) (18.000,00) -

TOTAL (18.000,00) (18.000,00) -
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32. Outras Receitas e Despesas

Descrição 2º sem/23 31/12/2023 31/12/2022

Lucro em Transações com Outros Valores De Bens 217,00 217,00 699,00

Ganhos de Capital 161.430,32 164.530,24 480,77

Provisões/Reversões Não Operacionais

(-) Prejuízos em Transações com Outros Valores De Bens (334,72) (334,72) (22.257,25)

(-) Perdas de Capital (77.067,24) (82.191,33) (12.929,08)

TOTAL 84.245,36 82.221,19 (34.006,56)

33. Resultado Não Recorrente 

Com base na aplicação da premissa contábil adotada, conforme a definição da Resolução BCB nº 2/2020, 
e nos critérios internos complementares a este normativo, não houve registros referentes a resultados 
não recorrentes nos períodos de 31 de dezembro de 2023 e 2022. 

34. Partes Relacionadas

As   operações são realizadas no contexto das atividades operacionais da Cooperativa e de suas atri-
buições, estabelecidas em regulamentação específica. Caracterizam-se basicamente por transações fi-
nanceiras em regime normal de operações, com a observância irrestrita das limitações impostas pelas 
normas do Banco Central, tais como movimentação de contas correntes, aplicações e resgates de RDC e 
operações de crédito.

a) Remuneração do pessoal chave da administração

Nos períodos findos em 31 de dezembro de 2023 e 2022, os montantes de remuneração e benefícios 
concedidos ao pessoal chave da administração, conforme deliberado em AGO em cumprimento à Lei 
5.764/1971 art. 44, foram:

Período de 31/12/2023 e 31/12/2022 (R$)

Descrição 31/12/2023 31/12/2022

Honorários - Diretoria e Conselho de Administração (1.888.247,63) (1.769.294,40)

Cédulas de Presença Conselho Administração (201.112,33) (219.797,87)

Encargos Previdenciários (385.952,66) (383.983,77)

TOTAL (2.475.312,62) (2.373.076,04)

b) Operações com entidades relacionadas

As operações do SICOOB CENTRAL CECRESP são substancialmente realizadas com partes relacionadas, 
como Cooperativas Filiadas, Banco Sicoob, Sicoob Confederação e demais entidades relacionadas.

i) Cooperativas Singulares filiadas

A Central é composta por 41 Cooperativas Singulares filiadas, que são instituições financeiras resultantes 
da união de pessoas que buscam a melhor maneira de atendimento às suas necessidades financeiras e 
aos cooperados. Dessa forma, tornam-se ao mesmo tempo, usuários dos produtos e serviços do SICOOB 
CENTRAL CECRESP e seus donos.
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Transações
Ativo/(Passivo/PL) Receitas / Despesas

31/12/2023 31/12/2022 31/12/2023 31/12/2022

Ativo 11.295.209,91 11.046.224,79 5.352.667,68 10.968.823,93

Operações de Créditos 10.212.541,51 9.765.116,64 1.373.210,96 1.331.228,61

Rateio/Alocação Filiadas 1.082.668,40 1.281.108,15 3.979.456,72 9.637.595,35

Passivo 1.497.350.204,96 1.233.202.750,88 5.352.667,68 10.968.823,93

Depósitos a Prazo 1.289.640.295,42 1.142.261.743,57 (159.270.374,59) (127.548.640,00)

Centralização Financeira 207.709.909,54 90.941.007,31 - -

Patrimônio Líquido 210.666.098,90 163.023.191,26 23.247.452,12 17.427.026,77

Capital Social 210.666.098,90 163.023.191,26 23.247.452,12 17.427.026,77

ii) Sicoob Confederação

O Sicoob Confederação é uma cooperativa de 3º grau, constituída pela união das Centrais do Sistema Sicoob. 
Tem por finalidade representar institucionalmente todo o Sistema, sendo responsável pelas normas, políti-
cas, condutas, processos, tecnologias, produtos, serviços e marcas do Sicoob. 

Transações
Ativo/(Passivo/PL) Receitas / Despesas

31/12/2023 31/12/2022 31/12/2023 31/12/2022

Ativo

Participações de Cooperativas 10.604.156,27 10.604.156,27

iii) Banco Cooperativo do Brasil S.A. – Banco Sicoob

O Banco Sicoob é um banco múltiplo privado especializado no atendimento a cooperativas de crédito, 
cujo controle acionário pertence a entidades filiadas ao Sicoob.

Transações
Ativo/(Passivo/PL) Receitas / Despesas

31/12/2023 31/12/2022 31/12/2023 31/12/2022

Ativo 1.711.443.437,82 1.401.304.942,15      196.188.334,67      159.660.875,04 

Disponibilidade 3.037,60 33.312,78    

Instrumentos Financeiros 1.483.945.770,11 1.219.225.070,05 165.886.333,74 132.869.412,08

Aplicações financeiras de liquidez 330.050.656,51 535.261.384,98 54.147.164,96 42.457.256,92

Títulos e valores mobiliários 1.153.895.113,60 683.963.685,07 111.739.168,78 90.412.155,16

Investimentos 227.773.545,96 182.694.413,76 30.302.000,93 26.791.462,96

Banco Sicoob        227.773.545,96 182.694.413,76 30.302.000,93 26.791.462,96

Patrimônio Líquido -             278.915,85 -647.854,44    

Ajustes em Investimentos -             278.915,85 -647.854,44    
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iv) Corretora de Seguros – Sicoob Cecresp Corretora de Seguros

Transações
Ativo/(Passivo/PL) Receitas / Despesas

31/12/2023 31/12/2022 31/12/2023 31/12/2022

Ativo        3.960.493,58     2.841.293,01        1.214.933,66       1.000.554,55 

Investimentos        3.960.493,58     2.841.293,01        1.214.933,66       1.000.554,55 

35. Índice de Basileia

As instituições financeiras e demais instituições autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil de-
vem manter, permanentemente, o valor do Patrimônio de Referência (PR), apurado nos termos da Resolu-
ção CMN nº 4.955, de 21/10/2021, compatível com os riscos de suas atividades, sendo apresentado a seguir 
o cálculo dos limites: 

Descrição 31/12/2023 31/12/2022

Patrimônio de referência (PR) 22.955.904,97 15.108.056,70

Ativos Ponderados pelo Risco (RWA) 133.831.512,57 110.829.581,22

Índice de Basiléia (mínimo 10,5%) 12,68% 11,94%

Índice de imobilização (limite 50%) 23,67% 29,22%

36. Benefícios a Empregados

A Cooperativa é patrocinadora de um plano de previdência complementar para seus empregados e ad-
ministradores , na modalidade de contribuição definida.O plano é administrado pela Fundação Sicoob de 
Previdência Privada – Sicoob Previ.

A Cooperativa não tem benefícios de pós emprego a seus empregados, conforme definições do Pronuncia-
mento Técnico CPC 33 (R1), apenas benefícios de curto prazo, conforme montantes apresentados a seguir:

Descrição 2º sem/23 31/12/2023 31/12/2022

Contribuição Previdência Privada (10.676,69) (24.169,82) (25.363,92)

Assistência médica (1.197.633,64) (2.282.149,40) (1.711.021,97)

Alimentação do trabalhador (1.034.453,70) (1.915.806,30) (1.636.953,65)

Vale transporte (1.706,45) (5.556,18) (7.672,98)

Seguros (2.521,90) (5.428,82) (4.977,33)

Auxílio creche/babá (35.142,69) (69.502,16) (48.910,74)

Assistência odontológica (18.837,30) (35.444,26) (32.277,19)

Outras despesas de pessoal benefícios (9.109,75) (18.000,25) (12.781,00)

TOTAL (2.310.082,12) (4.356.057,19) (3.479.958,78)
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37. Gerenciamento de Risco  

A estrutura de gerenciamento de riscos do Sicoob é 
realizada de forma centralizada pelo Centro Coo-
perativo Sicoob (CCS), com base nas políticas, estra-
tégias, nos processos e limites, buscando identificar, 
mensurar, avaliar, monitorar, reportar, controlar e 
mitigar os riscos inerentes às suas atividades.

A Política Institucional de Gestão Integrada de Ris-
cos e a Política Institucional de Gerenciamento de 
Capital, bem como as diretrizes de gerenciamento 
de riscos e de capital, são aprovadas pelo Conselho 
de Administração do CCS.

O gerenciamento integrado de riscos abrange, no 
mínimo, riscos de crédito, mercado, variação das 
taxas de juros, liquidez, operacional, social, am-
biental e climático e gestão de continuidade de ne-
gócios e assegura, de forma contínua e integrada, 
que os riscos sejam administrados de acordo com 
os níveis definidos na Declaração de Apetite por 
Riscos (RAS).

O processo de gerenciamento de riscos é segregado 
e a estrutura organizacional envolvida garante es-
pecialização, representação e racionalidade, exis-
tindo a adequada disseminação de informações e 
do fortalecimento da cultura de gerenciamento de 
riscos no Sicoob.

São adotados procedimentos para o reporte tem-
pestivo aos órgãos de governança, de informações 
em situação de normalidade e de exceção em re-

lação às políticas de riscos, e programas de testes 
de estresse para avaliação de situações críticas, que 
consideram a adoção de medidas de contingência.

A estrutura centralizada de gerenciamento de ris-
cos e de capital é compatível com a natureza das 
operações e a complexidade dos produtos e servi-
ços oferecidos, sendo proporcional à dimensão da 
exposição aos riscos das entidades do Sicoob, e não 
desonera as responsabilidades das Cooperativas.

37.1 Risco operacional

As diretrizes para o gerenciamento do risco opera-
cional encontram-se registradas na Política Insti-
tucional de Gerenciamento do Risco Operacional, 
aprovada pela Diretoria e pelo Conselho de Admi-
nistração do CCS, que prevê procedimentos, métri-
cas e ações padronizadas para todas as entidades 
do Sicoob.

O processo de gerenciamento de risco operacio-
nal consiste na avaliação qualitativa dos riscos por 
meio das etapas de identificação, avaliação, trata-
mento, documentação e armazenamento de infor-
mações de perdas operacionais e de recuperação 
de perdas operacionais, testes de avaliação dos sis-
temas de controle, comunicação e informação.

As perdas operacionais são comunicadas à área Ris-
co Operacional e GCN – Gestão de Continuidade de 
Negócio, que interage com os gestores das áreas e 
identifica formalmente as causas, a adequação dos 
controles implementados e a necessidade de apri-
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moramento dos processos, inclusive com a inserção 
de novos controles.

Os resultados são apresentados à Diretoria e ao 
Conselho de Administração do CCS.

A metodologia de alocação de capital utilizada 
para a determinação da parcela de risco operacio-
nal (RWAopad) é a Abordagem do Indicador Básico.

37.2 Risco de Crédito

As diretrizes para o gerenciamento do risco de cré-
dito encontram-se registradas na Política Institucio-
nal de Gerenciamento do Risco de Crédito, aprova-
da pela Diretoria e pelo Conselho de Administração 
do CCS, que prevê procedimentos, métricas e ações 
padronizadas para todas as entidades do Sicoob.

O CCS é responsável pelo gerenciamento do risco 
de crédito do Sicoob, atuando na padronização de 
processos, metodologias de análise de risco de con-
trapartes e operações, e no monitoramento dos ati-
vos que envolvem o risco de crédito.

Para mitigar o risco de crédito, o CCS dispõe de mo-
delos de análise e de classificação de riscos com 
base em dados quantitativos e qualitativos, a fim de 
subsidiar o processo de cálculo do risco e de limites 
de crédito da contraparte, visando manter a boa qua-
lidade da carteira. O CCS realiza testes periódicos de 
seus modelos, garantindo a aderência à condição 
econômico-financeira da contraparte. Realiza, ain-
da, o monitoramento da inadimplência da carteira 
e o acompanhamento das classificações das opera-
ções de acordo com a Resolução CMN nº 2.682/1999.

A estrutura de gerenciamento de risco de crédito 
prevê:

a) fixação de políticas e estratégias, incluindo limi-
tes de riscos;

b) validação dos sistemas, modelos e procedimen-
tos internos;

c) estimação (critérios consistentes e prudentes) de 
perdas associadas ao risco de crédito, bem como a 
comparação dos valores estimados com as perdas 
efetivamente observadas;

d) acompanhamento específico das operações com 
partes relacionadas;

e) procedimentos para o monitoramento das cartei-
ras de crédito;

f) identificação e tratamento de ativos problemá-
ticos;

g) sistemas, rotinas e procedimentos para identifi-
car, mensurar, avaliar, monitorar, reportar, controlar 
e mitigar a exposição ao risco de crédito;

h) monitoramento e reporte dos limites de apetite 
por riscos;

i) informações gerenciais periódicas para os órgãos 
de governança;

j) área responsável pelo cálculo do nível de provi-
são para perdas esperadas associadas ao risco de 
crédito;

k) modelos para a avaliação do risco de crédito de 
contraparte, de acordo com a operação e com o pú-
blico envolvido, que levam em conta características 
específicas dos entes, bem como questões setoriais 
e macroeconômicas;

l) aplicação de testes de estresse, identificando e 
avaliando potenciais vulnerabilidades da Instituição;

m) limites de crédito para cada contraparte e limi-
tes globais por carteira ou por linha de crédito;

n) avaliação específica de risco em novos produtos 
e serviços.

As normas internas de gerenciamento do risco de 
crédito incluem a estrutura organizacional e norma-
tiva, os modelos de classificação de risco de tomado-
res e de operações, os limites globais e individuais, a 
utilização de sistemas computacionais e o acompa-
nhamento sistematizado contemplando a validação 
de modelos e conformidade dos processos.

37.3 Risco de Mercado e Variação das Taxas de Juros

As diretrizes para o gerenciamento dos riscos de 
mercado e de variação das taxas de juros estão des-
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critas na Política Institucional de Gerenciamento do 
Risco de Mercado e do Risco de Variação das Taxas 
de Juros e no Manual de Gerenciamento do Risco 
de Mercado e do IRRBB, aprovados pela Diretoria 
e pelo Conselho de Administração do CCS, que pre-
vê procedimentos, métricas e ações padronizadas 
para as Cooperativas do segmento S3 e S4.

A estrutura de gerenciamento dos riscos de merca-
do e de variação das taxas de juros é proporcional 
à dimensão e à relevância da exposição aos riscos, 
adequada ao perfil dos riscos e à importância sistê-
mica da cooperativa, e capacitada para avaliar os 
riscos decorrentes das condições macroeconômicas 
e dos mercados em que a cooperativa atua.

O Sicoob dispõe de área especializada para o ge-
renciamento do risco de mercado e de variação das 
taxas de juros (IRRBB), com o objetivo de assegurar 
que o risco das Cooperativas seja administrado de 
acordo com os níveis definidos na Declaração de 
Apetite por Riscos (RAS) e com as diretrizes previs-
tas nas políticas e nos manuais institucionais.

O sistema de mensuração, monitoramento e contro-
le dos riscos de mercado e de variação das taxas de 
juros adotado pelo Sicoob baseia-se na aplicação 
de ferramentas amplamente difundidas, fundamen-
tadas nas melhores práticas de gerenciamento de 
risco, abrangendo a totalidade das posições das Co-
operativas.

O risco de mercado é definido como a possibilidade 
de ocorrência de perdas, resultantes da flutuação 
nos valores de mercado de instrumentos detidos 
pela instituição, e inclui:

a) O risco de variação das taxas de juros e dos pre-
ços de ações, para os instrumentos classificados na 
carteira de negociação;

b) O risco da variação cambial e dos preços de mer-
cadorias (commodities) para os instrumentos clas-
sificados na carteira de negociação ou na carteira 
bancária.

O IRRBB é definido com o risco, atual ou prospectivo, 
do impacto de movimentos adversos das taxas de ju-
ros no capital e nos resultados da instituição, para os 
instrumentos classificados na carteira bancária.

Para a mensuração do risco de mercado das ope-
rações contidas na carteira de negociação, são 
utilizadas metodologias padronizadas do Banco 
Central do Brasil (BCB), que estabelece critérios e 
condições para a apuração das parcelas dos ativos 
ponderados pelo risco (RWA) para a cobertura do 
risco decorrente da exposição às taxas de juros, à 
variação cambial, aos preços de ações e aos preços 
de mercadorias (commodities).

Para a mensuração do risco das operações da carteira 
bancária sujeitas à variação das taxas de juros, são uti-
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lizadas duas metodologias que avaliam o impacto no:

a) valor econômico (∆EVE): diferença entre o valor 
presente do reapreçamento dos fluxos em um cená-
rio-base e o valor presente do reapreçamento em 
um cenário de choque nas taxas de juros;

b) resultado de intermediação financeira (∆NII): di-
ferença entre o resultado de intermediação finan-
ceira em um cenário-base e o resultado de inter-
mediação financeira em um cenário de choque nas 
taxas de juros.

O acompanhamento do risco de mercado e do IRR-
BB das Cooperativas é realizado por meio da análi-
se e avaliação do conjunto de relatórios, remetidos 
aos órgãos de governança, comitês e alta adminis-
tração, que evidenciam, no mínimo:

a) o valor do risco e o consumo de limite da carteira de 
negociação, nas abordagens padronizadas pelo BCB;

b) os limites máximos do risco de mercado;

c) o valor de marcação a mercado dos ativos e pas-
sivos da carteira de negociação, segregados por fa-
tores de risco;

d) o valor do risco e consumo de limite da cartei-
ra bancária, nas abordagens de valor econômico e 
do resultado de intermediação financeira, de acor-
do com as exigências normativas aplicáveis a cada 
segmento S3 e S4;

e) os descasamentos entre os fluxos de ativos e pas-
sivos, segregados por prazos e fatores de riscos;

f) os limites máximos do risco de variação das taxas 
de juros (IRRBB);

g) a sensibilidade para avaliar o impacto no valor 
de mercado dos fluxos de caixa da carteira, quando 
submetidos ao aumento paralelo de 1 (um) ponto-
-base na curva de juros;

h) o valor presente das posições, descontadas pela 
expectativa de taxa de juros futuros da carteira de 
ativos e passivos;

i) o resultado das perdas e dos ganhos embutidos 
(EGL);

j) resultado dos testes de estresse.

37.4 Risco de Liquidez

As diretrizes para o gerenciamento do risco de li-
quidez estão definidas na Política Institucional de 
Gerenciamento da Centralização Financeira, na Po-
lítica Institucional de Gerenciamento do Risco de 
Liquidez e no Manual de Gerenciamento do Risco 
de Liquidez, aprovados pela Diretoria e pelo Con-
selho de Administração do CCS, que prevê procedi-
mentos, métricas e ações padronizadas para todas 
as entidades do Sicoob.

A estrutura de gerenciamento do risco de liquidez 
é compatível com a natureza das operações, com 
a complexidade dos produtos e serviços oferecidos, 
e proporcional à dimensão da exposição aos riscos 
das entidades do Sicoob.

O Sicoob dispõe de área especializada para o ge-
renciamento do risco liquidez, com o objetivo de 
assegurar que o risco das Cooperativas seja ad-
ministrado de acordo com os níveis definidos na 
Declaração de Apetite por Riscos (RAS) e com as 
diretrizes previstas nas políticas e nos manuais ins-
titucionais.

O gerenciamento do risco de liquidez das Coopera-
tivas do Sicoob atende aos aspectos e padrões pre-
vistos nos normativos emitidos pelos órgãos regula-
dores, aprimorados e alinhados permanentemente 
com as boas práticas de gestão.

O risco de liquidez é definido como a possibilida-
de de a entidade não ser capaz de honrar eficien-
temente suas obrigações esperadas e inesperadas, 
correntes e futuras, incluindo as decorrentes de vin-
culação de garantias, sem afetar suas operações di-
árias e sem incorrer em perdas significativas, e/ou a 
possibilidade da entidade não conseguir negociar a 
preço de mercado uma posição, devido ao seu valor 
elevado em relação ao volume normalmente tran-
sacionado, ou em razão de alguma descontinuida-
de no mercado.

Os instrumentos de gerenciamento do risco de li-
quidez utilizados são:

a) acompanhamento do risco de liquidez das Coo-
perativas, realizado por meio da análise e avalia-
ção do conjunto de relatórios, remetidos à órgãos 
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de governança, comitês e alta administração, que 
evidenciem, no mínimo:

a.1) limite mínimo de liquidez;

a.2) fluxo de caixa projetado;

a.3) aplicação de cenários de estresse;

a.4) definição de planos de contingência.

b) relatórios que permitam a identificação e corre-
ção tempestiva das deficiências de controle e de 
gerenciamento do risco de liquidez;

c) plano de contingência contendo as estratégias a 
serem adotadas para assegurar condições de conti-
nuidade das atividades e para limitar perdas decor-
rentes do risco de liquidez.

Os resultados dos testes de estresse aplicando os ce-
nários de estresse têm por objetivo identificar even-
tuais deficiências e situações atípicas que possam 
comprometer a liquidez das cooperativas do Sicoob.

37.5 Riscos Social, Ambiental e Climático

As diretrizes para o gerenciamento dos riscos social, 
ambiental e climático são realizados com o obje-
tivo de conhecer e mitigar riscos significativos que 
possam impactar as partes interessadas, além de 
produtos e serviços do Sicoob.

O Sicoob adota a Política Institucional de Respon-
sabilidade Social, Ambiental e Climática (PRSAC) na 
classificação da exposição das operações de crédi-
to aos riscos sociais, ambientais e climáticos. A par-
tir das orientações estabelecidas, é possível nortear 
os princípios e diretrizes visando contribuir para a 
concretização adequada à relevância da exposição 
aos riscos.

Risco Social: o processo de gerenciamento do risco 
social visa garantir o respeito à diversidade e à pro-
teção de direitos nas relações de negócios e para 
todas as pessoas, avaliam impactos negativos e per-
das que possam afetar a imagem do Sicoob.

Risco Ambiental: o processo de gerenciamento do 
risco ambiental consiste na realização de avalia-
ções sistêmicas por meio da obtenção de informa-
ções ambientais, disponibilizadas por órgão com-

petentes, observando potenciais impactos.

Risco Climático: o processo de gerenciamento do 
risco climático consiste na realização de avaliações 
sistêmicas considerando a probabilidade da ocor-
rência de eventos que possam ocasionar danos de 
origem climática, na observância dos riscos de tran-
sição e físico.

Os riscos social, ambiental e climático são obser-
vados nas linhas de negócios do Sicoob, seguindo 
os critérios de elegibilidade abaixo e avaliação de-
senvolvidos e divulgados nos manuais internos, em 
conformidade com as normas e regulamentações 
vigentes:

a) setores de atuação de maior exposição aos riscos 
social, ambiental e climático;

b) linhas de empréstimos e financiamentos de maior 
exposição aos riscos social, ambiental e climático;

c) valor de saldo devedor em operações de crédito 
de maior exposição aos riscos social, ambiental e 
climático.

As propostas de contrapartes autuadas por crime 
ambiental são analisadas por alçada específica.

O Sicoob não realiza operações com contrapartes 
que constem no cadastro de empregadores que te-
nham submetido trabalhadores a condições análo-
gas às de escravo ou infantil.

37.6 Gerenciamento de Capital

O gerenciamento de capital tem a finalidade de 
avaliar e acompanhar os índices mínimos de capital 
regulamentar e gerencial, com intuito de manter a 
necessidade de capital adequada aos objetivos es-
tratégicos das entidades do Sicoob.

As diretrizes para o monitoramento e controle con-
tínuo do capital estão contidas na Política Institu-
cional de Gerenciamento de Capital do Sicoob.

O processo do gerenciamento de capital é compos-
to por um conjunto de metodologias que permitem 
às instituições identificar, avaliar e controlar as  
exposições relevantes, de forma a manter o capital 
compatível com os riscos incorridos. Dispõe, ainda, 
de um plano de capital específico, prevendo metas 
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e projeções de capital alinhado aos objetivos es-
tratégicos, principais fontes de capital e plano de 
contingência. Adicionalmente, são realizadas simu-
lações de eventos severos e condições extremas de 
mercado, cujos resultados e impactos na estrutura 
de capital são apresentados à Diretoria e ao Conse-
lho de Administração das instituições.

37.7 Gestão de Continuidade de Negócios

As diretrizes para a gestão de continuidade de negó-
cios encontram-se registradas na Política Institucio-
nal de Gestão de Continuidade de Negócios, aprova-
da pela Diretoria e pelo Conselho de Administração 
do CCS, que prevê procedimentos, métricas e ações 
padronizadas para todas as entidades do Sicoob.

O processo de gestão de continuidade de negócios 
se desenvolve com base nas seguintes atividades:

a) identificação da possibilidade de paralisação das 
atividades;

b) avaliação dos impactos potenciais (resultados e 
consequências) que possam atingir a entidade, pro-
venientes da paralisação das atividades;

c) definição de estratégia de recuperação para a 
possibilidade da ocorrência de incidentes;

d) continuidade planejada das operações (ativos de 
TI, inclusive pessoas, instalações, sistemas e proces-
sos), considerando procedimentos para antes, du-
rante e depois da interrupção;

e) transição entre a contingência e o retorno à nor-
malidade (saída do incidente).

O CCS realiza a Análise de Impacto (AIN) para iden-
tificar os processos críticos sistêmicos, com o ob-
jetivo de definir estratégias para a continuidade 
desses processos e, assim, resguardar o negócio de 
interrupções prolongadas que possam ameaçar sua 
continuidade. O resultado da AIN tem base nos im-
pactos financeiro, legal e imagem.

São elaborados, revisados e testados, os Planos de 
Continuidade de Negócios contendo os principais 
procedimentos a serem executados para manter 
as atividades em funcionamento em momentos de 
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contingência. Os Planos de Continuidade de Negó-
cios são classificados em Plano de Continuidade 
Operacional (PCO) e Plano de Recuperação de De-
sastre (PRD).

Anualmente, são realizados testes nos Planos de 
Continuidade de Negócios para validar a sua efe-
tividade.

37.8 Risco Cibernético 

O gerenciamento de Risco Cibernético compõe 
a Gestão Integrada de Riscos e abrange os ris-
cos relacionados à segurança de sistemas, redes, 
infraestruturas, dados e usuários, assegurando 
uma abordagem abrangente para proteger as 
entidades do Sicoob contra ameaças no ambien-
te cibernético.

O ciclo de identificação, avaliação, tratamento e 
monitoramento do risco cibernético é realizado, no 
mínimo, bienalmente. Em casos excepcionais, a Di-
retoria Executiva do CCS poderá prorrogar ou ante-
cipar o prazo do ciclo.

As responsabilidades sobre o risco cibernético são 
divididas da seguinte forma:

a) Gerência de Risco Cibernético: responsável pela 
estrutura centralizada de gestão do risco cibernéti-
co das entidades do Sicoob;

b) Segurança Cibernética e Segurança da Informa-
ção: garantir, em conjunto com a área de Riscos Ci-
bernéticos, a identificação, avaliação e tratamento 
adequado desse tipo de risco. Adicionalmente, de-
senvolver e manter atualizado um plano de respos-
ta a incidentes cibernéticos;

c) Superintendência de Gestão Integrada de Riscos: 
supervisionará as atividades de gestão do risco ci-
bernético e revisará periodicamente a eficácia das 
medidas implementadas;

d) Diretoria Executiva: patrocina a estrutura de ge-
renciamento do risco cibernético, possibilitando a 
avaliação tempestiva de impactos das exposições 
e a tomada de decisões, pelos gestores das áreas 
sob suas responsabilidades, em conformidade com 

as estratégias de tratamento dos riscos.

38. Seguros Contratados – Não Auditado

A Cooperativa adota a política de contratar seguros 
de diversas modalidades, cuja cobertura é conside-
rada suficiente pela Administração e pelos agentes 
seguradores para fazer face à ocorrência de sinis-
tros. As premissas de riscos adotados, dada a sua 
natureza, não fazem parte do escopo de auditoria 
das demonstrações financeiras e, consequentemen-
te, não foram examinadas pelos nossos auditores 
independentes.

SÃO PAULO-SP 

LUIZ FABIANO SANTOS DE ANDRADE 

DIRETOR-PRESIDENTE 

DORVAL ALVES JÚNIOR

DIRETOR DE DESENVOLVIMENTO 
ORGANIZACIONAL
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Relatório da Administração
31 de dezembro de 2023 

CECRESP - CENTRAL DAS COOPERATIVAS DE 
CRÉDITO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

Bem-vindos, filiadas e comunidade.

Seguindo o princípio da informação e prezando 
pelo valor da transparência, apresentamos neste 
documento as Demonstrações Financeiras relativas 
ao período findo em 31 de dezembro de 2023 da 
cooperativa financeira SICOOB CENTRAL CECRESP.

Aqui você também vai conhecer um pouco mais so-
bre a cooperativa e os resultados que alcançamos 
juntos no período. Esperamos que aprecie o conteú-
do e descubra em nossos números a força do coo-
perativismo financeiro.

Boa leitura!

1. Contexto Sicoob

Formado por centenas de cooperativas financeiras 
espalhadas por todo o Brasil e presente em cerca 
de 2,2 mil municípios, o Sicoob é um dos maiores 
sistemas financeiros do país. Juntas, as cooperati-
vas somam mais de sete milhões de cooperados 
que constroem juntos um mundo com mais coo-
peração, pertencimento, responsabilidade social e 
justiça financeira.

2. Sustentabilidade

Visando estruturar um ambiente de sustentabilida-
de sistêmica que integre as práticas sociais, ambien-
tais e de governança (ESG) ao modelo de negócios 
do Sicoob, todas as organizações do Sistema estão 
se mobilizando em torno do Pacto pelo Desenvolvi-
mento Sustentável.

Para traduzir aos cooperados e às comunidades os 
nossos compromissos, contamos com um Plano de 
Sustentabilidade, Agenda e Relatório de Sustenta-
bilidade, alinhados ao nosso plano estratégico e 
aderente as diretrizes do Banco Central do Brasil 
voltadas à Política de Responsabilidade Social, Am-

biental e Climática. Quer saber mais? Acesse www.
sicoob.com.br/sustentabilidade.

3. Nossa cooperativa

O SICOOB CENTRAL CECRESP é uma instituição 
financeira cooperativa voltada para fomentar o 
crédito para seu público-alvo, os cooperados, que, 
além de contar com um portfólio completo de pro-
dutos e serviços financeiros, têm participação nos 
resultados financeiros e contribuem para o desen-
volvimento socioeconômico sustentável de suas 
comunidades.

Conheça um pouco do nosso Conselho de Adminis-
tração e Diretoria:

4. Política de Crédito

Nossa atuação dá-se principalmente por meio da 
concessão de empréstimos e captação de depósi-
tos. Concessão essa que é realizada para coopera-
dos após prévia análise, respeitando limites de alça-
das pré-estabelecidos que devem ser observados e 
cumpridos. Realizamos, ainda, consultas cadastrais 
e análises através do “RATING” (avaliação por pon-
tos), buscando assim garantir ao máximo a liquidez 
das operações.

Nossa política de classificação de risco de crédito 
está de acordo com a Resolução CMN nº 2.682/99, 
havendo uma concentração de 100% nos níveis de 
“AA” a “C”.

5. Governança Corporativa

A participação nas decisões é um valor que permeia 
nosso negócio, por isso cada cooperado tem direi-
to a voto nas assembleias. Entre as decisões, está a 
eleição do Conselho de Administração, que é res-
ponsável pelas decisões estratégicas.

Os atos da administração da cooperativa, bem como 
a validação de seus balancetes mensais e do balan-
ço patrimonial anual, são realizados pelo Conselho 
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Fiscal que é responsável por verificar esses assuntos 
de forma sistemática. Ele atua de forma comple-
mentar ao Conselho de Administração. Neste mes-
mo sentido, a gestão dos negócios da cooperativa 
no dia a dia é realizada pela Diretoria Executiva.

A cooperativa tem ainda um Agente de Controles 
Internos, supervisionado diretamente pelo Dire-
tor responsável pelo gerenciamento contínuo de 
riscos. O objetivo é acompanhar a aderência aos 
normativos vigentes, sejam eles internos e/ou sis-
têmicos (SICOOB CENTRAL CECRESP e Sicoob Con-
federação), bem como aqueles oriundos da legisla-
ção vigente.

Os balanços da cooperativa são auditados por au-
ditor externo, que emite relatórios, levados ao co-
nhecimento dos Conselhos e da Diretoria. Todos 
esses processos são acompanhados e fiscalizados 
pelo Banco Central do Brasil, órgão ao qual cabe a 
competência de fiscalizar a cooperativa.

Tendo em vista o risco que envolve a intermediação 
financeira, a cooperativa adota ferramentas de ges-
tão como o Manual de Crédito, que foi aprovado, 
como muitos outros manuais, pelo Sicoob Confede-
ração e homologado pela Central.

Além do Estatuto Social, seguimos regimentos e 
regulamentos, entre os quais destacamos o Regi-
mento Interno, o Regimento do Conselho de Admi-
nistração, o Regimento do Conselho Fiscal e o Re-
gulamento Eleitoral.

A cooperativa adota procedimentos para cumprir 
todas as normas contábeis e fiscais. Além disso, os 
integrantes da nossa cooperativa estão em harmo-
nia com o Código de Ética e de Conduta Profissional 
proposto pelo Sicoob Confederação.

Todos esses mecanismos de controle, além de ne-
cessários, são fundamentais para levar às filiadas e 
à sociedade a transparência da gestão e de todas as 
atividades desenvolvidas pela instituição.

6. Sistema de Ouvidoria

É um canal de comunicação com os nossos 
cooperados e integrantes das comunidades 

onde estamos presentes, em que são atendidas 
manifestações sobre nossos produtos.

A ouvidoria, constituída em 2007, representou um 
importante avanço a serviço dos cooperados e 
dispõe de diretor responsável pela área e de um 
ouvidor. Atende às manifestações recebidas por 
meio do sistema de ouvidoria do SICOOB, composto 
por sistema tecnológico específico, atendimento 
via DDG 0800 e sítio na internet integrado com 
o sistema informatizado de ouvidoria, tendo 
a atribuição de assegurar o cumprimento das 
normas relacionadas aos direitos dos usuários 
de nossos produtos, além de atuar como canal 
de comunicação com os nossos cooperados e 
integrantes das comunidades onde estamos 
presentes. Até 31 de dezembro de 2023, o SICOOB 
CENTRAL CECRESP não registrou manifestações 
de cooperativas filiadas sobre a qualidade dos 
produtos e serviços oferecidos pela Cooperativa.

7. Fundo Garantidor do Cooperativismo de Crédito

O FGCoop é uma associação civil sem fins lucrativos 
criada para tornar as cooperativas financeiras tão 
competitivas quanto os bancos comerciais e pro-
teger as pessoas que depositam sua confiança em 
cooperativas financeiras regulamentadas. Ele asse-
gura que o cooperado receba seu dinheiro de volta 
nos casos de eventual intervenção ou liquidação da 
cooperativa financeira pelo Banco Central do Bra-
sil, até o limite de R$ 250 mil (duzentos e cinquenta 
mil reais) por CPF ou CNPJ.

De acordo com o artigo 3º da Resolução CMN nº 
4.933, de 29/7/2021, a contribuição mensal ordi-
nária das instituições associadas ao Fundo é de 
0,0125%, dos saldos das obrigações garantidas, que 
abrangem as mesmas modalidades protegidas pelo 
Fundo Garantidor de Créditos dos bancos, o FGC, ou 
seja, os depósitos à vista e a prazo, as letras de cré-
dito do agronegócio, entre outros.
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8. Demonstrações dos Resultados da Cooperativa

Data-base: 31 de dezembro de 2023.

Unidade de Apresentação: reais.

Resultados 
Financeiros do 

Período
% de 

variação 31/12/2023 31/12/2022

Sobras ou Perdas 
do Exercício - antes 
do Juros ao Capital

8,06% 24.293.046,58 22.480.685,39

 

Número de 
cooperados

% de 
variação 31/12/2023 31/12/2022

Total -4,65% 41 43

 

Carteira de Crédito % de 
variação 31/12/2023 31/12/2022

Carteira Comercial 4,24% 10.245.317,23 9.828.683,13

Total 4,24% 10.245.317,23 9.828.683,13

 

Captações % de 
variação 31/12/2023 31/12/2022

Depósitos a prazo 12,90% 1.289.640.295,42 1.142.261.743,57

Total 12,90% 1.289.640.295,42 1.142.261.743,57

 

Patrimônio de 
referência

% de 
variação 31/12/2023 31/12/2022

Total 51,94% 22.955.904,97 15.108.056,70  

 

9. Agradecimentos

Agradecemos aos nossos cooperados pela preferência e 
confiança e aos empregados pela dedicação.

Conselho de Administração e Diretoria.

SÃO PAULO-SP, 31 de dezembro de 2023.
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Pça. Alfredo Issa, 48 - 18º Andar - Santa Ifigênia 
CEP: 01033-040  |  São Paulo – SP

Tel.: (11) 3327-1900
sicoob.com.br/web/sicoobcecresp

Ouvidoria Sicoob 
Atendimento seg. a sex. de 8h às 20h | 0800 725 0996 

www.ouvidoriasicoob.com.br  
 

Deficientes auditivos ou de fala
Atendimento seg. a sex. de 8h às 20h | 0800 940 0458

sicoob.com.br

sicoobcecrespsicoob-central-
-cecresp

sicoobcecresp sicoobcecrespsicoob
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